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FOI SOLENEMENTE INSTULflDfl, ONTEM, D
CÂMARA MIINICIPIL DO RIO DE JANEIRO
£/cifa o cAopo <fo Partido Comonirto poro o constituição da Mesa- Calorosamente
ovacionados os nomes de João Alberto, Campos da Paz e Amar Uio Vasconcelos- Palavras democráticas do presidente da Câmara e do desembargador Afranio

Costa ~ O interesse popular pela cerimonia,
também os cargo» da Mesa

Jodo A lba to

Apoiar do mau tempo
reinante na cidade, gran-de mansa popular se aglo*
mcrau nn Praça Floriano
para axststlr à instalaçüi
solene da Câmara Munícl-
pai, da qual o povo carioca
espera a melhor contribui-
Çâo para n solução dos ú-
rios problemas com que ora
ce defronta. No interior
daquela Casa, corredores u
galerias achavam-so su-
pcrlotados.

Com a presença do sr.
Honório Monteiro, prcsl*dente da Câmara dos Depu*
tados e do vice-presidente
do Senado, sr. Melo Viana,
dc diversos parlamentares
e outras autoridades, a
sessão foi aberta pelo pre-sldente do Tribunal Rcglo*
nal Eleitoral, sr. Afranio

Costa, mandando que se fl-ide posse, os representantesttm a chamada nominal I do Poder Judiciário proce*de tmlM os vereadores elei* deram á leitura de reque*tos a 19 de janeiro. Inicia- j rimemos das diversas ban-
da com os da bancada co*|cadas, propondo a ocelia-
munista, í o i constante* • Çâo do Regimento Internu
mente entrecortada de vigente em 1937 no que nau
aplausos, registando-se ma-1 estivesse em desacordo com

a Constituição de 40, até
que outro fosse elaborado
ficando para tanto a Ca*
mara convocada extraor
dlnarlamentc. Indicavam

nlícstaçòes de desagrado

¦ V / I ít limm\* \_fc *i VU J wA*. Jl I I )\ ll Váêl > ml

a serem preenchidos pelo
plenário. Aprovadas emvotação simbólica estas ln
dlcaçôes. deu o presidentedo TRE por suspensa asessão durante 15 mlnu-
tos. a fim dc que os verei»
dores sc preparassem paravotar.

Tendo a Mesa indicado
os escrutlnadores, foi inl

(CONCLUI NA 4* PAO)
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PROGRESSO
SÁBADO. 15 DE MARÇO DE 1947

Amorifio Vatconccfot

aos srs. Carlos Lacerda n
Jaime Ferreira, este últimu
citado nominalmente no"Livro A2ul" do Deporia-
mento de Estado Norte-
Americano como agente
nazista.

Após a leitura do termo

Verdadeira Apoteose, a Posse do
Governador Ademar de Barros

8AO PAULO. 14 fDo eo:*-*-». ,pondcntei - a iiutaiaçiio da a»- ** empolgante cerimonia de
Z%£ ÜTLT«*"J^. Sembléía Legislativa do Estado -
rÍW£ mTZmS. %Zl 

rante™nte aclamados Prestes e o .
.mot*-*. mcaicuiftvet muitidfto governador -- "Queremos Portinari" uri-
permaneceu na* Imedlaçõct do *„,,„ « „„.,„ J^. t ctePalácio d*i industria», onde r*- taVa ° Povo "^s galerias - Sob fenomenal
tft i- :.'.:;'.-. a Atsembiéia. daa
14 As 1830 horaa.

ontem na
Deli»
novo

Ao entrar no reento estendeu
a n.áo a P.-e»ce» e a muluofto
«us gaíeri»:. roramente. poe-t
.oinix-u em rfbranie* «clama-
çOet ao SecretAro Ocral do PCU
e.ao giiveíiisdor de Sáo Paulo.

Eite p.eílou o juramento d*
praxe r, em seguida, retlrou-ae
tob novas e elctruantet aclama-

' ¦¦-•• .:.:-.,-.-.*. esportlvaa, aaso-
claçfics flndlcals. milhões de pes-
soas, enfim, realizaram uma das
maiores concentrações doe uitl-

Teria aderido aos revolucionários a guarniçao do Chaco --
30.000 homens em armas contra Morinigo - O tenente-coro-
nel Alfredo Galeano, chefe supremo do movimento - Conde-
nada pelo Senado e a imprensa do Uruguai a ditadura terrorista
e desmascarado pelo Partido Comunista Uruguaio o tirano
de Assunção ~ Moção da senadora comunista Julia Arévalo
contra o massacre das populações civis do Pa

ULI II11 IL IIU I .rlIlHUUHI
•A t

Senadora Julia Arívalo

MONTEVIDÉU. 14 (De Bnv-
«11 Gerson, enviado especial da
TRIBUNA POPULAR) — Os
vespertlvcs aqui deixaram dc
lado o di.cur.o de Truman pa-
ra ocupar-re da revoluçáo no
Paraguai, aplaudindo a resolu-
çáo do Senado de dlrlglr-sc ao
ditador Morliiisio para que não
empregue a avlaçáo contra as
populações civis,

E-sa resoluçáo. apresentada
pela representante comunista
Julia Arévalo, teve o apoio de
todas as bancada?, com exceção
do Partido Herrcrita.

Os jornais ca manha e da
tarde elogiam o discirso proíe-rido ;-c!o senador e antigo chan-
celer Rodrlguez Larreta, no qiialataca energicamente a ditadura
de Moringo, qrc chama de"mancha fascista no Contlncn-
te'.'

O líder "febrerista" e ex-ml-
nísiro da Agricultura do Pa-a-
gual, Valdovinos, declarou que a

INSMM-SE HOJE 0
CONGRESSO \/\O0\AL
Resolvida a questão regimental, a Câmara
recebeu ontem o compromisso de três

novos deputados
Hoje, As 14 horas, rcallzar-se-ft,

ho Palácio Tiradentcs, a sessão
de lnstalaçfio do Congreíí-o Na-
cicnal, durante a qual será lida
a mensagem do preildente da
República, dando conta da ad-

A juventude campo-
nesa na reconstru-

ção da Polônia
VARSOVIA, M (Inter Press)

— Segundo anuncia a agencia
de nnllcias socialista, a Junta 1)1-
retora da Organização tia Ju-
ventude Camponesa aprovou uma
decisão lançando um apelo a to-
dos os jovens camponeses no
,,'iiliili, dc não poupar esforços

para a execução do programa

ministraçáo federal no seil prl.m:lro ano de exercício.
Ontem á tarde, por convoca-

çáo da mesa da Câmara, teve
lugar a sessão preparatória des-
tlnr.da a resolver a questáo re-
gimental, que fora levantada cm
reuniões anteriores. O sr. Ho-
norlo Monteiro expôs seu pontode victa e submeteu á considera-
Ção dos deputados se devia dar
posse, naquele momento, aos
deputado* eleitos que se achas-
sem presentes, ou se, como en.
tendia a mesa, aguardariam estes
outra oportunidade para prestaro compremisso, depois da sessáo
de instalação. Em votaçáo sim-
bólica, a maioria presente pare-eeu ter concordado com o pontode vista da mesa. Houve recla.

raguat
revoluçáo foi precipitada pela
falçáo de Morlnlgo ao Exerci-
to, cujos chefes haviam resolvi-
do organizar um ministério ml-
ütar a fim dc apresar as elei-
Çôcs para a Constituinte e ga-
rantlr ampla liberdade para os
partidos Febrerista. Liberal. Co-
lorado e Comunista. Morinigo
concordara mas. no dia seguln-
te, dera o golpe, apoiado pela
policia, por grupa* terroristas e
pela ala fascista tío Partido Co-
lorado.

Afirmou ainda o político pa-rogralo que a ditadura de Mo-
rlnigo está .«ustentada por ban-
aas armados lncontrolávels e
pequenos grupas do Exercito, sob
o comando de remanescentes
fascistas.

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

anunciado pelo primeiro ministro I mações, entretanto, 5ob a aleíaí irnnc ->u'i»t vii nxlr»,.;.... .-: „ _¦ «*^b«Ciranciewez. na primeira sessão
da Dieta polonesa,

A decisão iialienla a Importan-
cia da participação da juventude
camponesa no plano trlenal para» reabilitação do país, na paeifi-eaçáo da Pclonia, na fortifica-
çâo das fronteiras do Estado e
na execução de reformas sociais
e econômicas.

(•So de que a questão não havia
sido formulada com clareza. O
presidente voltou a falar exaus-
tlvamente, para concluir, porôm,anunciando que repetiria a con-
BUlta á casa. Vários oradores sé
manifestaram, entre outras as
srs. Prado Kelly, Flores da Cunha
e Oscar Carneiro. Por fim, sub-

[CONCLUI NA 2." PAG.)

0 "segredo" da bom-
ba atômica não é

segredo
NOVA VORK, 14 (AP) —

FrtMt-.-ck Jollot-Curle, alto-co-
missarlo francês para a energia
atômica, publicou um artigo na
revista da ONU, afirmando queo principio da bomba atômica i
simples e que a França está dl-
rlglndo as sua» pesquisas no sen-
tido de "enriquecer os melo» -ie
vida".

Jollot-Curle fe» vario» comen-
tarlo» «obre a composição da
bomba atômica, atacando o quechama de "cortina de aço" lm-
posta pelo» Estados Unido» so-
bre as questões atômicas.

O conhecido cientista francêt
afirma ainda que a França foi
uma das pioneiras nas primeirasexperiências que sc fizeram ao-
bre a bemba atômica.

,._,- * , *«o notas e evaia, o interventor da fome abandona «-*» d0 r°"> que p*maneeia
s-.* í^sm-r.^. Cl4 tiTrne dcbatM» do temporal.Oí Campos EllSeOS En, Mgu-a. re-m-um-STo des-

file popular atd ot Campoa OI-
seòs.

Milhares de pe»»aa. carre-
gando faixo*, dísticos, flamulas.
etc., fizeram o longo percurso a
pd e em caminhões entoando

ICONCI.VI NA 2.» PAG.)

Nehru dirige-se a
Molotov

DEMII. 14 (Inter Prea») — O
vlce-prr»ldrnle do. governo pre-vlsnrlo da Indla, Jawaharlal N*b-
ru. dirigiu um lelrcrama a Mo-
lotov. agradecendo, em nome d»
novrrno . do povo da Indla, a»
governo soviético e ft drler*çle
(oviéUea na Assembléia Geral
da» \ 1...1,. Unidas, o valloi»
apoio oferecido á drlrgaçáo la-
dlana. durante *. dUcunsfto ao-
bre a questão do tratamento de
população- Indiana na África ds
Sul. •

moa tempos para aaudtu- a
reinstalaçllo do regime oonaUtti-
cional.

Exatamente fti 14 horaa foi
Instalada a Assembléia tob a
presidência do desembargador
Mario Gulmarfte*. pre^dente do
T. R. B.

Logo apta aeu discursa efe-
tuou-se a elelçfto da Mesa, que
ficou assim constituída:

Presidente. Valer.Um Gentil
iPSDi: 1.» vlce-presldcnte, Nel-
eon Fernandes (PTB): 2.° vice.
Rubens do Amaral (UDN); 1.»
secretário. Mario Benl (PSP);
2.°. Castelo Branco (PCB); 3.°.
Joáo Bravo (PR); 4.*. Alfredo
Farah IPDC).

Os deputados comunistas, ao
darem entrada no recinto, foram
recebidos sob estrondosa manl-
festaçáo das galerias que ae
achavam repletis-lma».

Exatamente áa 18 hora.* che-

gou o senador Lul* Carlos Pre*-
tes. acompanhado de Portinari
e do deputado Ptdro Pomar
Preste* recebeu uma lmprcs-io-,
nante ovaçáo. Durante mah de
cinco minutos seu nome foi pro-nuncltdo ntmicamente pela mui-
tldfto. Toda a A&*emb!é!a te pô
de pé para ver a figura do Se-
nador do Povo. Portinari íol
tambem. aclamadUslmo. Ouvia-
se em altas vozes: "-Queremos
Portinari no Senado!"

A's 1730 horas deu entrada ro
recinto o dr. Adhemar dc Bar-
ros. que foi recebido, na entra-
da. por uma comi sáo dc par-
lamcntarés, entre os quais flgu-
rava o deputado Calo Prado Ju-
nior.

O noro governador venceu a
custo a massa formidável que o
aguardava do lado de fora da
Asscmbléa a ¦ nos corredores In-
ternos.

0MEM0RAD0 PELO POVO
0 CENTENÁRIO DE.CASTR0 ALVES
a»^ZMTJ*«i%%£1Z Expressivas solenidades nos Comitês Z),V
BtfdTSiíS." 

,0dM M trAitais.do P* C* B* ~ Carlos Marighella *
Poeta, cuja obra está profunda- Astrojildo Pereira falaram na Célulamente ligada ao povo e * causa «r~jj» ,, «».-.

da Liberdade, Castro Alves tem JOOO de Alencar JOrge - No Comitên° Popular de Mesquita e ria Assembléia
Constituinte fluminense

Portinari

coraçSo das grandes majsai brasl
leiras, que neles encontram o teu
canto de redenção t de esperança
em dias melhores.

Como um espetAculo Inédito no
história literária de nossa terra o
ccntenArlo de Castro Aivet está
tendo comemorado em todas as ca-
madas com lncomum entusiasmo,
contando com a colaboração dos
maiores Intelectuais brasileiros e
dc todas as entidades culturais e

populares, sallentando-se entre
todas, a valiosa colaboração do
Partido Comunista do Brasil que
muito tem feito no sentido dc le.
var a todos os brasileiros o verda*
deiro e patriótico sentido da poc-
«Ia do grande artista.

Em prosseguimento * comemo-
raç3o do centenário do imortal

filho 'da Bahia, reallrar-ie-ló vi-
nos (esteios hofe e amanha, cuja
relação, abaixo, detalhadamente
cijamos:

DE ESTACIO DE SA" '
DE STACIO DE SA'

O Comil' Distrital dc Estácl*
de Sá levará a eleito, hoje, áa

(CONCLUI NA fi." P.4C?.)

Falhas, erros e en
contagem dos votos
O P. C. B. internoe um recumn nr* T R F 8ancs foram cometidos na con-
Â~ Cz. ai . 

**•*''•¦*'9Vm uu M . i\* £,. tagem dM votos dadM ft Port.„
nari, no rápido exame que foi
possível realizar nos documentos

anos, na
Portinari

de São Paulo contra a diplomação do
sr. Roberto Simonsen

S. PAULO, 14 (Do correspon-
dente) — o recurso entregue ftJustiça Eleitoral pelo Comitê Es

j Portinari, vinha mantendo sen
slvel vantagem sobre os candi
datas do Partido Saciai Democra

tico, srs. Roberto Simonsen' e Ce-
sar Verr-uelro. Essa diferença oí-¦ , (CONCLUI NA 6." PAG.»

tadual do Partido Comunista doBrasil, contra a diplomação, como
senador, cio sr. Roberto Simonsen,

é um documento dos mais lm.
presslonantes, Com uma argu-
mentação cerrada e convincente,
seguro da razão que lhe assiste,
o PCB demonstra e comprova
mesmo que erras, omissões e en-

existentes.
Argumenta o PCB que, pelos

resultados distribuídos ao públl-
co pelo Tribunal de Apelaçfto,
desde o Inicio das apurações, o
candidato a senador pelo Par-
tido Social Progressista, Cândido"Truman está Mo a orande Si da América"

Henry Wallace, com essas e outras palavras, condena energi-comente a intervenção imperialista ianque na Grécia e naiurquia - Hitler tambem apontou para os bolchevistas quan-do tentou abrir o seu caminho para a agressão" - diz oIzvestia • Truman contra a ONU e a soberania da GréciaNOVA YORK, 14 (A. P.) —
O sr. Henry Wallace, ex-vice-
presidente dos Estados Unidos,
falando ontem á noite pelo radio,
prognosticou que o plano rie Tru-

i man para auxiliar a Grécia e a

Turquia "propagará o comunls-
mo na Europa e na Ásia". Tru-
man, ao proclamar o conflito
mundial entre o oriente e o ori-
dente, está dizendo aos lideres so-
viéticos que estamos nos prepa-

rando para uma guerra eventual."
Acrescentou Trumnn que essa po-litica ameaçará a continuada co-
operação entre as grandes poten-cias "e as Nações Unidas, a nossa
grande esperança de paz, ficarão

grandemente enfraquecidos, se a
America seguir o caminho reco-
mendado por Truman. Ao pro-
por esta temerária aventura, Tru-
man está traindo a grande tra-
dição da America e a liderança
do grande americano que o pre-
cedeu".
A TURQUIA NAÇÃO ANTI-DB-

MOCRATICA
NOVA YORK, 14 (A. P.) —

O sr. Henry Wallace, falando pe-
lo radio, declarou que o progrtt-
mo rln presidente Truman "co-

. UNCLUl NA 2." PAGJ Uenry Wallace
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ttffl «J :« «* ftívitwt f«4ütf t <v».
í li«Hto Muamna «a Aamfnio At
OrtCta, rAi 4 pMiftft! J»u!f»»A»-i"»» prtttHo Ao tJ-:i >* «ia it-
e*rti»A» t il* t»3f(írníwn«a tJ»
(Md*, «a» »,'•<»«,»!(!-« tmMks*
•at «Ates a nMMddadt «it iíti»
4*t * TMtnuUt *** wtí-tA» nm
ra-Mra at UM*ca 4 in:tmiii»dí
«a itmitVIa !««*>. tmlaira usA* [t nUiawm amrtt-t a tnitfíita^ft
aestt ptu.

•A »!vi* aowrtrtna 4 TurtjiíU
Itit cUrtn^nit • »uti)ti4a(4o tin»
St ptl» ao ttnUvit 4m mVAttt*
1'MfJ'Tl. «Jtjí.i* ttrf «»tr |U . «.!.
(tussitrl fa^r tlf pA.ria t 4* ye*mt* tttienvt imfré^istifflit*. «j«,

lula "Waldemar
Ripotr

«>»******-«?a«tj« o prtnmro rui.vtt-tArto a» ctrísl» WalAíiiitrIllpoa At Di't*ttel Mtjw «Jj
roítu rwlUí-f i«>|t 4* n lu.a* nu e^irttJí» Vtr** m,*® l-l.it* A* Xmmetk*. tanst
f*»44 4m**'* nm ***A «Bina»tí* }«r um aluwhte c*ki|i.*íui mu-tk*l mim -Mtüdo t««*í#fl4oitotm a* Mortwftv»-- 4a »**Jr?©, oftnrlto ttt *f»ü';r«.

A vítifim encontrntlft nem i^nttdoi — O
jciirro continua desaparecido — Coniven-
un da policia com oi eriminoiot — Uma
íar»a em torno da idmtificavão do*

aiíreAiore»
Af,%**m*m. mm ê* StJl «= íís ppe«tJB!«s m »:i> u !,bom, mfmê* pünw m frt«it jicflAe • etwn. r-Ait« um §^»*a wr AS»*ií*sí« m espiim «v

ttertfWM VfW*. «Míiiítm irfs
MttrflWftilf* Ixnnf.^nustf^iuM «í^»# fiirmrèi *n»t i«si* pttsr «r»ifo. Bit'r#f*tti t «Mimísníti

iitrrttmte rw lada «tütii» *u tm*.
lt, fwin um» rstítr* «j| "«Mü-f»,
r*rftntfe m mittM tmmmi**
BBIMWt. Otijinitfuia «11144
i«ii«., füivüirt ii*i4.nr, ntt. ******
asimmr* *i»*n eme** a m mt*.nm*Mt*m*m mr* * m*t\m*mm, m*§ Antlranin »Qmm, * n» llilsm o<«n*i#, Imér**, ilrstiw t* rht.t*» r«i«*lli. Al iMmnsm « m*n muittmm**** 714 rr-w-i» tm mtm ir»nal*ttijts # pt.iif«m m#* ;«?«nâ»fe t i«m(iihi • w* m*m m*w m mniw At tm**, \pm, m *tNitinMrt, n» tm*. m«?ti*s?tr>A« 4 nu tS*Um tlmtt, Jprtio, a «wm» * i*wiitp*i. Vmnwa fitrOa «*rtii«x ao Aimmitór |n*!t» itimtim uma **n*t* ** mirim 4* t*m> p*r* tsm a htirtmi er»v»r.»t a i«oma «te *%.

Para!
oOp

#tfA r»m.¦*« <*mwhi* 4* *•** ttpm* a ttm aetla^, Waw, Jm* Cotrri* na„a ao redator 4t,i* tm*

.f*1*"\ S-m I '

riiit» -. tnsoi te wr» ** 31.10(tHttnNj^ * t-rwiai utmIA,rHOVINAVRt, MBI.VAOOUA
HtírtrüiHitj Vlltte mi aremj*»«

rtJt*Ao ptM inotutetaiw do aut*>
msvtj tm «pm iiJst»í»iaf« «. um

|«*m**ri, prtlo. II*» IMI. 4* n,
\t,n,T3 — e par algutx* roWaa

(MM. K»i4 «wi o rt»*.**» io4o tn-
chado, rhtía tu ttyilmwt», pt>i«iiarfAi 'rr-rrtftHos motmtn* r****

¦atadtnaa, itmrm ainda tan-ran.
,*>. A bata ««A iamr*m ioda ar-
relst-niada t por u*» t wm 41X1»
mWatlt nu« «Nueinjt ttitlimr 4tt»*a rrpt.rsiítfti íwih. oc«tnni o
falo;

inco e Lom os Dedos Quebrados,
erário Nãn Podo Mais"T

c* rjut «s«t poUtirm fira/4 »ui,ju .
^^S^^,^^^^^^ M*tória da pmnagèm do entathador Manuel,

LlaUí ilímr!
'Vp^^I^Í.Õ 

TZer i "S?ü *-°4rf«a PCfl "Ucstapo" dc Varsas e Von Müller

âfcto^J1 SSSS ""* pu'iÇ,ü mt^lca tewn.lpíouilx 1S?^?,B* ff^ ra,U ,toí' *» «P»»o BiliV .. FUSo VerasTruman
ao
vaçio tíe tuna reto» dt quairo*
renioa miIliArt de doUre» pira
rrwtar a lida a Oitíi» • 4 Tur-,
ijiil». pediníltt pefTnittío psm en-1
v.*r a eme* paiua pciMal «vil «
mUilar tmtrrt-ttno t umbem out
«1 americanos (item auioritatíos
a ireinar p**v*»*l |rt?co a tur-
co r'.ji«!--*ystmmu selecionado."Kí.|i!*ciirM!o a sua prüpoi!*.
Tnimttn Orclarou <jut a Orecla
mu em desesperada a!tuac4o
econômica e pollüea. ijut a Or4-
Üretanha nüo mala esiaira em po-
s',?1o da ser truardlA doa srttrot.
1. ç a OrA-Bretanha — c«mo dia-
re Truman — at acha diante da
neerssldade de Uquldar aa suas
obrtsacAea em certaa partes do
mundo. Inclusive a Orecla a Tur-
Qula, e iiie alem dluo ainda exi-
te ajuda a apoio americanos. Na
verdade, a Turquia, muilo ao con-
tr trio da Orecla, p*i sofreu aa
consequcnclaa da guerra mun-
eilal. •!,. :¦¦ a ajuda financeira da
Ctà-Bretstnha a dos Estados Uni-
dos lhe 0 necessária —t declarou
Tnirrmn — para efeito da moder-
nlraç.lo, que e Indispensável para
manter a sua Integridade naclo-
nal."Tendo em vista que o governo
britânico, em virtude das suoa
proprba dificuldades, nfto estft em
poslçAo de prestar ajuda f Inaneel-
ra ou de outra espécie 4 Turquia,
Truman é de opinião qua essa
ajuda deve ser dada pelos Esta-
dos Unidos. Desse modo, solicitou
do Congresso americano que aan-
cmne simultaneamente dois bons
atos: salvar a Orecla da con-
fui»1o Interna t pagar as despesas
da modernlzaç&o da Turquia, da

. qual supostamente depende até
mermo a sua própria existência,
f-.fío resta duvida de qua o pedi-
do do governo de Tsaldarls aos
Estadi -- Unidos, num choroso ape-
lo de ajuda, é uma prova notória
da bancarrota do regime polltl-
co du Grécia, que recebeu tal
apoio Inesperado na mensagem de
Truman no Congresso, Nilo se
trata apenas dos mercenários rea-
listas gregos e seus Aliados, que
fornm apresentados aos coiigre3-
alstas amerlcnnos á luz suave de
descendentes dos defensores dns
termopllas t do legendário Leo-
nldas.

Mais adiante, diz:"Todas aa atividades economl-
cas e políticas encetadas por uma
variedade de governos reaclona-
rios foram realizadas até aqui sob
o controle vigilante a a orienta-
çAo da Gríl-Bretanha. E os re-
sultados disto aparecem agora —
a bancarrota completo. As tro-
pas britânicas nfio levaram pnz a
tranqüilidade que a Grécia tor-
turada tanto merece. O povo
gTego foi arrastado a novos so-
frlmcntos, á forno, ft pohrc^a, en-
quanto a guerra civil nfio nrrefe-
ce, mas assume escala cada vez
mais violenta. A presença de tro-
pas estrangeiras cm solo grego
nfio ajudou a provocar tal situa-
çfio lamentável? Nfio terá a Grft-
Bretanha, que sc proclamou guar-
dlfi da Grécia, responsabilidade
pela bancarrota do pais? A men-
sagem do presidente americano
contorna essas questões claras e
naturais, Os motivos atrás dessa
delicadeza desentimento sio mui-
to evidentes: os Estados Unidos
nfio querem criticar as ações brl-
tanlcns, de vez que pretendem
eles mesmos seguir o exemplo da
Grfi-Betanha.

E depois:
"Truman nfto levou em consl-

deraçao, nem a organlznçfto tn-
ternaclonal, nem a soberania da
Grécia. E, na realidade, que res-
tara da soberania grega, depois
çue o pessoal civil e militar ame-
rlcano segurar pelo pescoço os go-
vernantes gregos? Que subsistirá
dessa soberania quando esse pes-

*M*tpt
rar o dwttutic iw Orftmtt Meott,
ü "Htm Yorlt Time*", coram-
Uttdo t niíiijsgetii ao Coníreuo,
it->"'a3!* de modo ^mpano "t
épor* da rttpontabiiiaade im*-
rVant". E auijs? a q«<*«éí> _
qual 4 a responsablll-

este. tm
ríswncls.
.í-,-i:.'.-.'j

dtdt manopoltita tmcHr&ta io-
tt4o uma coitiria para cai pSartca«xptnilwliiíjt? o» j.-iUHirr-.issCr ?'-"•*• «1-1.0 4 ctsa tm que mor.* «a

o ano de 1098 p*,-*su tis u* Casa J ral. deixando multode L>ü;nçâo. I -ervtríláítle e d eencr?
8«l»!«-l£ta • utlst. pjíém. tftH mal» teniisrradoi «telio

cforrids a 31 «t 4run&r„ de)á<t frlMí* e«tmni...
IK». Jf.rati de eni 8ii Oon-j í*^-"'* F**» st rala das "Zn
valo. bslrro de NíIíioi. qiundo. ]<ô*y Kridrlias", ^lintiet Jcrçe
eo sair par» a afíõna, na ras»nhA «teqiiflt d«. tomtlsadares.
esmado» dí roíiia!had«.*aj. o de.
tiveram vio:«niamente. Kecer.du>

qut os Eitadot Doidos foram cha-
mados a salvar a Orecla e • Tur-
qula da «•.•p.yuAa dos chamado».
paues :o-..r..-an.., trAo é nova. 1!:-
ller tambem apontou para os boi-chevlstas quando tentou abrir o(tu caminho atravcA <te anti-ín.
Agora, há uma tentativa pansubjugar a Grécia e a Turquia rse procura ocultar o objetivo .x-
pan«.lonUta com dclaAior sobi'1
palsca totaUtárlos".

•. sob a* suas próprias vIa:«. de-
predaram»na de tal maneira que0 seu ln«:ior flccu Irrtwühtrci»
Vil.

Manufl Jorje Correia tra um
homem de a? taus de Idadt. decabelo e buli* ja gsimiliios.

Levado diretamente para a Ccn-
irai de Policia, náo decoraram
os í»'Bi,r«i dirigidos por Fihnto S0™? dl
MtinOr. cap lâo Fcli'b«}rlo BatiJ.'

abrfr a baca. nem mrtmo psrtt»Uar um sriio dc tídr, Jars*
Com!a. num tvtsdi» wnladelra-
mer.ii lulSmavd — tttado qu?thmrt* a iraprmfcBur mem»ás cdaiurat mais Iruum-lvrls -
foi tr3n»fertdo pira a ctia deCarrego, onde "mofau** pe'o es-
ptcrt de deli tcoi t melo. «m¦"vi formada, te» proctsjo dt

Carreia »ui=4t pat ssrrí* dai
mau frieiís cipanaai ât Roma-
no, Btl:, titnvt tempr*. rtqaln-
loa na tr.tUíin do iratararnio
infHjido ao vellia eawEhrdor. Foi! w^íie Bicúmãc»m lal força o teco que lhe des- ~. A ,lecheu no ouvlto nquerdo. qu*' ™ ¦** mf" ""^ <" «W
«te 6.-330 asA hoj? ic enconíra ^m^ *,ÍÍLrtu"" ^¦[«'^Privada da siu funçêo. E Ja.-jr MZ ,píT. Jorse Círrei* é <5'je

*«"**• »* 
**¦**&*. rM he**.*ttttmtmiWi** f.tm.tm^Mjêm.m.mm.nâo lem nula etp.rar.ça de rt-

cupe.-á.la,
Queriam os .-ar.?ulnarlca bete-

gulns da rui dn RelrcAo qu?

U Teixeira, tnlâo delegado da

PRECISA-SE DE SENHORA dc responsai lidado
para coxinhar e arrumar apartamento. Ordenado CrS
400.00. Tratar pela manhã i rua Dias do Barros. 43-A— Santa Tcrcxa.

Verdadeira apoteose a posse do
tCONCLUSAO DA í.» PAO.)

canções populares e pronúncias-
do "alogan*." alu&lvt» ao mo-
mento político.

O corjunto apresentava um
espetAculo Indiscutível.

Nas Imediações dos Oampoe
Ellatx» o carro do govenador
encontrou dífeuldade em ab.lr
caminho, pois o povo tomou con
ta dt toc'a.« at ruas. -..-n.c.. a
praças a Jardins adjacentes.

Ao ta abrirem as portas do
Palácio Governamental, a mui-
tldfio ingressou pele Juntamen
to com o dr. Adhemar de Bar-
ros. vlvando-o calorosamente.

Os Jardins lutemos t todas
aa salas dus Campos Ellseos fo-ram tomados pelo povo.

togo a seguir, entrou Lulí
Carlos Prestes sob intensa-, n
mais frenéticas aclamações po»pulares.

heíroí d
eo Comunltta do Brasil.

Com aquela firme», cem a-m ls
coragem, com aqtieia fidelidade
qu? é o traço predwnlnrnte do
caráter do verdadeiro comunista
Manuel Jorce lhes r.spondla. ln»
variavelniente:

— Matcm-me se qulücrem, por-
que eu nada direi I

E os mon-tros. cada vez mais
exn-ppradw diante das negatlvaa

o a cflmon-a 1J" V'e;\t° *e «»»"«vam de ba-
¦~s«. n ._ ! ter-lhe, n.1o lhe davam um ml»

nuto sequer de trésua. pondo cm
ação todo b sinistro Inurumcn-

chicotes.

et btntas-feras concederam lltci-
çt para sua compaiihitra tiú-
lá-io.

Manrel Jorge, tm ecnseqiten-.Manuel Jorge lhes revelaue os hla detíis brutalHades momins-
ntVTtutt Aet* * t\t.» *¦-.,.... t ,.-*.^-:-.,_ .a . I ¦¦&!* r*l uliiss.. a ¦.___ m.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Ciecutam*se Irabalhoi «Je eompoiiçio cm Línoüpo eom
efielêneí» o rapidci.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-296)

dro tw» tmm. nm» *m\*ti-v+
t aptm» tmmi mm p*l»4, tV*
prH» *jm**t í******* tm* mme*,tem fttttt* n** mt**t, ttartmm a
pm* * nt lUnuan rw ifit* «a.
dt ftapiei m«iMikk t-tmutnio tkatstajtavuni rom o rairo.

MloíOlCAOO NO IIOArnTAt
»*l t slsum itmpo — pro».itfiM th - filtrou um tvtrda

murtldpol qur ma l#vo»j ta »•
dí?iriie t Aal, numa ambuUn.
fl» 4a A*tf*l*wis, fui ItVfttr» a»
Umpml Mliurl Cütalo. ***** e*
tnUke* 4ti*m 'tu pmtm tm
ÍFiintriit»» m»lsrt#. l\tuf« 4».
pox elwf«« um f»rto eom uma
tttolia d» msrmíwlr*» tmtriea»
ne*. qu« me «?«>ndairíu dt «olio
ao distrito, RtKtlttram tn'4o
l-nr>mt r^r» a Otlerseta et
VttfJanda, snít js «t n-h-.i.-n
«!>'!* "fitltU dr- ,tav!« dt turr*

] rt •mfrternra qu* «Matam em
nm* porto.

COMEÇA A ÍAOSA
llfnítqtit vitflt ftv ums r»u-

s». fxoeursndi dttfuror *t ***•
rt* oae »'rvía «t4 tenllndo D*,
pot* fonttivi* o r*í«».o« o*íf!>!» amtrteants çha»
mstam.me pai» ir até a i*h»
d» Cobrw, «nde .st» »-h»v«m
ft» nau», ráa hm itlr ant«: **•ot acre-saret. Ms» rt- -n*m«Jío
de tomamns a Isnrha. twltt.

Alastra-ce a gruerra civil no Paraguai
O Panída Comunica V u?ua», to Oancípeion 4 o centro da revee-troens* que. tsr.ha prwnctseo çio da rfirlitinsde r»ra»ua»iaust.Uo materisi aot retoijcm W:ura Morinigo O morlouni-snartoi, dtendo que twa « um» tfbeJdí nAo ttm caráter t**ii-wtupída caiaria de Morlmso tico".

da transmt sfio de poder. O ln-
terventor Macedo Eoaree. de li-
;'onomla conge. tlonada. pror.un-ciou uma breve oraçfto em vo»
t.to baixa que nlnrrucm pôde perccbtr o que ele dls*e.

Scgt-lam-se-lhe com a cala-
vra o dr. Adhemar de e£w. í™ BJoi"e 

Correi» chegou a tal
que reafirmou seus Dnmuto, j 

pant0- qUe "le Quebraram todos
de govcr.-ar em beneficio d.t po-vo « resolver Imediatamente os
problemas do Estado.

tel dc que dispunham
canos de borracha, palmrtorlas.
aiicat-s. maçarlcos, etc. etc. O
espancamento padecido por Ma-

vel?, ioi vilima. lambem, tíe um
derrame cerebral, que o delsou
uarallitco da perna esquerda.
Com a m5o tsqu rda inutülxsda

para tncompatibiluar o movi-
mento.

Aí ultimas notlclxt chersda».
tío Pt.-asiiat afirmam .que o Co
tonei
pa,*.ivliao.

KâTAlíTAM CONTADOS OS
DIAS DE MORINIGO

BUFNOS AIRES. 14 lü. P.»— lnfonna<6es de fonte» revo-
luclonarlat paraguaias, a serem

QUE ME- O TENENTE-
CORD.SU. GAÍ.KANO

BUENOS AIRES. 14 (ÜPt

tam qu* a h«e «Uva muüo
»vs!»csí!a i- ritndaram not *«t
fcw. cem a pon«»ia rto d!» tt-«".i!nt*. 4j 7 hnrti Vot»«rt>'»» .»f•áo -ara » Dclefael* dt Vlgi*
Ixncis.

O -TinA" SACTs
PROTAGONISTA

DA TR*MOIA
N5«*9 cntrevfslt.io rt! contan*

do a hUtcrls. n*i ii-a e-nrlu-•0f. mas a* canetusAr» «liara
tltltrls t «cuiAdo «*.

- O Invesil-ador Rr.nl, qne ta-
lay* de serviço na Delcuscla.
mandou qa» tu íiosmKi? lá mes-
mo. M i.t íi. 3 huraa di redru-

r.cl Franco ès-jovenador dol °* exilados pumurlos q«e fejtTada. d!ve que tinha recebido
•s. 4 uro dos chefe» da r.. í encontram neta capital dlsem i "m t*Sefor.ema do dr. Du.rldlo

que o tenente coronel Calcam». í Gonçalves. dele?ado de Vl»|lan«
chefe do movimento revoiuclo c,â- trí ntfcrlndo 1 vl«lia »»« na.
nano. 6 um dot ehe'** mllítj. |TjM- Para a Identlfircáí dut
ret mais corwlderadot neste 1 airworcs. Em ve» de 7 h-i-as.
pais. tsnto em seu carátei de; íw>»«««0i Ir ao melo dis. porque
técnico militar, como por mas °* navios ná olsm «4.lr ani-s: t»i.

p;!a palmatória e. depois, a lmo»; exatas, indicam que estão conlaidade da pjrna do mesmo la-1 tío; ot dlat do governo Morinigo
pois tífcem que a situasdo. Manuel Jorge Correia náo

pode mea trabalhar. Graças 4
ajuda dc compa.ihelrcs que eon»
seguiram construi, para ele e a
família — a companheira Vitoria
e dois n tlnhos: Daniel, de 7 anos
de Idade, e Dulce, de 5 — um
pequeno "barraco" de madeira
mora na rua Caubi n° 63. em
IraJá.

Há doli anos. Isto e, desde que
om virtude do decreto de anis-
lia. dc'xou a p:iíáo. Manuel Jor-
ge Correia nfio ganha para vi-
ver. pois olá completamente
Inutilizado p:ra a sua prof|ss.1o

Ao retirar-se, o Interventor da
Pome presenclcu e ouv:u a mato
tremenda vala de que há notl-
cia em Süo Paulo. Tentou ele
retroceder para sair pelos fun-
dos. mas nSo o come,julu. em
virtude da masa enorme querodeava o Palácio. Náo teve,
a-alm. out.o rcmcdlo senAo accl-
tá-la tal como o povo lhe ofe-
receu.

Acaii». de Sair: ""
Trajetória do Castro Alves, do Edson Carneiro-

Preço Cr$ 30.00
DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA.

exclusividade na Distribuição 110 D. FederaiRUA SAO JOSÉ. 93-1."

leito presidente d d
U.D.N. o sr. José Ámerko
A reunião de ontem, no Palácio Tiraden-
tes — Acusações aos dirigentes de S. Paulo
a propósito da não participação do Partido
r.o governo do Estado — Em desabafo,, o
sr. Waldemar Ferreira lança insultos con-

tra o sr. Adhemar de Barros
O Diretório Nacional da UDN

rr uniu-se ontem, no Palácio Ti-

que a situação tomourepentinamente um rumo mui
to favorável aos rebeldes.

Segundo um despacho do cor-
respordente da United Press ini
Posadas, informações de Con-cepefon. centro revoiuclonaMo
dfjem que a guamlçáo do Cha-co. considerada a chave da sl-turiçâo. passou-re para oa re-
belt-ca.

Acrercentam que chegaram aConcepclon tropas do Chaco, de
pois de uma rapldn marcha pa-ra o sul. e que o tenente-coro-
nel Alfredo Oaleano foi designa-

opiniões políticas, de tendência
Hbfral.

Derde setembro do ano passa
do, Galeano estava dottde ra
llhs-prlfto de Pcfía Hermosn. nt
rio Paraguai, que fica um poui-a
ao norte d' Concepclon.

Naqueles mesmos circulo» fot
mrnlfcsfndo que o st. Cesjr
Agulrre. tambem urr dos Hder-a
do mevimento. é um Jovem I'»
beral com con>.kbrnvcl apoio en-
tre os elementos d-mocrátlcos rto
Exército, embora fora da mf's-
cia náo foííi multo ccnhccldo,
até a última sexta-feira.

NSo »e sabe do paradeiro fln
coronel Agustln Guirslari. porém

e acredita que o mesmo foi de»

Instala-se hoje o
Congresso Nacional

(CONCLUSÃO Ü.4 Ia PAU •
metida a questfio a votos, foi
aprovado que a mesa poderia re-
ceber ontem mesmo o compromis-
«o dai deputadas recém-ei:ítoí
que se apresentassem, Foram
empw.mdos, cntfto, os sr.». Augusto
Martins, do Território de Rio
Branro, Piinlo Albuquerque, de
São Paulo, e Afonso Arinos di:
Melo Franco, suplente jue passp.
% ocupar a vaga do sr. Milton
Campos, governador d* Minai
Qerai»,

. ... rudentes, Juntamente com os

mms oficiais em moscoi,
íl MJIilIll;!SOBRE OS PRISIOKIüIROS II

MOSCOU, 14 (Especial para a rt • L*mter-press) Na reunião do Us comunistas chmeses apoiam a propostaConselho de Ministros das Rela-
ÇÓC3'Exteriores do dia 12, foi
tada a questão do numero de
sionelros de guerra alemães quese encontram fora da Alemanha.

Ontem os ministros das Rela-
ções Exteriores trocaram dados
oficiais sobre essa questão.

Na Fiança há 631.483 prislonel-
ros do guerra alemães, dos quais500.000 são utilizados na econo-
mia nacional francesa, sendo

trai ^e discussão, pelos ministros das quatro
«» Potências, da situação polttico-militar

(gressaram da URSS para a Ale-19.001 na África do Norte. Como manha.

da China
Em território da Unlfio Soviê-

tlca há presentemente 000.532 pri-sionelros de guerra alemães; des-
rle a rendição da Alemanha 
1.093.974 prisioneiros de guerra
alemães foram libertados e re-

dado adicional, informou que
15.103 prisioneiros de guerra ale-
ocupação francesa da Alemanha.

Estão sob controle das autorl-
dares Inglesas fora da Alemanha
435.295 Urlíiiunelrnt -*\amõ».

Os EE. UU. conservam sob o
seu controle fora da Alemanha
15.103 prlispnclros de guerra ale-
mães, alem de 15.873 dentro da¦wjim de ocupação na Alemanha.

OS COMUNISTAS CHINESES
E A O.N.U.

SAN FRANCISCO, 14 (A. P.l— Os comunistas chineses, em
noticia transmitida pelo radio

de Yenan, aprovaram a propôs-ta soviética de discutir a quês-tão da China na Conferência de
Ministros do Fxterior em Moscou.

Chou En-Lal, um doa lideres
da China comunista, falando pe-lo radio, de Yenan, declarou queessa discussão é "necessária e,alem de tudo, razoável."

deputados e senadores dos opo-
slções coligadas, para a escolha
do presidente, em substituição co
sr Otávio Mnnrrabelrn, eleito
pnra o gcvêrno da Bnhla. de mais
Lm membro do diretório c do pri-
meiro secretário.

Foi escolhido para a preslden-
cia do partido, por unanimidade

i o sr. José Américo de Almeida
novo senndor pela Paraíba; parn
membro do Diretório c também
hder udcnlsta na Câmara dos
Deputados, o sr. Prado Kelly, qu-i
vinha exercendo as funções de
sub-lider. Pari. primeiro secreta-
rio foi vencedor o sr. Aliomar Ba-
leelro, deputado pela Bahia, fl-
cando assim afastado o nome do
sr Virgílio de Melo Franco.

A parte mais sensacional da
reunião foi, entretanto, o caso
da UDN de São Paulo. Acabada
a eleição, o sr. Otávio Mangabel-
ra declarou estar sobre a mesa o
memorial enviado por uma ala
dos udenlstas paulistas acusando
o Diretório Regional dos fracas-
sos partidários o pedindo as vis-
tas da Comissão Nacional do Par-
tido, para o caso. Justificando
fsse memorial falou o sr. Casti-
lho Cabral, que fez uma cerrada
carga contra a direção estadual
da UDN, responsabiliza ndo-a pelo
fato de terem os udenlstas ficado
fora do governo, apesar do con-
vlte formal feito pelo sr. Adhemar
tíe Barras, que — como se sabe
— foi eleito com o voto dos co-
munlstas.,'

O sr. Valdemar Ferreira tentou
umn defesa do Diretório udenlsta
rle São Paulo, tendo se limitado
a assacar Insultos contra o chefe
do executivo paulista. Entretanto
essa falsa "explicação" não foi
aceita, sendo nomeada uma co-
missão de três membros para
proceder a um Inquérito sobre a
situação da UDN no Estado ban-
deirante.

ZmmmtEr" 
^ ^^^l 

^ ^ ^ ^ ^^0 dO
Chaco, ao adotar a decisão de
aderir aos rrbeldes.

Galeano. que é considerado fe-
brcrlsta, foi posto em llberdrfde
pelas força» do Chaco ao pas'a-
rem pela l"hn Pefla Hermosa. cm
su amarcha rumo ao sul.
COMUNICADO DA DITADURA

ASSUNÇÃO, 14 (A. P.) -O
comunicado oficial da noite pas-
rada anuncia que a nvlação le-
gnllsta "voltou a bombardear os
seus objetivos militares localiza-
dos fora dos limites de Conccp-
cion", acrescentando, embora sem
fornecer maiores detalhes, que"prossegue a mobilização das for-
ças governlstas".

Alem disso, o citado comunica-
do nada adianta sobre os rcsul-
tados dos ataques ncreos contra
ns posições rebeldes de Conccp*
cion, nem sobre o numero de vi-
tlmas.

A censura oficial deixou passar
uma mensagem dizendo que, se-
gundo informações extra-oficiais,
as patrulhas rebeldes atingiram
Belencue, situada a 50 milhas a

revolucionário.
PRORROGADO. POR TEMPO
INDETERMINADO. O ESTADO

DE SITIO
ASSUNÇÃO. 14 (A. P.) _ o

gove.-r.o prorrogou o e; tado de sl-
tio "até o restabelecimento total
tía orlem". E.va medida fora lm-
posta a 13 de Janeiro ultimo, logo
apóí a rebelião fracassada, pelo
período dc apenas um méj. Asora.
a sua pnxrogaçfio nác fixn ne-
nhtim tempo de duração, uma
vez que a medida continuará cm
força "enquanto a ordem perma
necer alterada pelo movimento de
Concepclon".

30.000 HOMENS EM ARMAS
POSADAS. Argentina. 14 (U.

P.) — Numeroso-, aviadores que
haviam sido exiladas pelo pre-
oldcnte Moringo na Ilha de Pe
na Hermosa teriam sido liber
tJidos pelos rebeldes. segundo
revelam despachos recebidos
aqui. Esses despachos destacam
que os rcbclde-i tem 30.000 ho-
mens em armas e estão pronto»
para realizar or.eraçõe' em gran-
de eícala contra as forças do
general Morinigo.
A AVIAÇÃO ESTARIA CONTRA

MORINIGO
BUF.NOS AIRES. 14 (U. P.)

— O jornal "El Mundo" afirma
que a aviação leal ao general
Morinigo recusou-se a bombar-
dcar a cidade de Concepclon, no
Paraguai, sede dos rebeldes.
DECLARAÇÕES DE UM LÍDER

DO PARTIDO LIBERAL
BUENOS AIRES, 14 (U.P.) —"A falta de cumprimento ás pro-

messas feitas ás forças armadas
paraguaias é a causa Ja revolta
no Paraguai", declarou o dr
José Guaggiarl, ex-presidente da-
quele país e líder do Partido Ll-
beral, presentemente em Buenos
Aires.

O sr. Guaggiarl culpa o presi-
dente Morinigo de ter dividido a
família paraguaia "como único
melo de estabelecer seu prede-
mlnlq".

Recordou que varias vezes o
general Morinigo prometeu con-
vocar o povo para eleições livres,
tal como desejavam as forças
armadas do pais, mas o presi

sudeste do seu Q.G. de Concep
cion c a 30 milhas a nordeste de .,
San Pedro, que é o mais próximo ZJ, 

W°i f°rftm 
^posto legalista na direção do sul. | ^,?.ÍL 

"T "~ °"de
Essas Informações, aliadas ás no-
tidas de que alguns elementos re-
bcldcs chegaram a Puerto Pinas-
co, a 00 milhas mais parn o nor-
te, dão u entender que os revolu-
clonarios controlam uma área de
mais de 100 milhas de extensão,
que se dirige, pela jungle, na dl-
reção das fronteiras com o Bra-
sil.

Ochefe de Policia desta capital
publicou uma ordem dizendo queserão impostas severas penalida-
des n quaisquer pessoas que pe-netrarem nas casas particulares
dizendo-se pertencentes á Po-
llcla. Aquela autoridade revelou

tavam detidos pe'a Policia. Me»«
mo assim eu quis continuar IA
na Dsleuacla. mas »le mand.vj
que eu fo^se embora par» e*«a,

. DEPOIMENTO TfPO
ESTADONOVISTA

A's 10.30 ho*as, chegaram â
Dclegacli o motorista e o pro-
prietárlo do carro. sr. Fe.Ube-to
dn Silva. Esperaram. O Investi-
gador saul chtgou às 1140 •
declarou que só podia resolver o
caso da Ida a bordo, quando o
delegado Dulcldlo v»c.««c. 7. nfio
quis mais conversa, o delegado
Dulcldlo Gonçalves chegou áa 11
horas. Entrou, nfio deu uma pa-lavra, vaseou. Dal c pouco vem
im chamado para o moto.u;*
ir ao ¦ . '7.;7i prestar depoí-
mento

O-escrivão arotou tudo o qu»«ni tílíse fobre a agrev.&o. ma»
pós observação de que. chama-
tío para ás 7 horas, a fim de u
a Ilha das Cobras, eu deixei d»
comparecer. Mandou que eu as-
sinasHC, mas eu expliquei o quemc havia dito o investigado!
Saul e por t«.*o nfio podia aasl-
nar aquele depoimento. Entfia
ele chamou um investigador
mandou que nos detivesse nu-
ma sala, e se dirigiu ao gablne-te do delegado. Voltando, man-
dou que nós fossemos emuorm
uma vez que eu nfto queria assl-
rar o documento.
"UM CASO INTERNACIONAL-

Agora é o sr. Pellaberto tí»
Silva que nos fala:

— Ainda procurei convencer a
«?scrlvão de que devia escreve»
a verdade, pois n.sslm o moto-
rista usinaria. Mas ele me rev
condeu que nfio podia escrever
l-ío, porque se tratava de "um
caso internacional".
NA EMBAIXADA AMERICANA

O proprietário e o motorista,
á em-

con-
segul-am falar com o "attaché"
nnvai. Explicaram-lhe tudo o
aue se havia passaxlo, mas ele
declarqu que nada podia fazer,
sem nue fossem identificados oj
marliíielTos que agrediram e sa-
quearam o "chauffeur".

O automóvel pilhado pelos de-
sordelros continua desaparecido.
O motorista e o proprietário ape-
l»m para quem souber do seu pa-radelro avisar em nossa redação.

A RESPONSABILIDADE DA
POLICIA

Evidentemente o que há damais revoltante em toda a hlstó-
ria é a patente conivência da po-

aparentemente oom fl-J políticos £ t^TÜT «SfiK—i —- americanos que desembarcaramCrescem as águas do!
Paraíba

AMEAÇADAS AS POPULA-
ÇÕES RIBEIRINHAS

BARRA DO PIRAI, 14 (Do

s. Morinigo havit, prometido
formar um gabinete exclusiva,
mente dé militares cuja flnnilda-
.de seria convocar as elfiçõos
Acrescentou o sr. Guaggiarl que"o golpe de Morinigo a 13 de
janeiro foi uma dí.s manobras
mais vergonhosas na historia po-litlca do Paraguai".
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Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1." DE MARÇO. 35-1." ANDAR. SALA 4

dente não cumpriu suas promes- | correspondente) — Várias loca-' lidade.s situadas á margem do
rio Paraíba estão seriamente
ameaçadas pela -enchente queelevou as águas do rio a cinco
metros além do nivel normal. O
serviço de ônibus entre Barra
Mania e Volta Redonda está in
terrompldo. e naquela cidade vá-
rias casas foram destruídas pelnação das,águas da enchor.te.

Tambem a cidade de Rezende
foi atingida. Ao que se diz aqui,
as águas chegaram até á praçada concórdia e outros logradou iros centrais.

A.s populações dessas cidades
acham-se tomadas de pânico. J

em nosso porto, na mesma noite
ria ocorrência, foi visto na Praça
Mauá. cerca de 533,30 horas, ron-
versando com um oficial norte-nmerlcnno. Por outro lado en-volveu na farsa o nome de umaautoridade responsável, o delegadoDulcldlo Cardoso, que agora estána obrignção moral de abrir umtigoroso inquérito para apurar osfatos, punir os culpados e respon-der pelos prejuízos.

A ocorrência náo assume 'as
proporções de "um caso interna-
clonal" mas os criminosos devemler punidos.

QUEOA 005 CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA AUlVlÜEg
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VITORIA DEMOCRÁTICA
* ooommo0H*omoo*io*u*iOAOOm,

Vmm fmm-*i, t<*& mwwwttim # to»
tmm má, o p*« mim*» i^m^,*«* «im» w*»
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a* í*i*»fà*áí% _w»tísfc.j__i> *<»» <£ri»_t «-* ftiíau ií*«*

htur fonua a mt**éa tapaiatfctft.
ítej*, o Uí-ku-h Mumi^M uéíi «a ****
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W**»f íiíHiíUH»" » *-'*!••*• • W<*« U-iu», dttfMJK-
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•*4>* ?-* iffnwte w»* • m* im»w*p*, ««#»
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mim • mwtte mmmm* %m m*\simstm
1 mm tmtmiM i e im to um *m m»
6mm fe/ptiw*»* *mmii*m »* tmto* to \m<
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P*dfK» rm ^«# » #m«f*fte a*aisf* t o vsm
&mmt tsto m mu* um alia caMoeH**» w-
lãíí* c ím^* » tm raMMh pr* * «sete» ar
**fe uiMím«» B^ratMtirtH.
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rttfcte da iítmecriiru t um m*u i««4u»ite M<
límuiii p*r» c«wmu*r ».* iw* *m tolet» to
C*»ilii«5ç4a, *« mtom t m iia^uíitóad* t prte
c*it»4»i*$âa õ« m«M «ífífl** aí«*»fi«l«o,

Vm l»«» • «u« cate *» «*«>*« m*«*** rtai
o «tu mster «f«io •» OracH* »;* te'* P«te»
•um «i«s«icin*ct. pi<%iisiMt«« a *«*» «ta »•
ir**««» «a tf*ír*a tfw whcwsm** «te populKM
reterá, a fim to me ** pNMmu »»s* w»««íí*íí»»
t«í*m ite »rr«tetí« rc»l»*ta, » ma m maior
WíCtMU.
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mniMiNi-AUítM DA HABITAÇÃO PARA OS 7RABA* * #»«im», »*i%m^ i*»*
sratre^ys^sras: lhadores que os vao cultivar s^r^^sssss
^»«L Mtt M-m noa luwtt- |PMWÍÍÜI»WIWPMI«MttdW l-Wêita. a llm a* tem f*c* iiMi|iMii**|.ikaM.ii^
o*toém i«ta «» iiateiteMtaf* «* «w*i»w*r««. » *!**»*«»« '
«¦* r*m|w ^u? m iis*tem. a tm
to, imo*, ff»ii_4ir««m ê** s»
mmwti» !*>».« (te <¦+«¦ <««»•¦«««
l¥n« para jantar, «jud.» icciitei
a i:;-..i-..-*íi». teiteia^ílo pspoter.
llf. Vm tom MW íifciHJ**ar** l«4,,
« xtUi* campoote rrandKO te«» «»* »**p,w*,ia,'JH*l1 „romdttafruc uuiatiMHto no feu ¦«aH» tepui»** *l *» «ma
do datteKkta nino dt m»í#ihí» j !w««»*n!# r^m « «rHa to &*•
*. m* xmeuto «*U> W»»« iralw !»««*- *"**• ' ^^ ****
%ador, •nlrctUM, ««üinui »n

f.ii4íí 4* **»*#>!.•» o «au pifKteeuir
tl.i.feí í.'-.f|-.-:« tf» fiiÍM

A nos» «iw;»ftm i«k« o|Mir<
lAmimn es f»mp^s»^ <s# wi»
n>*?lr't «imlco «te »<_*»i#fwwwi"
íl* *iim o «m awtíh»i»it-«io **-

l&ádato, üwa, d# a«ms»?ílin hUiito miii Hirte«»r flâ. •««. ir, J«4a Oim, lerrrtirta rt» «Owalt nrw imitrira. o mm * «*-
Amwiltttn n* tt#t Itlte pm 8

n*. A oute iiii n*& p»mo. iwta»

A quem serfo

•'A franít •fcolaM B|Binh»ii»
....um pi* -O «tete" '

eiu • poiiii.. «Im r.mjiiiiu,
bi i»ll«l»"» í-.i.ll • • li»;iriulii.
ii... in.,.- , .t-,ii» a uma
ml» 4«* O U4et roinuiu.1»
IIDHr -amrflc Jti_j Wllliim Im.
ler im".» mcrtte a Lulí i*ar>
Ia» fmif rm ii.-iik-, «It • •
i.iiimii atiruM a (iratoradar
lIuilMU llll «¦ rriUiU • tr-.fcl-
Um. in[.i - trmprr ram aqueU
fatia •!<• r„tupuiu, a aquete ri'
»i.li., d* aallt» ii .ri» >.-« da
1 ii i» dr I .l.ui i Mulln: li»
um iii.i.i i in ..'.'. "a ter*
»n" da uma p«tr»cte r-.i:»»-
unia".

tte taria tua a alluaçla trm
«fni|ir«. da *tt f.iiii..ii-M,.ii.
•ra pcla "wnadar" Maerda
ho.iri. «ra pelo praruradar
ItarOedo eu ptlm ravalrrlana
ll-berlo Marliilio. 0« romanU-
ix, rrprllram a IniremiMâo do
rmlutiader Herle rm no*** p*.
UUra Interna, enquanto "O
Ctobo" a aplaudia. Of rama-
niiti. drnanriaram • -liu»
Arut" dr Mr. Bradrn. r«m qae"O Glote" *r rmbandrliou. Os
ramanUU* , \..r. im a drtalu-
fia dr nomat 'Mt«rs. aa px«ia
f.u' "O Globo" rneobrla a per*
manenrU de tfopat rktrangtt-
r n rm ii • .i saio. Os cofnunU-
laa drlrndrm a Industria bra-
tllrlra. e "O Globo" advoga o"Hírrr arrato" do» produlo* nor-
f-amerlcanr*. Os romunbtas
querem a par. lutam pelo tt*.
prllo m i ..ii t-i .i. .i.. pirlerlnits-O Olobo" qur a demurmeU
rX i guerra e que a humani'
dade nanaie noutra guerra, tal
romo tr orienta a política dos
"sangíters" armameiitistas de
v, ¦ <¦ Street. Builemt usa a
Fotlrr. e o Oer-irtamento ile
Kstado espalha tüo "rallcro"
depoimento. Budcnx dir que
Trerte» atende a Fostcr. "O
Globo" fttt suas as palavras da.
quele digno servidor da campa*
nha nnll-comunlMa. recrutado
pelo Imprriallumo norte-nmrrl-
cano, E no (im quem Htt a
arrvlço ile uma potência es*
ir.ui:. ii.i n&o é "O Olobo", tio
ot comunistas...

Que Idéia i.ir.i Koberto Ma-
rlnho da Inteligência dos leito,
res d' "O Globo"? E que pen*
sarão os sorlos da Sorlrdade
Hípica llrasileira dos cavalos
daquele senhor?

Uma voz \
democrática
MAIS um espontâneo e slnce-

ro pronunciamento contra
o parecer Barbedo nos ofereceu
ontem Eurlco de Oliveira, dire-
tor do "Diário Traballiista".
tm seu artigo habitual. Sua
argumentação é a dc um de-
mocrata.

"Náo acreditamos — ponde-
rn — que o egrigio Tribunal
Superior Eleitoral venha a pro-
)crlr a sua sentença Inspirado
r.o referido parecer, porque a
aceitação do ponto de vista do
Procurador, eqüivaleria a um
retrocesso, a uma
retrogradação multl-sccular as
concepções de direito publico
constitucional, incompatíveis
com os princípios, doutrinários
da democracia- E' da esseneta
Cesta quc a todas as correntes
partidárias, a Iodas as ideolo-
cias política-' se assegure a malt
ampla liberdade de organiza-
cão c dc participação na vida
do Estado. A única rcstrlçáo.
imposta pcla lei e pelo bom
tenso, visa o modo. a forma.
o processo pelo qual as várias
correntes de penramento poli-
tico devem atuar e nâo. pode
abranger á apreciação do mAri-
to ou dc mérito, do valor ou da
Reavalia, da tmpratlcabiliâadtt
ou da viabilidade dos credo*
çuc inspiram tais organizações.
Hão há bizanílnlsmos de In-
terprelação jurídica que possam
cotidiiclr o outra conclusão."

Para terminar, adverte que.
te prevalecesse o parecer llbcr-
ticida estaria aberto um pre-
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tttomit jw»l#0M*»«i0i ttejM»
co «nel v-«i•••.' * punido tt *t*.
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O diecurso j
de Truman
O 1UM :ii:mi d« Tntaum

• ¦•¦!•.•« O «.j;.i.ii.-i.i O Ul*'
cia t á i -¦•.-•j ,-:-¦-, oa •»«•
UtUr »i!-.u uilUlil.J tMU.U.UJ
«» »-.» siso* *oa*tméi*o* mt»
ummto teiriio.

No í-i-i i aio licitara» dc •«
m*mi,t,;*t atgaai iftui.au
u» «Li ttoçlo *A'it o 01**4* to-
quíU «j.me da tetpcetãtítaM
Maque. s^atidos g«o vf.,«i
fino ite q n.iaj sreilc- *,i" ..-»•
ram-tr <-i austcaiar o curo dos
ui'-! da r< •¦,. o

U iiniju! Itemilioa Ni>ju;ti*.
fio op»tí*to *o» o iw l'tea
cm |'(;.-...h. -i lm o piteMlio a
later. depois do grorral Uow
Mfa-.c." qoC. ha ua.". d **
aatrou do cariai i • n .1. . j. lot
on.ii.1 pelo i<t.<..if cai V.oate*
siJ.u í-.i iJt.-ili.a» .-• o?.n...«»
tiot iiim.i.jjui: Iriusaa *••
.|j.- M>i *.-v«:t. le; oa graade-
iniporMa:c iLtmrso: a gMTra
c*_A pt.uiai.i, "peepwrmo-ont •
VâO*'| n u i w.i p-ti.icl c-.-t*
U'la. Ot tes. Bacia Ntvta.
Ai:i-i-.:.i l .ni:.-! Gustavo «¦ -»í*—
acata mataram o bonde * bair-
ram palout ¦• tete do presidiai*
•fl !-..-' 1

Truican lá bavla conqulsiado
os aplausos do bandido 1'ranco.
do vcJho lobo Imperlalista Cbue-
chill. Uo iraldof c oitrtaceado»
do povo chlnis C3>lang Kai Chek
c de outiOs ases da :.¦,-> « uo
fascismo.

Diante disso nio poilerla d«*
sar dc sair ca ca-upo a repotta*
gem da folha dot quinia*colunit*
ms verdes que encontram apoio
para tuit er.aansOe» ni campeio
das catrevlsias. o senador-g:»*-
ral Gois. no "camelot" do anr-
comunismo Hamilton Nogueira «
nos srs. Bacia Neves. Amando
1'ontcs e Gustavo Capancma. pc-
gidos como reserva da brilhante
equipe.

Deseja urna ,

espada
r\ -Senador" eviacmcmm,,te

cxccdcu-se. ontem, como se
verifica de s:u artigo na "Diá-
rio Carioca".

Todo o ódio anli-dcmocrático
do ex-monarquista, que há dois
anos pretendia liderar um "mo-
vimento renovador", mesmo de-
pcls dc haver servido incondi-
cionalmcnte ao DIP no louvor
á ditadura gctuliana, vem a furo
cm seu desabafo. A começar
pelo titulo: "A democracia dos
idiotas".

Exclutndo-sc modestamente
df um tal regime, investe con-
tra a Constituição, dizendo que
"foi votada num ambiente gran-
demente confuso cm torno de
noções básicas do direito públl-
co". injuria o Brasil, a seu ver
um Pais "onde reina a desor-
dem mental". País "servido por
leis absurdas c ridículas" para
concluir, em complicadas ope-
rações aritméticas, quc o quadro
dc São Paulo nos mostra o "so-
fisma das urnas".

Que solução propõe? Entende
çtie o remédio para a "negligén-
c:a, espirito de acomodação c
estupidez da classe politica dl-
tigente" será — c não faz por
menos — "obra da espada". So-
filiando sempre com espadas,
pedindo violência, o decrépito
politiqueiro confirma, entretan-
to, a posição do grupo dc rema-
ncsccntcs do fascismo encabe-
cado pelo mano J. C. Posição
ilegal, dc ameaça à ordem ju-
ridica, dc inadaptação á vida
democrática recém - inaugurada
no País.

Náo nos limitemos a rir. Esse
grupo, sob a bandeira "ad hoc"
dc Barbedo, quando arremetc
contra o Partido Comunista não
r. atoa. Obedece á fúria llbcrlt-
cida, pronto sempre a reclamar

Ameaça de cisão no
PTB. em Sâo Paulo
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JS^TXKS!; OqUe.Wfic«,«vcndnom concorrência publica d. F.«nd, SrSSTSSASTSi..

- Vm iruurui <: me conira MCaDnO Bonito , cm Mato Grosso 145.70o nCCÍar03 Ú2 tcr« ctT mu- »<0 «iuc a iWseula quan. de iaiuscin. Paia «na t*mm
o ti«rte*te de no**» Pasria eaii '„ t .* _-_ ... Ua tte 19 milham dc aurriíoa. jtfes» ic:* utltindo. alem tm mt-
em «aa de ter praticado com ras, m.*J . UUU DOIS, /DU cavalos, casas, tcrramcn.a$f tabricas C Owaoti milfWW* de cruícitm truincmof amcrtafiiteiiie iiiilira-
XSSm^X^SS: outras benfeitorias, tudo por Cr$ 19.000.000,00 _ O governo SSrtTíffiS
ftTSSff *cW'b!2? vende um grande latifúndio, próximo ás fronteiras, a "nacio
quc. com *ua deiwm.é«cla "Via- najg ou estrangeiros"
ia Ateste", representa luda me*
ma dc I45."0S heciaret das me- em 80 potrelro*. com Importan»
lhoret terras do Ettado dc Ma- ítc* benleitodas. destacando'*» as
to Ormto, atra«euadas por via da tua sede, com ampla e con*
térrea, comendo 30.000 cabeças Ifmtitel cata de reiidíncla. ettl-
ae sado vacum. ISO cavalos o lo colonial, poanilndo 8 cômodos
muaret. CO tuliu», maqutnAits > raranda cm derrelm. instala-
asrlcola. catas, viaturas e uma <çâo sanü&rla. etc. havendo atn-
«rie de outros bens e bcnfcíto- ida n«se conjunto, prédio de es*
rias.

Estas terras, situadas todas no
município ile Campo Orantle.
pertencem ao grupo da "Brari!

crltório. armazém, casa de em
premidos, currais, olietna meca-
nica e, detalhe Interessante para
o caso. "campo de aierrlssascm

:-.:.•. <•-¦••- and iv. ¦:¦:.:-..: Cnm- >ae aviões
pany", passadas a propriedade i o edital menciona as maimin-
da UnlAo por força do decreto- cas pastagens: 9 retiros com ot
lei n.° 8.478. de 27 dc dezembro | respectivos currais: uma fábrt-
de 1945, tendo ficado sob a ca de manteiga; ferraria: mni'
guarda da Superintendência das nho; 3.000 p.'i de eucaliptos:
Empresas Incorporadas ao Pa* • uma camlonete. 9 carretas, duas
trlmônlo Nacional, cuja sede fl- carroças de transporte: arados,
ca no Rio de Janeiro, no edifl- leetneadelra. segadeira, e outros
elo de "A Noite", á Praça Maud. implementos agrícolas; uma des-

Pois bem. No dia 25 dc Janel- natndelra. uma cliocndelra. a
ro deste ano. o "Jornal do Co-!inúmeros r variados prédios de
rnérclo". desta cidade publicou ] residência e c*c trabalho com
um "Edital de Concorrência Pu* suas Instalações e dependências,
blica", para a venda da Fazen- jsobre o gado mencionado acima,
da "Capão Bonito", no qual é jdlz o edital quc sc trata de "ga-
estipulado como valor básico pa- ; _;., bem apurado, um dos melho*
ra a compra da fazenda a lm- jres grandes rebanhos do Eitado
portancla de CrS 19.050.000.00.
Este documento descreve em de-
talhe ns característicos da pro-
prledade, dizendo ser a mesma

de Mato Grosso"
Sobre a transaçüo de venda. «

edital, depois de descrever aa
bares do negocio, diz que as pru-

por demnls conhecida no esta- ! postas deverflo ser apresentados
do, como uma das melhores no 14 Comlssfto, As 14 horas do dia
gênero". ito de março de 1947, íu sala nu-

Damos oqul um resumo da I mero 1.406. do 14.° pavimento ao
descrlçio da fazenda e do tnven
tdrlo de suas benfeitorias contl-
da no edital, para que se avalie
a anormalidade do que se esta
em vias dc perpetrar, ou seja. 11
rato Inconcebível da venda de
terras nacionais cin grandes te-
tlfundlos, que poderão ser adqul-
ridas por Indivíduos ou compa-
nhias nacionais ou estrangeiras.
Isto e. por uma "Brazil land"
com o nome traduzido:

A divisa da fazenda começa a

Edifício de "A Noite", i. Praça
Mauà 7, Rio de Janeiro.
OM NOVO "PANAMÁ*" E ITM

CRIME DE LESA-PATRIA

cntres4*la de m*o beijada, pro-
travelmente a alguma empresa
imperialísía. a uma nova "Bra-
«1 Land" com o nome traduzi-
do. E a trantaçâo assume as ca*
ractcrtsticM de um t crdadr.ro
-Panamá" pelo preto bftslco qua
te pede para a nesma. Isto e 19
ml! contos. E' sabido que sotr.cn>
te a terra, dando-lne o preço tn»
fimo dc 200 cruzeiros o hectare
vale 29 milhões dc cruzeiros, uso
tem contar as 20.000 cabeças da
gado. as magníficas Instalações,
os 500 quilômetros de cercas, 4»
mAquInss, etc.

A quem esta Interessando esta
"Panamá"? E" a pergunta que
o povo de Mato Grosso est* fa-
tendo. Quando se sabe que o la-
tltundio é o mal do Brasil, e o
responsável pelo nosso atraso de
siculos. atraso que põe cm pcrl-
go permanente a nossa própria
existência como naçfto soberana,
quando toda a tendência tia na*
çfto é no sentido de caminhar

¦ 11  ¦_.¦»!¦ II—I. I ¦ -II '

Primeira sessão or-
dinaria da Assem-
bléia Legislativa do
Rio Grande do Sul

PORTO ALEGRE. 14 (Inter
Press) — No dia 13 do corrente,
a Assembléia Legislativa do Es-
treio realizou a suo primeira íc.v
sfio ordinária. O sr. Oscar Cor-
neiro da Fontoura, lider do PSD
fez um discurso unitário, decla

mra uma reforma agrária, eom
a dlrtiáo tom grandes latifúndios,
n*o é crivei que o prõprto go>
temo dttpouha de tuas prõprtas
ferras, para vender um imemo
latifúndio, bem próximo das m»
de comunicação, ao primeiro na*
cional ou estrangeiro (ou a um

O povo dc Mato Oro*», c por
tteularmente o de Campo Oran*
dr, apela para o Preudente Ou-
Ira c espera quc. conto mssostu».
tetue. e como milhar, olo fisjue
indiferente ao escândalo. ítala.*
te ou de cokmtrar, imitar pre»*

clatmenie continiido para n cato
O temido grupn lata obterra-

«Des a tufirdo to "Alcsanocr Gri*
u ijcdov". na un* do ccütso to*
tal.

Falando á Imprensa, o pro?ca«
Mtfctuitar taticniou: "Rfpcmmos
que ii-'? ¦¦ > trabalho teta bem tuce*

prra uma r«lâo próxima a* nos* l«tóo. uma teí que a atea esco*
tas Ifomcirat ou de a cniresar a ithWa para aa observações te lazum grupo
trangelroa
indígenas.

de monopolistas es*
c seus iiutrumcnica

notar peta secura do clima * Ire*
quencia «los dias tem nebulcol*
dade."

Será Revista a Constituição das filias
A iniciativa, partida do presidente Roxas, visa favorecer as
grandes firmas americanas, que desejam os mesmos direitos

que os cidadãos do pais
MANILHA, março (Inter Press)

- O governo llllplno está for-
condo os seus empregados a assl-
r.ni declarações que n&o somcn!.e
tvs Impedem dc entrar cm greve,
mas os proíbem mesmo dc per*
icncer a um sindicato. Embora
lato nfto seja exigido por tel. as
repartições do governo recusam-
sr simplesmente a admitir os Ira*
bi.lhadores a nfto ser que aceitem
essas condições.

De acordo com Amada V. Her*
r.nndra. presidente Interino do
Cingrcsso de Organizações Tra*
balhlstas (CLO). o governo está
trntando criar o precedente e dc-
pois torná-lo sistema permanente
mediante a aprovaçfto de legisla-
çfto nesse sentido.

O alvo final, diz Hcmandez. ê
Hnli6™?^6 ISÍZi* 

'II* rondo que seu Partido procurará I «tender" essa prática tombem 4a

tTZtZ dTZSZcJl I na Assembléia a colaboração do. c i.zações privadas, quebrando
tonto, queremos realçar aqui. «">»'* estando dLspoMo a apoiar
para alertar os brasileiros e o «?M as "^V^V,^',
Presidente Eurlco Dutra, que por rldas no combatc * *"*> crlsc *™
sinal 6 filho de Mato Grosso. atravessamos. Também sc manl-

restaram os lideres dos demais
partidos.

Sabem os conhecedores da re-
glfto que, cm Capilo Bonito, pela

désse modo a espinha dorsal da
crescente movimento trabalhista.

Essa Investida, na Impressfto do
CLO. é diretamente alimentada
peles esforços do Presidente Mo-
nucl Roxas, coloboraclonlsta do

çio de
Ferro Noroeste. E' atravessada ,ro c por ser propriedade u» ,
pcla estrada de rodagem _de ! Unláo, deveria naturalmente ser . tido de defeso da Constitulçfto e

'instalada uma colônia agrícola. 1 claboroçfio e entendimento com
I todas os forras políticas para aCampo Grande cm uma exten-

são tle mais de seis léguas. Toda
ela ú cercada miais dc 500 quilo-
metros dc cerca) e está dividida

para cultivo Intensivo da terra, 1»
um centro ogro-pcciárlo. No ' soluçfto des graves problemas do
entanto o Governo Federal vai povo.

Deve-se Tirar à isi a PossildÉ
de Vir a Ser um Laboratório Alsmão Para a Guerra

Ianque Confia
Eliiang-Iai-SIÉ

iDcnas três quilômetros da Esta- .qualidade dc suas terras, pela j O deputodo DIonéUo Machado , tempo da guerra com Njipo»
Boliche" da Estrada de 'proximidade da estrada de fer- I :ider do PCB. em seu discurso. | • rs. pata auxiliar os grandes ca-

d» ; reafirmou o posiçfto dc seu Par- pitais norte-americanos a censor-
varem o controle sobre as lndús-
trios bí-slcas das Ilhas Filipinas

A "LEI DO INFERNO"
Roxos está fazendo uma cam-

ponha para aprovaçfto de um
piojcto de lei aprovado pelo Con-
gresso dos EE. UU. há um ano,
oficialmente intitulada "Lei Bell",
mas aqui conhecida como "Lei do

! Inferno". Essa legislação perpe-
tuarla o sistema de quota da pré-
guerra sobre as exportações Pili-
pinas. Sob.ésse sistema, o lndús*
trio fllipina terio permissfto paro
embarcar somente dcterminadn
percentagem de gêneros para o
estrangeiro c, porque os norte-
americanos possuem tortas as In-
dústrias básicas, os firmas dos
HE. UU. preencheriam todas as
quotas.

Nenhuma Indústria nativa pflde
/ se desenvolver por que nfto ha-

via mercado estrangeiro e mesmo
o mercado Interno estava fecha-
do aos Capitais nativas cm vlrtu-

1 de de as firmas norte-americanas
pagarem salários tão baixos que
U povo não tinha poder aquisitivo.

Conforme vô a CLO, o movi-
mento trabalhista atualmente re-
prisenta a principal ameaça oos

Assim pensam a U.R.S.S. e a França, con-
tra o voto dos E.E. U.U. e da Grã-Bretanha

SAN FRANCISCO, 14 (A. P.)
— O rádio comunista d;i China,

ouvido cm Sju Francisco pcla"Associated Press", anunciou, lioc.
Que 25 aviões dc bombardeio do
joverno chinês, "df fabrlcaçüo
nmericana". incurslonaram sobre
Vcniinn. capital d.i Cliinn comu-
nista. durante 8 horas, na quinta-

SHANGAI, 14 (U, P.j - Caiu
im nvi.lo nas Imediações desta cl-
dade hoje, morrendo pelo menos
1 de seus ocupantes, inclusive 2
tldadáos estrangeiros que, segun-
lo se acredita. sc|nm dois norte-
imericanos. Esses dois cldadSos
tstrangeiros teriam saltado pouco

antes dc o avião se chocar contra
o solo.

Negado provimento
ao recurso da UDN

Realizou-se ontem, sob a pre-
sidência do ministro Antônio Car-
los Lafayette dc Andrade. uma
CCSSSo no Superior Tribunal Elel-
toral, durante a quaul foi apreciado e
negado provimento ao recurso In-
terposto pela UDN de Sta. Cata-
ílna contra o registro de cândida-
los do PCB.

Foi relator o desembargador J.
A. Nogueira.

MOSCOU, 14 (Especial para a
Inter Press) — A rcunifto de on-
tem dos suplentes dos Ministros
do E:;tcrior para tratar do caso
da Áustria foi presidida pelo re-
presentante da França. A dele-
g.ição francesa propôs que as ofl-
ciais que estiveram em» serviço
ativo no Exército fascista e recc-
beram mais de duas promoções,
devem ser banidos do exército
austríaco. Gusev apoiou essa pro-
posta observando que a sua ado-
çao contriuuiiá poro a democra-
tizaçâo da Áustria.

Os representantes Inglês e ame-
ilcano. entretanto, fizeram obje-
cão quanto a Incluir êsse Item ao
tratado da paz. Lord Huod che-
eou a afirmar que "ninguém pode
dividir os austríacos em bons e
em maus". Depois de breve dis-
cussão ficou resolvido incluir no
projeto de tratado de paz uma
cláusula banindo os oficiais do
exército fascista que ocupam pos-
tos de coronel para cima, em ser-
viço no exército austríaco.

Em seguida, a reunião conslrie-
tou a proposta das delegações
francesa e soviética, de que a
Áustria fasse obrigada a publicar,
no começo de cada ano fiscal, a

para a pesqulza de meios de unui
nova guerra".

Os representantes americano c
Inglês também fizeram objeção

por parte da Áustria de certas es-, COntia a proibição de n Áustria
construir novas obras militares
permanentes. Ficou decidido
transferir o problema da restri-
çflo das pesquizas e experiências
cientificas ao comitê de técnicos
militares, e prosseguir a discussão
sobre a proibição de construir
obras militares permanentes, na

| próxima reunião dos suplentes de
Ministros.

péclcs de armamento e, parti-
cularmcnte, de "meios de destrui-
çno cm massa" também sofreu
nbjeções dos representantes da
Inglaterra e dos Estados Unidos.
Rood Clark obstinadamente de-
tenderam que a expressão "meios
de destruição em massa" não
possui clareza e, por conseguln-
ta; não deve ser Incluída na cor-
rt-spondente cláusula do projeto
do tratado. Gusev observou que
essa expressão figura nas decisões
da Conferência de Moscou de
l!M5, bem cemo nas decisões da
Assembléia Geral da ONU. Os
suplentes dos Ministros concorda-
rum, afinal, cm transferir essa
cláusula para o comitê dos téc-
nleos militares.

Logo após realizou-se uma pre-
liminar troca de pontos-de-vista
a respeito da limitação das pes- ¦ ,.. , ... ,

!- i , .,,, sr. J\. Ncsmcyanov, presidente do
qilsas e experiências científicas l ... , ., ' . c, ,., ,, I t-omitc tle Prêmios Stalm, no ami-cujos fins possam servir a neess- _„ ,,.. „,._., .. , .„,,

I po cia ciência e invenção, revelou
I que o Pleno passou cm revista 52S

salários de fome. que tnmnm *
IndtUtiin llllplnn tfto lucrativa
para os cuplullstfts norte-amcrl-
canos. Roxos, que venceu as re-
centos eleições por rnu.<a do apoio
norte-americano, está se empre*
gniido a fundo para afastar s
ameaça.

Para os flllplnos. a porte mal»
crndcnftvel da Lei Bel) 6 a que
dá aos norte americanos direitos
Iguais aos dos povos das Ilhas nn
nquislçfio dc propriedades c mes*
mo no reconh.-clmento do* utlll-
dades públicos. A slgnlflraçfto
disso, tal como compreende o
maioria do povo flllplno, é a
vt-nda das Ilhas aos nortc-amerl-
canos, pois quc m filiplnas. devido
a sua pebreza nfto podem compe-
ni com os monopólios norte-nmc-
rlranos na compra dc proprlc-
dades.

QUER MODIFICAR A
CONSTITUIÇÃO

Embora Isso viole a Constitui-
çfto Flllplno, Roxas nfio levantou
objeção a lei. Efetivamente, élc

1-6 faífr um plebiscito nlnda ísts
mès para modillcar n Constitui*
çfto. Mesmo os copltnllstas, a ex*
ccçflo dos poucos quc tém Inie*
rofes nos firmou de propriedades
norte-americana, se opácm á mo*
rfiflcaçftt) o ¦•¦.-.:: .! porque
snbem quc ela significa a sua
bancarrota. Mos, os sindicatos
temem que o processo de elclçfto
esteja sendo manipulado por
Roxos.

Confiante n.i sua força — que
«tá sendo demonstrada aos flll-
pinos diariamente com a presen-
ça de 79.000 soldada-, norte-ame*
rironos num pais aliado livre —
cs capitalistas nnrte-nmrrlcanai
oMfto se aguçando, mesmo antes
do plebiscito t?r sido realizado.

De acordo com o Juiz John W
Hausscrmon. proprietário da Ben-
guer Consolliiatcd Mining Co., a
mais rica c maio: firma de ml-
iiii ação de ouro nos Filiplnas. a
ccmponhla tem nluolmente mais
acionistas nos EE. UU. do quenas Ilhas.

9 Kefcrma Agraria da China
Fator decisivo para o resultado da guerra
civil — Camponeses defendem sues terras

Por Anna Louisa Stronv

A Ciência e a Invenção na URSS
Nesmeyanov, presidente do Comitê de
Prêmios Stalin, fala sobre seu desenvol-
vimento — Atendido o apelo de Stalin

MOSCOU, 14 (A. P.) - O

sldade de guerra. As propostas re-
lutlvas a este ponto foram feitas
pcla delegação francesa e apoiadas
pela delegação da URSS. Fazen-
do objeção ás propostas da Fran-
ça, os representantes dos Estados
Ui.lclos e Grã Bretanha observa-
ram que a Inclusão dessas restri-

declaração cios gastos para fins ções no tratado afetaria os inte
militares, bem como o poderio
rias forças armadas no que se re-
fere ao ano em curso O repre-
sentante Inglês objetou contra es-
sa proposta c a questão perma-
neceu aberta.

A proposta de proibir a posse

resses econômicos da Áustria,
apesar do fato de que, como afir-
mou o representante francês, "es-
shs limitações possuem, de ma-
nelra multo clara, o objetivo de
evitar a possibilidade de a Austm
vil a ser um laboratóiln alemão

obras, as quais indicam que os so-
victicos estão superando os cien-
tistas estrangeiros. Acrescentou
Nesmeayanov quc 

"os trabalhos
quc nos loram submetidos nos per-
mitem deduzir quc os lideres da
técnica c da ciência soviética aten-
deram ao apelo do camarada Sta-
lin para não somente igualar, mas
superar as realizações dos dentis-
tas estrangeiros, em futuro próximo.

Afirmou Nesmeyanov quc entre
os trabalhos revistos i-' inrlueni
HO de ciência pura c 3SS dc in-
vençCes.i „a

A PROPOSTA DE MOLOTOV
SOBRE A CHINA

MOSCOU, 11 (. P.) - O "Iz-

vestia" declarou iio|c quc a pro-
posta dc Molotov para colocar o
problema chinês na agenda foi
particularmente oportuna, em vir-
tude da atual situação chinesa.

Ao mesmo tempo, acrescentou que"as noticias procedentes da China
revelam que a situação politica ali
piorou consideravelmente durante
o ano passado". Finalizando, diz
o "Izvcstla" que a proposta de
Molotov reflete "o interesse da
União Soviética em manter seus
nniprnmissos I" '"'*'"* ****** r\ a is na de-
lesa da causa cia paz iuu.iutii.lona1
c da segurança",, _____._._ _, *

YENAN, (ALN, pcla Inter-
Press) — A reforma agrária cm
marcha, quc deu terras a 00 ml-
lhões de trabalhadores do cam-
po no norte da China e na
Mandchurla nos poucos meses
passados, terá mais valor na de-
terminação do resultado da guer-
ra civil na China do que os mo-
vlmentos militares temporários
das tropas de Chlang-Kal-Shck.

Tome-se por exemplo Kansu
do Norte, que fica exatamente

I ao norte de Nankln e Shangal.
Foi uma das primeiras áreas ata-
cadas por Chlang, com 300.000
homens, ha mais dc seis meses
passados. Fazcndo-sc marcações
com alfinetes sobre o mapa da
China, nos nomes das cidades ca-
pturadas por Chlang, Kansu do
Norte parece conquistada. Toda-
via, pessoas que dali vieram pa-
ra Yenan, apresentam um qua-
dro diferente. Chlang, dizem
elas, está cercado nas cidades.
Administrações eleitas de cam-
poneses dirigem a região.

Os camponios, que estão ar-
modos, estão defendendo as con-
qulstas que obtiveram quando os
exércitos conduzidos pelos comu-
nistas ali estiveram. Nada me-
nos de 15 milhões de camponc-
ses, nessa região densamente po-
voada, adquiriram terras.

A reforma agrária começou
imediatamente após o dia da vi-
tórla sobre o Japão, quando os
guerrilheiros locais entraram nas
clciades anteriormente ocupadas
por Japoneses e confiscaram a
terra dos traidores e titeres, que
se tinham apoderado de conside-

rã veis acres tíe lerra. Essa foi
entregue r.os camponeses de uma
vez. Posteriormente, a terra foi
tomada, por meio de multais, doa"más pessoas distintos" que tl-
nham roubado gado, raptado
mulheres ou oprimido o povo de
várias maneiras ilícitas.

Em seguida, ns grandes pro-
prledadcs dos latifundiários co-
muns foram reduzidas ao tama-
nho de uma fazenda mediu. Os
proprietários cie terra patriotas,
que Unham dado combate ativa-
mente aos Japoneses, puderam
conservar o dobro. Os proprlc-
tárlos que haviam extraído ar-
renilamcntos excessivos dos seus
forclros tiveram que devolver o
correspondente cm terra, porém,
os fazendeiros quc se comporta-
ram razoavelmente receberam
dinheiro cm compensação pela
sua propriedade.

Os exércitos de Chlang avan-
coram quando o trabalho Já sc
encontrava em suas ultimas fa-
ses. A redlstrlbuição de terras
foi muitas vezes efetuada ao som
das baterias das trop-is do Kuo-
mlntang. Quando Chlang obte-
ve o controle, os comitês de cam-
poneses passaram a trabalhar
secretamente c, atualmente, uma
Câmara modificou os títulos de
propriedade da terra sobre o
qual um rios baluartes foi cons-
Iruldo. Os camponeses que os
possuem, é possível que tenham
de esperar um bocado, antes dc
começarem a cultivar a terra,
mas estão certos rie que o solo
que trabalharem lhes pertence-
rá ao final.

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pode-se a quem souber dc uma casa para alugar,

próxima a um jardim e não distante do Centro, da ci-

dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070
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A Deficiência Hospitalar HI:\(WO | i mu rn ii t mi
no Distrito Fe ai
A dificuldade do se conseguir um leito — Apenas 9 HespiUÍi g*^ ^^^wÊf"^^
municipais, com a capacidade para 1.960 pacientes, para *
toda a população
nado

Nem maternidade», nem hospitais denti* r*»-v*}»*»»»
t. t»s i**"* **•»¦ «J**»'**» Wftwai*.,i a doentes mentais e nem hospitais para crtançat tr*-*--» **•*.., iirf.nM* mu*

.?.uo I «í##<i_nlt#«i4» d* r»*.d'qm
carioca a «if-utead** «te ** tm-
*.<<4!i um ictio em um «ia* bo*
{,;!»«» d» Ria. O» iMailtttsrMncfi.
«<¦. «Íli*tm r<;<!-ai;e.ttc:»-.tíitc m«
:.-.-: udo».. !<M!»a at rlin»**.* tom-
piH*itmi* r»v-e». e c.» (soKAIUI
«rsrcbcistl»» t-lifltlOU-i p*4t4-*, R
«I l*M a:f-t a_l»«U OsUMIt OS «*
« •-«•» tmtt fatoreeidâi da v-pule»
«.to. upait* qu* p»d*m CUís-r d*
t.aa ....».'.',-._. (,:» *| .:c:-,<iai
da* «Wpiiatt p_M_-'»lri. ».*.",•
tt**, Ur.!-«-;..'.»l MnO, tJ • aa .....
:«.»!.", «.-,;"." Ot !í.!.s:iia»i:r» c 0
;•¦<*. tm »«.•»:. um» «tt que m **•
uu^lnve'/-.! a tia* Ia!» táo f*dtt«

0 incidente Soarei
de Pina

SXV1ADO UM TffU.0ttAMA AO
UK»HAI>0.1 HAMILTON

KOOUBRA
Rartbtmot. tom dsia de < :.<¦ m

O **I il!•••'«* '.«¦«.! a!.,a
TRIBUNA I«OPULAR - K<S1*

C*p)i*J — Frdtmea.lh» a puWl»
*»»»<* do dtatpatha * t-r.-uir.
enviado è Meta do Confie*»» t
dirigido ao tenador ilamiiitm :>' •
Ksitita: "Ot abaito autnada» :»•
mentem profundammle o «tt#n»
cia dt» V. Etíia. «n torno do dl»
1-, ma!» P arrs d(* 1".- a 1- : -
no» a V. Excia. leranlar sus vos
M Contrato, pedlnda-o ;;;,.-
mento de reUc«yt com PtMAptt-
li» 'rn aSimto dot Rei» t mm
t.-ri« tatlnaturaa".

i«iM*ío»«, ic»iaat.-t* ttm natoiMiosla um 4* i**pimm UM M>
a «ii«rs»ío dm hst*»i**,ita da OS*»|t««», im 4» tKmtUtuAU *4tu M»
IflUJ i-c.».t!»i ia. f.«._ .-oi.í-is.-.
ar t-i».a iitO * Um ««*'> t=J.i_c«.a
Tanta um «. «.««teti* «*•**, tm se«
ral, ot Mpiiau isjs» d.<t-ê-ftB «I*
..aiiw'.^*, tsit»:.:-.'..» para a
=-,-¦«.*-¦ \í • Ua* 1 *i -ItUaJ «í visita a
ts.» r:..!c}ti.;a'.»v« A«w:íí--. «tm

teaptuit da FlofttÜIH.no
ficam d-*is!r» d» 8»}**«i**

retitagi-Ma* «<e»a *>e»nt>t. t&m*. pm
moempim mo «ju* me eps#-|'4fl»it*«
dm «t* *m tttmt a «ifa. Muna Au»
suu* d» UnlAo )'r«-,".!«tti.«. do
in*m#p*<>, numa reuniSo de sr»u«
Bmüss. Dm* «** m*«iií* «pie em
«ta eltnt*» o» loba-irol-H» ««ropa»
iam ,«••'->-» *uuil*ai mm ds*mim*
r-ardttca» * aromes utet de eusra»
>»..».»* r;tlr»l!..,Ua!«*.

09 tlCtóPI T AIM OA PRI»
llíiTUIU

A *:*-¦¦-: ' !-•-.- J si•.•-¦:" »r, t
alarmante, ü«!» par» tat- diter»
tm.* que a Prt-friiura m*»«ii>.m 9
lt -¦-: :*..-..» arratt«-m um total de
USO tt hoi: o qt,» rrptiwn.a
«..'.¦; da pt*pute«*Ao, Portanto, pa»
ra cada I.IOO tübiia-t.**, um «-»•
tr.rtf.e pode salrt-ta- d* atauien»
Cta I-.•:;»-.'. a;»r municipal I

!-.-«¦» dado*, de fato tetiante
aSarmaiiicã. tAo abMluiamenie
»c»ir;»«_. pou ot colhemot nunw
ita!» Mftnl-Sda i-r a l»,»-i*4a de
i-'r»*a«,iíss..;», Ho»p,saUr do tic;.ar•¦.*;..«¦.... .'.'a-. :.a! de )ia-..,;r Pu»
bllca. Alem dtzmt InttiluteAej». a
Prefeitura <r««t.a lambem com um
Hospital para tubereuloeoa USO

Actba de Sair:
Imperiatiimo ftie Superior, do Cspiltlitmo. De V. I. Lenin

P.-rço Cri litO
DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA,

Kxeiutividada na Dt»t-:buiçAo no D. Ffcderal
RUA 8A0 .'«"'. r. »}-].*

Duas Famílias Camponesas
em Absoluto Abandono
Querem regressar no lugar de origem, mas
não têm recursos para adquirir passagem

Ia,M t LÜI t!f ««_>!-.!>» «!«!> Í«e-

lea», Pwr ei tm mWtS *- pn<
|M CMji!»ítaaá tis» J-iiãÇri*-'» Osatl-i!'

ptti a «««*.!!«.--««» i!.í_;.-a todsl,
Aisüi* á l*»m i«?«r ot-1** Pia **«
«w-risie umsttm m iw-ts<i*,«»- de
WM «t» (MaptiAtt, tmu* «ai*t»to»,,
*«» «--» sraiiot. rit.tvii«u. Uw^-
rum tm wvitit»» otllm. m-l con»
t-iiiíM t»*la-ií-i-»iÍH"-«tIe *IS».|t!.
itw-tirti» t mm a tpMtlltametiio e
natfjçSsa tmttmn** por* **««*•
r*<ertm A* tm«i«!*Jad#* dot lm*
j»«talM»4*»».oirmoR iiaiPtTAt.i

O poA*t t*4m*i nla i«n m-
nhum «stataiicitisanto 4nm «j*»
nero, aa metim, *ptm.o m Ui*
i_a«ti;ui* miinanr». Obtido aet
esUMsetanlM ae..*f«ctalt«*«ios, a
«l'.'4*t*o e idttitka, A aOmen-t-
MQiO muuK.pai lítiiUrii uuist M

Ir* # msu Ç)imi* mim si*» Is*
rt* e». frUi..'*. IL num* tiãiá»,
m4* * |attt-eiii«-itOi de i,w.

ia o Mtm tom» Bonm i»;i*
ttemm sJ_«m tratMMts» mm»
Bs-a -t-ãist i r»-isMlti»|nf4l|« |»l»
"te- 'cref a-»» «r U**a ç». »'-*»" w »»wt*lra rSew«!'Pia» «H-lp
ia» &,m, li' t_«» vtrdad» n-w
SSM« o tMo hVyasSaiiio, p-.*» r»;«

o Piiiiiiiiiii no uui\in:iiv*isi
OC«>Jsí«AUãU-|t|»íia,4ãCe!. lflO a».-»»!»,. m*,k|*l.l.- „--,» «10 0»2 nesSOAS ->» mm **?***?*J4^ '**

i_>is PNMff-uat rta M*™ d* 1J0 **»-»»--m-- puoiica» para oi/.ut--; pessoas filsi mm f#fir# 4, u m t#.
ctisitt^»» ii*» |B8fi«iar swa* em idade escalar — Demoli**, o Curso da «*---L*J___^JÍ!2»^^p*t« »«P«: © bameto }l pusvs
!*4t* í-*«:-»» •«i- pra ««•.«««? oi
fi:»-*.*» d^iMlfa* miütsiPt rt»> ira»
mhsrtflws, a*,- Rfc» fwrtitM !«-»?•
«iftiiar sa tmêm rta atltita,
porqia «* .*<*»» •.»!.* «--.--* m^»m
«teiaitttia», t»»jii*j, pra P^. ree.
*?*»? «jo» t*»r rt# r*!c*als5. wai Is, t> I A!!*i*«u_f *» pam rnaiieM »
ttf «aa int- d* ttMtira- S tetóiop, no H*arr« rta eatai.5ímli>a

,, ... miUtê ivrtWirt, titeulsi»-»** •¦»
Alfabfctijsaçíto do Comitê Uemocratico oo r.ms a número «m um iit>
Morro da Catacumba - Uma soluçàos a «

Universidade do Povo
a,. fKAftansr o púneiro e-ii.-- 4'
ll I Alf**»*«t<arí.fs

Ma» o prsjfttia MUdebiaitel» dr íítejoSJ CARIOCAS PAI IOAOB
Om tmm MM-l ,'4íi rtiIkM*
ta.'.,!'.. d*«tü*i* mano, Knata
i^itw,-, da SBgWtiOM tl.u»|-*a *m

m mnmm *s«*- ¦* p*»* «o», ,.,,, dt i».m»i«.í.í„ m. «»»,» _««fat» -» •K.ueèaasUU M»l*«ia><«Msl*jíã».
|«t, Tamlatm a Preftitara iO«

IfOt ttbaipilaU pil» <(UI'.s*(. O
min, o ilo.pi.al Jfsííi, a-iwnaa
t*w*t.i»«ít* ISO rtt-tvittii,

Oi rttdrãt qu* «iui damo» tfo
bUtatO «e.n-rf:.»'.:»_». «!_»«,
mm» **m « qos «#,fa a ssthUm»
cia i«!«4KW'l-.««piiaUr efeitscM» *«
poço. iY*i*ra«t*trf,ie laademui t«n»•aifis-u tmm «• nula. ir. *.•»»
ra «p* o* vtfesrtow* tiumaiam
pf»». e que o Ctaweiiw Uualel»
pai, Iri ducsi.ir «imí»* o» •»,-.

dr_~aj.iia«i. e «anto. «tua tv**». solUcaMS dt» povo» e»*e a*t»«<ie?t» da
mrrurt uma Mait-ti)id**'e i»n«ui. Ulda no Dtnitlo fftitrtl ntr«t»re
A unka ottlISBlo mamata p>*Sw|a toa atentlo.

Istia d* iít*«»-(tas». o* latia daí
t-ími~, da laf* rt* n*«i4 o pt***.

HSCOIJMI
r#4» hsttr qvetn alrid» p*f»i»

«t«* ti«*to o»' ttm mmodmti, t-m \ **!* «•*•**''»- «"W*^»! atl* «t»
1-lilíaO. dt t-í r jes-. qtaa- a. nua»a*
*.-«¦ i-.aa nia raifsftiitm «le *«ir««»
oo alltw'.uario remo aquela rt-,u',',»c «a» isli» ttr lt»tt4 UHhi -*-"*T*_——.—. — —»—— •-

t*m tm ***** auwUaiW a A* IM. m* •*•*•*¦<••*» «teMtil-; qu»
urto !»#*«!**. i*p»»ara. ipaosi n»** hw! *." í*rtf*.,,'i* ti* '"''
p**|itíi>o A **JHwa, «aítAiiitda p*, ^J^> 

t*í1- •« '«**«^do P?***
•«.uai*» mtKEfSvct» btnsrdsisi q«i#« ***'****«•»•
ttptlbsTsn tt» miteii» it» *«. W*» •«*» •*»*•*• •.«• » •*•***
prtlin* rt» Um lt*d*tía rt* ««»«**» W*» t^etna» rt* pstpu
r»riia*. R omm am* i* il#n»l i*t»o çsiwr*. bati* qw esaaslr-em
e*m «* tatiraíw ds i«A» du Jâ 

' « *»*»**•»* «tí»l-*tlt«tt eMctal*. -
qsíM ettm m»!nt*fa teu» «^Wov»
«***».**ír. É piesreia, oi mlarn*»««Mt¦» «Ja marro rta Catatumb»
K, no mete da* «i«-mwtiat?!k», ia *•
frl o Cttotlta OrmúcrSitío, emcuja acdr, da» a situas dias. Irts

FfiVU Lllfl REPELE 0 PARECER 11U
IV mSSZSuJS Inúmeros telegrama» de protesto conti»

ii««c»wirar»amuuiru«idad. nunm sendo enviados à Presidência daIIKWwUttttia.lUl qu* e w • Part.il — ,,.. " 
-'•«•*•»»*»*»* M«»

Republica c ao Superior Tribunal Eleilo»
ral — Jornalistas dirigem-se à TRIBUNA
POPULAR contra o ridículo parecer

«*.«,«;« "siüas qu,» ..«udio-ui oa
|t»«>t»5#ttt* tai«.»t}!!»i lirairtleuv.
i.«n publiradt*, para *<• aprirtori

«i» rttss*inraiiM»» film* dt* ft****»
»»H»swtd#<r|-* nfimtfipai» quando.
•!.í#«sí»!_l!'.*'«l!*\ m»ISttlf«» d-RtP
tu .ui riirt». «I» siíatefttiatl» rm
q«»al<,ut>r i«*r#nia «te OuUíio r*a*
«tua: ..'4 «tu Ortutl.

A tiitit»'** pulilifaci*, rta «a,U»«lf^
SSÜfen, m|0l nrtmer»-» tmmm <*•
•!!-,$._ na tir**.!».» Rr-tiitiia d*
is»a«t!Uf» - Jan*lr»'M»r«ja rt*
im - pftçt ni e «TI. e 4» um'•a-,»:.»-..» jmhUtad» ptla pref. Ateo
nsueta »Aft»lf*«^i«r>v» no «»»•
nl", pte*. loa t if*», «i**n» uma
tttt ia mtl» m mmm eaaia d»
Miparlantla qu* d***«ia ler, pira
at f. ¦¦ ta» au. -íi-iftr» mu.it--i.nt*
a p»..:»(«» rdurartámai no Dt»'
trltíl l's-s*.<-í»t. QU* RO H.*«.«li
tvupa o íitavj lutar «n ndmm»
»h po»**»*» tm Warte toBOisr, eom
ni, total de SI3-0IQ tntrt a Idsdt
d«a i ata IS ar.e».

Hmn AÇAO^ VM IPADB VJtOOLMt

iUrbcds»'
Dricna* e mllitair* de tclr-rra»

ma» Um »í i» tnvtade- »i a iKtitisn
«!..*.» dutaniei da Psdt-rareSti tut
: »rs!.ir!-,'.c da ikj .t-:.a presi.
rr:'.'.* do 'matinal :--;-'.'.; t&tu
ui»!, e prcildctils-i do Stnatiki e
a Câmara dta Orputatiat. numt
aemoniiraçâo de que at centden-
tia nacional casa alerta e nsitaa
te contra a» manobra» da» rema-
líMíír.sra fstcUtat ainda enqin»»
Udot no pedrr.

Ao jirrsid ,-,'.<¦ 00 Trtt»-an il Su»
perior Eteiit-ral. fcl tntüs•» o ««••
SUintC s«rir ¦«-:;-.»:

Ot iltnatlri_s do pretrnte, n».
r.-a*. rc» do Bairro KtiScio dc _a
tám, mptltoiamcntr, perante V

N qutrid» Pitria. «*a» Edmundu
Í-W4, J--é M.thada d»* Sanioi
siota. Je»»- Chstras, Djtlma »»»
P «_•-». rjr* M«rh»do dot SanteM
foion ItBarttni, Ácido de Barmt
e mal» 213 aMinaturai.

OPERÁRIOS DO VALE DO
RIO DOCE

$ «ln*»

an; i

aaot

S ano*

9 afie-»

10 ano»

11 arte*

12 «Sf*,a'-t

13 anot

1*1 aoot

IS ar.nt

Eatl».. para manitoiar o mat»> **•*' •*> leebsmenlo do Partida
veemente prote-to conua u |arv- ]e-ntuní-ta do Dratil. aso dc fia
cer Dartxdo, que coruldera um

Procedente» do Crurclro chega-
ram. hi trt* dias. A Centra!, duas
famílias de lavradore*. Sio ao to»
do tme petsoa*, tendo trt}* adul»
to» e nove criança». Fomos cn»
contrA-l»» atiradas to chio, tujat
e famintas, tem astlttcncla ai-
rima.

Bua» famílias moravam. hA oi»
to meses atria, na localidade de
Candelaa, município de Campo
Belo, Estado de Mino» Ocrala. A•• !'..i para elaa se tomava cada dia
mala diftell, dada» a» condições
tle absoluto abandono em que se
encontrava a lavoura. Resolvo-
ram, entAo, emtgrar para Cru-
teiro, em busca de melhore» dia».
A norte, ali. nAo lhe» fot menos
adveraa. Sentindo que os condi»
..'»•* de vida em Cruzeiro piora»vam dia a dia, deliberaram vir
para o Rir», onde procurariam
prssagem para regressar a Can»
dela», teu lugar de origem.

BEM RUMO E SEM POUSO
sThegando A Central do Brasil

etsa pobre gente nio viu outra
toluçfio aenfto ficar ali mesmo.
Ali nAo lhea A permitido mendt-
gar, fato case que tornou a ti-
tuaçAo mai» desesperadora. Ns
Delegacia do Posto da Central, o
fiscal Marvel Mendes Barbosa nos
disse que, ao ter conhecimento
da presença, ali, daquela, faml-
liu, havia providenciado no sen- jtido de que ela» passassem a nol-
te no Posto, pelo menos ao abri-1
go do frio. Disse mais que, no I
dia Imediato, havia providencia- í
do comida para as treze pes- I
soas, num restaurante perto. E,
terminou dizendo que ele pro- j
prlo estava revoltado com a lncr- I

ENTERROS

tTELEFOMF 

25-Í.25I-
Rua do Catete, 265, 1.'
— Qualquer hr a da
noite- Remoçáo de cor-
po» pnrn o Interior t

exterior do pai». Fornecimento
da material fúnebre.

eta do governo frente a toda» ca»
aaa mltertat. »

DOIS MEMBROS DO PCB.
PRESTAM AUXILIO

Ot senhores Jote Ferreira Lima
e PTancitco Sales I-errelra, ambos
pertencentes no Partido Comuni*.
ta. estavam coletando, nas ime»
diaç-c* do local, auxilio para
aquelas famílias abandonada*.
Até As 18 horas de ontem elas nAo
tinham conseguido passagem para
o seu regresso. D. Maria Julla,
de uma das famílias nos lnfor»
mou que o teu esposo, ar. Ama-
ro de Freitas, andava, desde cedo,
procurando as autoridades compe-
tentes, a fim de conseguir passa»
gem, mas, nt* Aquele momento,
tudo tinha «Ido em vAo. Adlan-
tou mais que a sltunçáo era para
todoa de verdadeiro desespero,
uma vez que tn!» das criança», de
sete ano» para baixo, se achavam
com febre, tendo entretanto obrl-
gado» o dormir no chio, flnall-
zando com um apelo ás autorlda»
des competentes, a ftm de resol»
verem a tua eltuacio.

i «sentado A própria Carta Constl*
tuclanal e uma afronta A dijnl
dade da M-gutratura braiiUira
Ctenflar.ale. plenamente na Juuiça
emanada d&ue K.rí.-eif, Tribunal.
ti't»crevcmo-not atenciosamente:
S-.b-siláo M-igilháti. Virgílio de

p.-nitmr.,'.!. picvr.aír rolpejr a
Dsoocrsds com o fethrmtnta
«te Partido Cemuniit» do B*s»
sil. rm (ligrtnle dr-r-jpeiio A
noua Cana CenrUtucional dt» IS
d» «etembr- de 1918. (a. Aujuüo
Queirtí-ía dr Qucsto*. Jorge Tri.
xtira Sobrinha. p4U|o Ntm.

Ao p-etldfnte rta Rspttika, foi j!""*' 
*,.i<*íl" 

,d« Mj,,«í' **1-
cí-dmçadt» o inutei* UrtÕpwBS ' 

n*irl,Mí,a; mT, »««•-"•'•«• S ""
•0|Kr_rl«adoV_Iedomal*wl?V?i*J V*tíTa* 

5,*,!a» W-*0-
JíAo de Arat-fo Mineiro, Emilio
Ocraltto Tontl, Mauro M. de P*t.
va. Herbert Pinto de Sana.
Francit-o Rota. Ores» Usrtlns.
Antônio BarnaM de Campa,.
Je.!* Ocraldo Cardoro e Aldo
Crirct.

t * a t

piotetiam vccmcntcm-nie <-, r/.ra
o parecer da procurador da Re*
j-ualif». rr, Alceu Iterbrde». taro

«rar.te inccnitliuctenalldade con
ua o qual drpOaüiarnca grand*»
c,«ifian-a cm V. Extela. «aa. SU*
ite Birblcrc. EUon Ramos. Do*
eun;t« Pcmandr*. Henrique Mar»
'.--.-. Joio Cv.iv.-.i.L-, Alberto Pi.
tt», Eadra de Deu» e mait 35 as»
tlasluras.

S:marvl. Maximlnlwo dc Andraae! OPtRARIOS DA ESTRADA DS
Un», Juvenal Ooner-vej, Braz
Miranda, JoAo Cândido Nogueira
dc SA, Aida Pereira de Soura, Ar-
ttir Rodrigues Monteiro. Antônio
Pio da Silva Loureiro. Cinclnatt»
d* Mota Pedreira. Ooltchaick dos
.anto» Stlva e mal» 30 a_-.iri.i-
tura».

A mesma autoridade foi enna-
d» a mensagem abaixo:"Os abaixo assiiuiaot, moradores
e Irabalhadcrc* do bairro da Cl*
dade Nova. apresentam o mais
veemente protesto contrn o "t:«
mato Parecer Barbedo" por con».
tltulr o mesmo um verdadeiro ul-
traje ao nosso regime deinecra-
Ótico. Fechar o Partido Comu-
nlsta do Brasil constitui cobrir
de luto a nossa Carta Constltu-
cional do tf*16 e desmoralizar
completamente a Justiça de nos-

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
RUA ARAÚJO PORTO ALEORE. 38

Escola Técnica de Comercio - Uma InstltuiçAo de renome mun-dia). Instoloçocs pcrieltas e modelarc»
Diretor: Proíes-or Mlcuel Jasselll

a0*,'^0 DE ADMISSA° «o Curso Comercial Bislco -ARTIGO 81 - CURSO DE SECRETARIADO E ESTEsNODATILOORAFO

Cartas do Povo
COM O CINE PRIMOR - O

Sr. Nlcanor .José Figueira escre-
vcu-nos protrstando contra a cxi-
blçfto do filme portuguís "Ca-
moes" no Cinema Primor.

Diz o missivista que nilo enten-
deu a parte falada do filme no re-
ferido cinema.

SOBRE O CENTRO DE SAQ.
DE N» 10 - O sr. Almlr Aqostlni

da Costa enviou-nos uma corta
reclamando contra a falta dc apa
relhos sanitários no Centro dc Sau
dc n* 10 da Prefeitura do Distrito
Federal. Protesta ainda contra a
escassez dc água, alegando que a
mesma' sô existe na seçfto de
doenças contagiosas.

COM A PREF.-1TURA _ Re-
cebemos do sr. Haroldo G. Mo-

^ftu^\ftl^h^itl^ WSTURE.RASJ ^TndS» tTAVTRAB. IND. CONF. DE ROUPAS E CHAPÉUS DE
SENHORA D0 RIO DE JANEIRO

AULA DE CORTI
rartlelpamos aoa associados que as inscriç-ex» para o curso deeorta e roupa» de homem, encerrar-se-á, impretertvelmente. no dia15 do corrente * as de roupa do senhora no dia 31 p, vindouro,

(a) Frederico Viola — 1.° secretário

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS NAVAIS
Sede: Rua da Harmonia, 65 — Tel. 43-028S

Edital da Convocação
Blo convidado» todos os associados para a Assembléia Geral.ExtraorílnAria. » realizar-se no dia 15 do corrente, em sua «ede•oclal A rua Pedro Ernerto, 65, ás 16 horas em primeira convocaçáoeu A» 17 em segunda e ultima convocaçáo, com a seguinte-»

Ordem do Dias
|.» — Leitura da ata da Assembléia anterior*
S.* — Leitura do "Expediente";
t.* — Relatório do Presidente;
*.* — Designaçio de Comlssáo Hospitaleira;
!.• — Aasuntos do bem geral.

. ai DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS

DO RIO DE JANEIRO
Secretaria: Av. Presidente Vargas, 1763, sob. — Telefone 23-0650

IMPOSTO SINDICAL DE T947
O Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Vidros. Crls-tais e Espelhos do Rio de Janeiro, comunica aos srs. Emprega-

dores dos Categorias Econômicas (fábricas de vidros, do empo-la3. do espelhaçáo. vldracclros e beneflcladores de vidro, e quais-
q.tor outras atividades correlatas) representados pelo sindicato
no Distrito Federal o Município de Duque de Caxias, que Já pro-cedeu a distribuição das GUIAS para arrecadação do IMPOSTO
SINDICAL DE 1947 descontado dos empregados na forma que
preceliua o artigo 582 e seus parágrafos da Com.olltíaçâo das
Leis .lo Trabalho. Ouírossim, comunica tfue ás Importâncias ar-
recadadas deverão ser recolhidas durante o mês de abril, ao
Banco do Brasil S. A. (Agencia da Praça Tiradentes á Rua Vis-
condo do Rio Branco. 52).

Os srs. Empregadores que por qualquer motivo nfio tenham
recebido ás GUIAS em apreço, poderão solicitá-las pelo telefone
33-0661), das 9 ás 11 e das 14 ás 20 horas, diariamente, exceto
ace sábados.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1947,
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA — Presidente

beiro, em Bonsucesso. Diz o mis-
sivlata que, quando chove, esta rua
fica demasiadamente inundada.
Pede providencia á P.D.F.

PERRO VITORIA A «MINAS
Ao pretidente do T.ti.E.:
"Operários da Eitrada de Ferro

Vitoria a Mina» vém mui respel»
toatamente a vossa presença pro-testar contra o parecer Barbedo,
favorável ao fechamento do Par*
tido Comunista do Braril. Nio
podem:» compreender e'ta» per-ícgulçôc» e atentado» contra
nossa ConstltuiçAo. poli cremo»
nfto será somct.te o Partido doi
Trabr !iiado:c» o prejudicado com
tal medida e tim todos cs par-
tldoa livres. N6». operário», quetudo fazemos e nada temas, cm-
bora sejamos a alavanca do mun-
do. esperamos e queremos ao me-
noi tsr o direito dc ter o nesso
Partido. Por Isso tomas contra
o f ii .-:-¦. r.ro de qualquer par.tido comprovadamente democra-
tico. Atenciosamente, ia. Horaclo
Paulino Vlelta. Ellzio Muniz. 811-
via Barblcrc, Joaquim Rodrigues,
Domingo* Blssoleto. Manoel Ga-
brlcl de Souea" e mai» 250 assi-
naturas.
DOS JORNALISTAS PROFI8-
SIONAIS A "TRIBUNA POPU-

SIOs\'AIS A "TRIBUNA
POPULAR"

"Nós. Jornalistcs profissional*.
protestamos perante esse Jornaldemocrático, TRIBUNA POPU-
LAR. contra o absurdo e anti-
democtático Parecer Barbedo que,atentando contra a liberdade de

Organizações de
bairro

CENTRO DEMOCRÁTICO DE
ANCIIIETA

¦r
Comemorando a pastagem do se-

gundo anivcrsairlo. o Centro Dc-
mocr.itico dc Anchleta. realizará
hoje, a partir das 18.30 uma festa
popular, que constará dc vários
números executados por associados
Também será homenageado, no
ocasião, o poeta Castro Alves. A
seguir haverá um grandioso baile.

1.211.MS

I.I9U.7

1.176.191

1.152.163

1.121 .Ml

I.09S.25I

l.0.*2 -Kit»

I.OH.4I2

1.016.9»

991.666

9t»:.s?o

911 .S*

nTvzm

1'.!»!. is" «!r r' = »-»-«

Mm». Gerais 2.210 iH
Sta Paulo 2.I8J.-MI
BsUa 1.212 2A5
Rio Orande do Sul 1.050 WJ
PíirutalttKO '(*>»'*,
Ceara 6SJ.70I
Ris» «k Janeira 62S 560
D. :-...„ 612 032
P*iA 481 M2
I',. Saaio 3)3.607
1'aranA 265.411
Sam» Catarte. 302.121
AU. a» 296.332
Ptí-tba 23S.2I4
GoUs 233.101
R. G. do .Norte 276,696
$t tf.?* 253 103
NlaranhSo 207 205
Amarooai 133 333
Piauí 113.677
Ma.o Grotio 81.199
Território «te Acre 11.162

APENAS 133 ESCOLAS
PÜlíUCAS

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL

ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO LIMITADA
Sede social — Rua do Lavradlo, 181 — Fone: 22-2426

Armazém: Rua Padre Nobrega, 89-A — Piedade — Fone 29-6969
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Do nrdem do companheiro Presidente, convoco os companhel-

ros quotistas a comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 15 de março próximo, na sede social do Sindi-cato dos Trabalhadores Metalúrgicos, sito á Rua do Lavradlo, 181,
com a seguinte ORDEM DO DIA:

X.° — Exposiçfto da Diretoria sobro a situação Financeira da
Cooperativa.

ff- — Proposta do Conselho de Administração para uma am-
pia reestruturação.

8o — Assuntos Gerais.
Dada a importância do sassuntos a serem tratados, espero o

comporoeimento de todos os Quotistas, cessa Assembléia, que será
realizada em 1.» Convocação ás 16 horas, ca.10 não haja numero le-
gol, ás 17 ou 18 horas, em 2." e 3.° convocação respectivamente.

Rio üe Janeiro, 1 de março de 1947.
Benedito Cerqueira — Dlretor-Gerente

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RO-
DOYIARIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede; Rua Camcrino, 66 — Tel. 43-3101

AOS MOTORISTAS,
DE ÔNIBUS.

DESPACHANTES E TROCADORES

A Diretoria do Sindicato informa aos companheiros, motoris-
tas, despachantes e trocadores ds ônibus, que a ccnclu ão do
acórdão da decisão do Ttibr.rer.l Regloiiail do Trabalho, no pro-
cesso do diissic.lo coletivo de trabalho, contra o Sindicato das
Empresas da Transpõe tes de Pa sagelros, foi publicado no "Dlá-
rio dc Justiça" do diia 5 do corrente, estando correndo o prazo
legal para que as partes recorram ou não da respectiva decisão.

Assim, voltamos a aconselhar a todes oi companheiras, que
ise mantenham em calma, 1 «polindo todas os manobras provo-
cadoras, e conílem na ação do Sindicato, qsee está atento na de-
fesa dou direitos e inttiresreá da clar-se.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1947.
(a) ".íorío Lopes de Oliveira Júnior — Presidente

OE UsM GRUPO DE DEMO
CRATAS

"Exatos. i<». membros do Trt
buna! Superior Elcilord — Sau-
daçaVt. O* abaixo auinatlot. bra
«ilciro* democrata» de «iivci»o«
credo» políticos e rce-lllaic*, con-
liando no elevado icruo patriólieo.-cendrado amor ban«Ieíra demo-
critica, apeuartiira serenamente a
«irtitaV» dc vv. exa». tobre o pro«mo do íechamento do Panido
Comunista e protestam contra «.
tendencioso parecer fascista do pro-curador "ad-hoc" Barbedo. con*
trário á letra expressa da Consü-
tuiçálo dc 1916. elaborada pelosrepresentantes escolhido» livrcmcn*
te pelo povo. Subscievcmo-no» mai*
uma vez conliantct que o Egrégio,
Tribunal honrará as tradições dr
lusllca e cultura Juridic.» nacional
negando permissão para o fecha
mento do Partido Comunista, man
diindo arquivar o mostruoto pro
cesto cati-dcmocrático.

Alberto Carmo, Hermlnla Brito
Carlos Palcrnostro, Walter Pa

| Ihalt, Odilon Parlat. Irene Rocha
, Diana Brito. Zilah Azevedo, Oro-

mar Araújo. César Silveira. Ma
rieta Carmo. Miécio Mendonça
Tierrl Melo, JoSo Abdu, José Te,
xclra. Armando Monteiro, Mltoi
Mendonça. Wandcrlcy Melo, Ma
rl-ta Mendonça, Maria C.irv,ilha
Cláudio Garcia, Glória Melo. Zr>
Ir» G»«-i.«, Hllton Mari: c Silva
Heron Ma*nc:es. Adn Almada. Hr
rácllto Ribeiro, Ademar Rodriauc»
Alberto Santos, Wilton Santo»*,
Yvonc Carvalho: Hugo Reis, lnâ»
clt> Melo, Zilah Meirelles. Allr»
c'o Faria, Álvaro Faria. Cailo»
Saboya. Heitor Tavares, Csrloa
Vilela. Arqcmlro Nascimento, Ar,
de Andrade. Clarlsse» Behar. Cnr
los Behrinn. Elza Moncrat. An
tonlo Frcljano, Expedito Chlabl
Fermndo Benevidcs Altalr Ja-
niilr'-». Carlr-s Vcsp.ishno, Ar
lur Botelho, Márcio Paiva, Psuln
Grlm C.-irmcn Moura. D|alma Car-
valho, Waldcmlro Medeiros. lo.to
Gonç.ilves. Mix Snn'nna, José OU-
velra, Otávio P,iredo, Maria Ho
Carmo Fraga, Lchena Buerfrldt,
losé Freitas. Luiz Pereira, Mnnocl
Marques. Luiz Trcmoço, Rodolfo
Srhrocter, Rubens Brito, Klelicr,
Mário Figueiredo. Rosete Goulart.
Orlanrlo Vcnnnclo, ^Jorgc Lobo.
losé Resende, Jurandtr Teodoro
Francisco Freire. Ahlgall R.ilr-.
fnsé Gonçalves Oliveira, Gemido
Moreira, José Barbosa. Sidncv
Swlnerd, Crlstlano Soares.
DEFESA DA DEMOCRACIA

PORTO ALEGRE, 14 (I. P.)
Falando na primeira sessão de»

Assembléia Legislativa do Estado,
o escritor Dlonélio Machado, lidei
da bancada comunista, referlndo-sr
ío parecer Barbedo, declarou que"os outros partidos, ao defende-
rem o Partido Comunista, estarão
defendendo sua própria existência",
PROTESTO DO POVO EM

PRAÇA PUBLICA
PORTO ALEGRE, 14 (I. P.l

Durante um comício realizado
nesta capital, por occslflo dn en
rrrr.-imciTo do Pleno Amnli-ido do
Comitê Estadual do Partido Co-
munlsta, o povo a ele presente,
subscreveu dois memoriais d'rir|l-
dos respectivamente no presidente
da Repiih"ca e po nresldentc do
Superior Tribunal Eleitoral, prn"
testando ron'rn o parecer do prn-
curador Barbedo.

llm trecho de um dos mem rs-
riais diz: "Nós. homens e miiHi»-
res do novo. temos bast""ltr cotii-
clfincla do momento político ciur
atravessa o mundo e a no*sn oá-
íris e sabemos perfeltüm^nV «jttr»
nrlo é mais possível governar o
nosso pils se-i h pirt|c'p."iran !»•
qpl e direta de todos os partidos
ocliticos no (lovê-m de v. c\i. 1-
cmn-srados pe'i oov», na lu*-i n-li
«ral..rfio p-rifir,i d"S probl^rm»
mais urgentes de nossa terra.".

Cem mait de »«¦.* centenas dc
mílharc» de petaoa» cm Idade ta
«.lar, vamos» cnruitrar. alnd»
cum o auxilio de dadas oficiais.

ii (i i' 1 I 11 O, K. em trv
i-Sh-s» iüimr» .-trafadi- o númer.
Ue 133 c-.cot.t_ muni-ipaK em to
dot ea rí.-ar.sai dcua Cidade Mt-
i.vlthata. cetn uma média de
Xa aluno» por t-cola. com a »e-
guinte ditiitbuivAo per Dlitiito:

populaçlo mídia dc
DUtiilo !,..:..unn» c.ii.l dr o'dr aluno»

cs.--1. etcola* p/ncola
- Qatro . . 182.239 48.620 13 2.600
- Eilácio . . 133.SJS 61.032 800

m- Laranjeira» . 132.051 33.101 1.000
- Botafogo . . 130.031, 35.466 11 2.200
- C.,-.,...i-.u-.t. 81.833 19.112 1.400

•*» - S. Cilitovao 107.730 32.363 11 2.200
- TiJuca .... 75.209 22.803 12 2.400
- V. Isabel . 110.544 34.991 10 2 000
- Meler .... 292.153 92.876 19 3 800

10 - Madurelra . -301.622 100.811 It 2.200
11 — Penha .... 207 270 65.008 16 3.200
12-r Jacarepaguá . 53.692 16.996 1.000
13 - Realengo .. 101.858 33.112 1.400
14 - C Grande . 43 428 15.110 600
15 — Sta. Cruz . 28.584 10.103 400
16 - Ilha» .... 18.753 5.729 400

Total» .... 2.0.«4.003 6!2.082 138 27.600

quanto tt*»-, a Pie.eituis w*i*4*
difiütor <*> **-*•*"* «te AtfitfHi»
v«»io msd* p»te f»4mi* p w,
t*) paiiiüi- Intitlto de aua-«r
1, o.ténui a «durtenar «*«»-*
!!.»!- *»&»«> (¦! alOÍ-m»» t«*.'l. «'«-«s,
qual ..ia o dS {-.a-atdimM 10%
it «oaWstrtw ttu Im*> »4 Bia--a.
ivt_ Quadro <- * ">** padrtn»*. te»
ftho-ti .«a Alt* tm «ti** «>•••--•»
•.«aluado o C*ws« de Alfatte*!»
tatAo da C«dW«a Diaiotiillto da
timto da Ctiatumba. blo t m
it >>m¦¦¦» d* C-iiairatiâna. a t*t»«
sénata de ap*»»* **«e t*r«ta* mu»
»*.'.• uiaié. c<«m rerca «te l «* ala»
•te» mauntiiadoi. par* um laisl
de 19,113 |-*«>ia* tm I4*4t* «tato.
lar- E te «te*ceim<»» *¦« »> te*
Ua-.ii'-. o quadro w apreteitu
ainda ««*.» ornam*. Madiuttra.
«in .:<-»!« «te ttm «a» iKA,..« tm
tdade rtcotar, p-«ui apma» II
«-ítí.;*» púi4irjM tmm um «tal dt
le-ro alui*»* masrtruladi»,
VMA SOLOQAO! A UNIVOI»

8IIJADE OO POVO
O «tm*» da» aui-tod**!» mirní»

fir»u contra a aoiucit} do pro»
birma «t. analíabeitime no Dtt»
!¦••<¦ l-rdrra. nu» pattco ainds
mSlt atrívlliaili» qUanda »al»rm.*
rur Htm Cüih» de AllabrttiaçAa
*j'»»lta pe**»* Comitê* f'< i.uurt»
«c deatlnam a lairr paite da
r»«-»»n'.r radHa de t*c<»Iaa qut te»
ri-» dirtgid**e manlteai pela 1 .1-
sr--.nintlr «te l'«i»«. ullriilana¦¦>*t*
tut hA d-ii ano* fcl orf&nua-la
urna CaxnluAo de Alfabritras-Ao
Cm Comttéa i***«,»ularet que. ago»
ra. tendo ultimado a "Cartilha
t»»ra Aduíit*' de autoria «te pr».
litütor Msbé» .Xavier de Araújo.
*¦• j.K.jai." a entregar a «tHtma.
Sfa.uiianicnte. aot c. .,.:>•. para
pastar ao campo prAilco da luta
cnr.tra o artallabesiuno.

A frente dèu»- pa<n«Hiro cm»
pteertaimrnto enroniram-se as
profcttorct de antropologia. Ar*'ur Ramos; de arquitetura. Ot-sr
Nitmeler; de pintura Ptttinsr!
e Campofloriio; de dc*enho. Ho»
i r-ri) Pevanlu; dc altabetuaçAa,
Fvtda Clwnal; »ecrclArte*gtral.
Mareei Campot: e muito» outrtw.

E que ajuda tem dado a Pre»
Iritura nette irnudo' Qus con»
tfiuusçAo tem oferecido para au»
xtllar étte grupo de patriota*, que.-....- ,:n tua» heras de folga paralutar contra o utalfabetUmo? Ne»
nltuma. ate agora. A nAo ter queO prefeito l!ü : n. ,:,('... d« (i _
Julgue lutar contra o analfabeii».
OK mandando destruir o» Curtes
da AlfabelltaçAu do» Comitê* D»,
mocratico», comu aquele qu* foi
.«.¦::'i: i) no morro «ja Caia»

tumba.

VITORIA DA
ICONCLUSAO DA 1* PAO.)

ciada a votação. Revelou
a apuração que os candi-
datos a 1.° e 2.° vlce-pr«>
sldentes não haviam atin
gido o "quorum" estabele-
cldo pelo Regimento, pelo
que foi realizado novo e_
«.rutinio para o preenchi
mento desses cargos. Em
meio de aclamações entu
siásticas, o desembargadot
Afranio Costa anunciou o.**
eleitos: presidente: Joãs.
Alberto (PTB); 1.° vice
presidente: Manuel Venaii
cio Campos da Paz (PCB).
2.° vice-presidente: Moura
Brasil (ATD); 1° secreta
rio: Amarílio Vasconcelos
(PCB); 2.° secretário: A)
varo Dias (PR); 3.° secre-
tário; Francisco Caldeira
Alvarenga (ATD); 1.° e 2.->
suplentes d e secretário,
respectivamente, Leite de
Castro (PTN) e Sagramor
Scuvero (PR). Era a vito-
ria integral da chapa uni-
tária sustentada pelo Par-
tido Comunista.

Antes de ser dada poiíse
á Mesa da Câmara Muni-
cipal, foram lidos alguns
telegramas endereçados a'
Casa, entre estes um da
Associação dos Ex-Comba
tentes e outro do Sindicato
dos Metalúrgicos, ambos
expressando a confiança do
povo no Legislativo da ei-
dade para a solução dos
graves problemas que ai
estão.

DEMOCRACIA
do de Góis fez uso da pa*
lavra afirmando 0 desejo
de tornar público a sua
disposição no sentido dt-
que as relações entre os
poderes Legislativo e Exe-
cutlvo se caracterizem por
constante e sincera colabo-
ração. Frisou então que.
antecipando-se as normas
protocolares, trazia ao co-
nhecimento dos vereadores
um relatório sintético do
que tem sido a sua admi
nistração até o presente,
dos planos e da situação fi-
nanceira da Prefeitura.

Agradecendo ao presi-
dente do TRE, o sr. João
Alberto afiançou-lhe o re-
conhecimento da Casa pelo
trabalho que realizou. Di-
rigindo-se ao Prefeito, afir-
mou-lhe que encontrará
em cada vereador um ho-
mem disposto a colaborar
com o Executivo da cidade,
na defesa dos Interesses do
povo.

Após convidar os secre-
tários da Mesa a ocupar os
seus lugares, o presidente
da Câmara submeteu á
aprovação um requerimen-
to mandando inserir na
ata um voto de louvor a
Castro Alves em vista do
transcurso do centenário
de seu nascimento. Apro-
vando-o por unanimidade,
os vereadores cariocas pres-
taram significativa home-
nagem ao poeta da Liber-
dade.

Em seguida o sr. João Al-
berto convocou uma reu-
nião para ás 14 horas de
hoje e deu por encerrados
os trabalhos.

Contabilidade
Escritas a -nlsas c declara-
ções do renda — I.CO X. Dl'-
Ru,. Senhor dns Passos, 41
- V and- — Tel. 23 2855.

O PREFEITO FAZ
ENTREGA DE UM

RELATÓRIO
Após dar posse ao sr

João Alberto, presidente
eleito, o sr. Afranio Costa!
fez um discurso de saúda
ção aos vereadores, salien-1
tando a importância da'
reabertura da Câmara, de- ¦
pois de decorridos quase i p tu 7' p 17 /-» a r»A
dez anos desde "o rude i «-» ^ 1 K t, li A UA

Ensino secundário
gratuito no Rio G.

do Sul
PORTO ALEGRE, 14 fA. Nl- O governo Estadual acaba de

decretar gratuidade do en ino
tecundArlo em todo» o» etetabe-
leclmentos mantidos pelo Esudo.

Prejudicado o abas-
tecimento de leite
A Cooperativa Central do» Pro-

dutores de Leite dlatribulu ontem
a seguinte nota:"Com a queda de barreirai, quadeterminou a Inte.-rupçSo do rrS»
lego tntre a» ettaçfiei Artal e
Alberto Torrei, na linha mineira
da Leopoldina Railway. nSo pôdechegar, hoje, ao Rio. todo o rar-
rcgrrmcnto do leite daquela zona,
num total de 120.000 lltroí, apro-
(tmadamente.

Esse transtorno ira preltidlcar.
maix uma vez. o abastecimento da
população, o que »r vcrUlcarS,
tambem, amanha e depois.

A Cooperativa Central dos Pro-
dutores dc Leite, Ltda. nilo poderá
«uprlr, assim, como e de seu de-
ver e desejo, os consumidores ca»
rlocas".

Centro Progressista
de Tomás Coelho-
Engenho do Mato
O Centro Progressista de To-

mas Coelho e Engenho do Mato,
convida a todos os moradores do
bairro para a grande reunião que
serA realizada rts 18 horas Ue do-
mlngo, dia 16 do corrente, â rua
Araçatuba, 23.

Criação de porcos
em lugar impróprio

O sr. Abelardo Cunha, residente
d rua das Laranjeiras, 4fj2, casa
casa 2, reclama contra o seguinte
fato, para o qual pede provldêu-
cias a Saúde Pública:

— No prédio vizinho á sua casa,
Isto é. no número 464 existe uma
quitanda, dc propriedade do sr.
José Pedro, nos fundos da qual
se encontra um chiqueiro, co-
locado bem em frente da sala d*
lantar da residência do reclamante.

Os moradores da casa vizinha ii
nao suportam o cheiro fétido qu*
dali exala e a nuvem de mosca»
que esvoaçam a todo Instante, e«-
peclalmcntc nos dias chuvoso»
quando se forma no local um la«
maçai tremendo e sem dúvida ha*,
tante ameaçador para a saúde do»
que habitam nas imediações.

Campanha de alfabetizarão
dos Comitês Populares

anos
golpe desfechado contra as
inslituiçOes democráticas"
Finalizando, desejou que
soubessem corresponder a
confiança e ás esperanças
do povo carioca, "para c
bom êxito ..o novo processo
p o 1 í t ico que empreen-
demos".

Tendo chegado á Ca-
mara durante a eleição da
Mesa o prefeito Hildebran-

I A Comissão Executiva da
Campanha dc AlfabetlzaçAo» con-

I roca com urgência as seeulntes
, oerisnas o representan* es «le Co-

mltés çuj ainda possuem em seu
I po-ler material relativo á Cam-

Piaiilia de AlfahetÍ7.açiio dos Co-
mltés Populares:

JOSÉ VIEIRA — Represen-
tanto da Zona da Central: —
1.300 selos e 170 cartões;

— NA-R TOLEDO CÂMARA
Representante do Comitê do

Copacabana; SO selos;

CARTILHA
9 listas r 20—.TIMÓTEO —

cartões.
— Nelson Cardoso, Adalgisa

Pereira, Cclina Mochel, Maria
José dc Deus, Nilo José Aimel-
da, Antônio Lisboa e Heloísa
Ramos

O motivo da urgência, é
acliar-se pronta a cartilha qua
deverá ser entreguo aos Comi-
té» Populares.

Poderão comparecer & AvenI-
da Venezuela, 27, 6.° andar,
natas 610 a 612, das 18 as 21
horat diariamente.
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R«dto de 6 vélvuiai
ondas curtas e longai

1Ü Md

MPER.9
Av. Marechal Florinno, 83 - Tel. 236375

C. N. ALMEIDA

b H íi n

£ nossa reportaicm na Oficina de Máquinas
situada cm São Cristóvão

s Amplo Campanha Miú m São Paulo
«iíUfr.stSi r n'.;,et..£it,.o
matmot, «n ioda a Cs?.'.»! Ke*
deral.

AKm Ao* ralarieu At tom*, du
ecmdlç&H. At traWlio e,u« por
«ti» natumu *So anl!*h',ss>nlce«.
pat< lán » míc » ie;-.-» em cn*
Ulo tom maie;iu pútrida*, ga-
ata deieieriot. re»lu»dof (ml-
menu no trut>*K»!i». e*l4o o» ope-
nrlm 4* City prtorupaile*, ul-
Umamenie, com o úuttrto qu*
tr-io. em (ace do tínnino da
cnnre.vSo que t. da ri no dia 2$
da abril, guando let* fim o pra*
n da 90 am» ecnccdldo i-tuela
tffifttu britânica.

KSo Jiíifm «e wrlo apro*e!U-
4e* ou nâo por quem ficar eom
et irrvtç.j. e por outro lado nio
i#m dlieito a tndenLt-ç5e* prevb-
tat em IfL ;*•:¦•;¦;<¦ a rmprria. par
Lei baixada em 1913 e que to-
mou o número 13.SOO. Ilecu de-
aabrlgada de lndentur o* wus

A RiópoliB vende

EXCEPCIONAL
OPORTUNIDADE

/eníe-*e o* apartamento* do
EDIFÍCIO NEW YORK. á. rua

Ou-tavo Sampaio r..* 20Q

LEME-COPACABANA

Apartamentos com uma tala —
ealsta — 3 quartos — varanda
etc. — Preço CrS 400.000.00 —
Flnacclamento Cr$ 105.700DO.
Vendemos apartamentos peque-
noi com living — dormitório —
vestlbuto — armário ou depo.lto
com camas embutidas tipo ame-
ricano — Jardim dc inverno —
cozinha e banheiro por Cr$ ....
120.000.00 e 135.000.00 — Flnan-

clamento de 33.000.00.

Tratar na Rlópolt* com
O. Vl-conti

_v. Rio Branco. 9-1.» andar

sala 139 — TeL 43-9694

íerrtdrrr*. Tal è a *l!u»$So dei-
1*1 tmbtlhidore'. muüe» rom
ma» dt Ume anca de i;.»c.

Nossa repeiUgtm nine nova*
menu. onum, tm contato eom
o t-t-r.il 4* City. na Oficina de
Mlqulnu. allusda ttr Sao ca*
tâvfto. tendo oeatiAo de del»trr
o problema e ourtr a optnlio doi
que IA trabilham.

UM PREBBrra DE OflEOO
DO "PAI DOS POBRES"

Antoitla Pereira da Silva, qu*
atrve 4 im;,•:»_- hl qu«ren(a tt
utt ttm a ?»r.h» Crf MM, no*
tílüe:

— n-:t- . de Unlo tempo dt
ttrvtco '.*• .a ia tituiclo d» e-v*
mtçar de iato. porque o -pai
dw pobre*" no» ofereceu uma
lei emo eu» que no* tirou todot
es dtrtlto». EMmi de nora da
memorandum da Companhia •
azuardo o desfecho do caso. dia*
posto a lutar por uma talda ¦•¦_•
U psra n&s trabalhtdorea. Nfto
po**o me eenformar com o ab-
turdo dem lei 12.500. que tirou
dlreltnt do* trabathadore* brul*
leiros em beneflrlo de uma com-
psnhla eitrangelra. que durante

r.f\•.-.:» anot nada mal* Vi qtw
enrlqurcer Ai cu*t«* d* *• -i» tra-
t}»ihtdor«* • do povo eartoea.

Sos* Rosa e Aafnio Rodri*
eu-* Prinlra. o p;lmelro com
trinta • dou ano» de tervtço •
o cemndo ram dnolto, M&o 4*
acordo com o »:u comprnheirc.
a "::í!-cs!j_i:

— Oanhamcs aqui talaria* de
fome e 4 nKtsiarl. que !••-. *t]a
conh-Cldo do psvo brrstlrlro. psr*
que hA uma tenda de que at
companhias estrangeira* pigtm
bem ao» tem lrr*»lhad:ra* e a
Cty é uma r.ersçfto disso. Pira
<e ler um aumento é ptt.iAO
tuar multo.
O DISSÍDIO COLETTTVO A SER

JOLOADO SEOUNDA-PEIRA
Antonio Machsdo Martins rpro*

vetta a oportunidade de a con-••*:•. Ur derivado para o t-::•¦
no de vencimento*, t adux:

—• O dissídio coUtlvo por au-
rr.Ti!. de salarlco. que .•-:¦/•
moa hA meses atrAs. aerA Julgado
regunda-feira, no Tribuna! Re*
gional do Trabalho.

Eue aumento — continua n
Informante — vem sendo plelUa-

|ou*»« a mtrar em aeoido,
Manwl Rib*lro Urchado loa»

a |«l»rra • aerccenU:
— Toda#la. «limai confitn*

te* na Juti!?». po» e*M Mb*.
muito tem o custo d» *¦'¦* attnt
e poderi Um um» c»ms*»wâ-» "«•>• Ar tatar tar* a l»4a * ,**** r*il*.

S. PAULO, 14 lt RI - 2a
(tv-i.-_ grial, d» ttf;.s-> Siné<»l
«íSa» TretalHadoirt da hUrutp»*
At S. Paulo, «'ra i<it:i_4. ora
** capital, n» tiâe A* S:**j:*im

TBAMH
n«» 4»

iU!» il». cpit*

I City j»l»rf4*'M thr* 4à. A**lm «aa|ttaK. *.*.»• d. *,__ raa* a talt* *
lubardlnou a qurstAo a um au-j *'*** *•. Armtn*»» lt*»n*« fmrt* rRlpi. tMlmw i-t.-t.fr..a •
mi. iU Uilfaa e r.â* unáoj»». ** «"rt» *• ******«**. ,<»t>*-»rla Mnptritttta Jerg» C«*ta*
ra»»rguido o que pretendi» et- - Tn»h» *** 4* ta *t*o* 4*\4* iMvUgrmt

i*.»-ii»-<. na M-I*.h- S«fl. par* | — >!un«. m» .*ln«< nUm pi
i i-i, . -i* i i-i-in-i-- » d* ml I rada* p*r fslU _<¦ eprrario** pai*
*rri» rr* tviR» a«Rl 4mttm V*U «*_ qne p«di*m nSa at tRjtitam a*t «*°» Mailro*. i qswl co«ip»i.{nj a
o wr0 f»»«; emlwra tratelb» «taH»» mi>.i-> _«i* qar e M«lnba, ***** ia«#!MÍ«íte do» wrwbio* da
¦.-ul a lanl» Irmp». tanbi» ap»- jp«c». lli ******** rm *,** (Iram* ro_a|irtil Ctenuva. do CettM»n»
*•*. c f» -«w prt Al*. t*m a a**\p*r*4m mali d* IM iram, par" * RrpifKmaair». C»Sw*» 4*1 Anvgie;rnt-k(Ao SttwKal ? l>fp»f

l*r-rr,!_ Ver.'.::.*.n t i .-.-.;¦„' foi ,!.
! w.u.ítr.!* animada a d»ia dn
i_.-.va.--t-.-.i 4a C4-3p»nh» d* Sm
e.t«1i:*iíii em Mmm para todo a
ttUdo, At KotAo tom o plann
n_»ciooat da C.T.B.. que Um

rom o que ganhamo*. ousndo
temo* que nutentar mulher e
Hho».
ESTAO SEÍÍDO QUEIMADO*
Joaquim da Silveira t T>**

dulo C»idoío da» Ssnto*. o* dl*
Umes _rata!!i*d<w. trtt ouvimos*.
retauram oi feguinlM fstt*:

— Atuslmrnt? «tâo aftmsecen*
do fato* que nes p*rocupsm
multo. Trrta-ie de varlss ssco*
de paptb t tlvrot que eilfta "rs
do qu'lmndQ*. Roje meimo fo-
ram queimadas itl* sarai. NAo
queremos, em abselut». faser
aeutaçS.s. todavia. ,é de d_sc:n-
fiar que esses livres e papel"*
estejam sendo destruídas Ju<*.a*
mrnU Ai vtsperas de terminar
a concersAo. E. como enamos
irm direito*, tememos qu? e*U-
Jrm dando fim a documentos
Importantes ligado* ao nesto
tempo de *crvlço. ,

'¦.!•¦¦:. d» tida. A'* vete* l»HR « E RI nor fqri. Inn»m abrigam a*
feiRM Hlnti-(»n par» I -M «• 'epetam* a nm «Itrc- ni.-t-
•ntrE-ln» mtnhi» r-ma»nhr|rai. ndo.
de Iralalho hi mait»- ro* mia 

'¦ 
D. Clarice Gsncatm da Fan*

flBffiin. poroti» r dlnhrlro nia*«e<» armeenUa:
di. ;i '» Ifm ftl**a« a «a*tint»r.! Tr-lMih-» rem Irf* m»."t*

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Será julgado no dia 17 o dissídio coletivo $"*&" J?S3_dífS
dos trabalhadores em serviços de esgotos Presidenu do Triburai o praw.

»rr •!• de tínco d!as l-4"1 «presenUçAv
(City) — Nao houve conciliação entre os
trabalhadores na indústria de extração de

mármores e os empregadores
DOS TRABALHADORES NA

Almoçam Rm prdat* d» pi*, n »«. «b ia ralar herrtvti. Np' •arl S",PivAo *">*** * M w'
um MiidRlrhr. nmii beutanaa ea ;t^esl rí. hi Mi»»l»« ***** tmU-« T10*.mli,mn tíaiiC*-t °° v*tSu
¦*,.',. _i. thrgar a hart •*-¦ ;. :.-?»« <- qatnda a • i *---;u*- u
|»ntar> rm raia* coando mta*|a« pairdr*. a ambiente tu* in
via Jantar ram a eronemU «aparUtrl. Atalm tidat rr dia«-
frtl» na atmota. ¦« ateda cam falia de l»¦•¦ d»

A MEHIA ROR MitWíw |r-*«lhlmmlo da* tohta*. a qur
Jon'o A iteher» qRe na« fa- j ?»"??|i» • »•»?« ° «"« trabalho.

lar» nlavam oolra* Rprrart** e jtüTAKAOeprra-loi. do* qne ap*na« havliml
POR mu imiti*.

SALÁRIOS
«aldo do Inlrrior d» f«Mr» ^im I Em é a *ltR»ci» da* trabalha-
rvplrar om panra mrlher. pai* J 'are» da Melnha Inglè*. AU
nio Unham onde Ir nrm cm |*»wp*«a a exploracio. lalrrt
qne almoçar.

A media de «alario* n» M«lnh«>
fnrlí* nfto rhrga a Cr» «MOt».
Par l"o. o* qur iém lílho* mr-

como nio nliu em oolro lurar.

At ul* trrut
Por ií/!;! <i*íl» d» maioria doi

omcntri ficou rr*oK*ido que a
Um&o Sindical patrocinar* o laa
v.i~. r.u Aa Campanha que wr»
iniciada, em grande lolrntdUdr. oo
¦lia 17 do corrente, oo "Sslâo At*
QasM* Labortoa»**. quindj o li
¦ler Sladlcal Roberto Morena, u
creiírio Geral da C.T.B.. pro
nunclarA una Imporiaatt coofrrro
da.

A UnISo Sindical li tomou \i'.\*
Por iwo. «lio <* operaria* plrl- ! „ p„,v,d*n<U* relativa* ao *u
Uando um aomrnto de «alaricw. I <cuo dt Campanha e «ua Comu•tr>w . da «eo Slndlrata. Or*dr Ji

nerr* proeur.m rmprrti*loi. dei* I porem, foram avl*ado* pria rm* l/^^^_ _*'.._, J~ D
lanilo-e* irm a «peranca de Ir ! Pr«a e P*lo* dem»l» Molnbc* j «^OOperOUVa OC rro-
a um» e»rota. pol* a nrrt-wlda* iqae nada con.etulrio. por qur i À..rZr% o Cnneumn

jdecidiram que nio podrm au* i a"ÇaO e \~OnSUmO
:. il roenlar os «alailos. Nrm tampouco d OS GráficOS

EítA marcada para ho|e, A* IA
horas, na sede do Sindicato do*
Grdtlcos, A rua Sete de Setembro.

de novas razâcs pelos llllgan-
tes- A síguli o processo acrú
enviado A Procuradoria para re-
ceber parecer.

INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES -As 12 horas dc
ontem, realizou-se, no Tribunal
Regional do Trabalho, sob a dlre-
çüo do seu presidente, a audlen-
cia dc conciliação. Das 103 flr-
mas suscitadas comparecernm
apenas os reprefentantes de 23.

Acaba de Sair:
Historia do Partido Comunista (Bolchevique) r.a URSS

Preço Cr$ 18.00

DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA.
exclusividade nn DlsUlbuIçAo no D. Federal
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' Èladore.raiam-.fi os Ir
o Governador do Estado do i

Moção de solidariedade da União Geral
dos Sindicatos do Estado do Rio ao coro-

nel Edmundo Macedo Soares
A Unlllo Geral dos Sindicatos

io Estado do Rio de Janeiro, que
congrega a quase totalidade dos
sindicatos sediados naquele Es-
tado, enviou a seguinte moção de
solidariedade ao Governador re-
centemenle empossado, Coronel
Edmundo Macedo Soares:

Senhor Governador:
"Depois de um periodo de qua-

sc tres lustros, cm que os gover-
nantes estaduais íoram sempre
Impostos pelo Governo Federal, o
p.,vo ílumlncnse, assistiu, hA
poucos dias, vibrante de entuslas-
me, confiante e esperançoso, a so-
lenldade de posse do V. Excia.,
primeiro governador eleito demo-
ci eticamente, após aquele longo
período, por todas as correntes
políticas do nosso Estado.

Partilhando desse contentamen-
to geral, os trabalhadores lluml-
íiniscs, representados pela
UNIÃO GERAL DOS SINDICA
TOS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, congratulam-se com V
Excia. pela brilhante vitória elei-
toral que alcançou e afirmam o
t,eu propósito de colaborar com o
seu governo, na solução dos pro-
blomns que alllgem o nosso povo
e para o restabelecimento da or-
dem democríUlca no nosso Estado

Embora saibamos quão pesada
é a tarefa de V. Excia. muito es-
peramos, pois as recentes reali*
zuci.es da USINA DE VOLTA RE-
DONDA, passo inicial para a
emancipação econômica da nossa
Fí.trla, e a grande Usina Hldro-
Elétrica de Mncabú, são titulos
que nos deixam antever os bunc-
Ilclos que trari. a administração
de V. Excia. nos variados seto-
res das atividades produtivas do
nosso Estado.

Desejamos, Excelffncla, coope-
rar sinceramente nas suas novas
e fecundas realizações, com o es-
pirito de sacrifício que a grave
situação do nosso Pais exige e es-
tjmos convictos de que desem*
penharemos Dapel relevante na

nr.va fase de desenvolvimento do
nosso Estado, a exemplo de ou-
tros países, onde ce governos se
apoiam diretamente nas classes
trabalhadoras e no povu.

Na nossa Pátria, senhor Gover-
nador, a estruturação sindical Jft
nfto corresponde aos Interesses
aas classes trabalhadoras, pois se
c.iloca cm conflito com a CONS-
TITUIÇAO DE 18 DE SETEM-
BRO, no que tem de mais adlan-
tado, tornando Impossível destar-
to a nossa aproximação dos go-
veinantes c por isso sô exigiam
d» trabalhadores, o assentlmen-
to passivo aos seus atos, n que
impedia que as classes trabalha-
doras, que representam de lato as
forças vlvus aa Nação pudessem
cooperar, sugerindo medidas ae
interesse geral.

Sentimos todos. Excelência, que
carecem de atenções especiais dos
poderes públicos, no momento, as
Cooperativas de Consumo, que nâo
podem cumprir plenamente os
suas finalidades porque ainda nfto
be cogitou ate agora, seriamente
ao Incentivo ás Cooperativas de
Fiodução. sem a» quais nfio po-
deremos fazer faço aos ganan-
ciosos exploradores do povo, que
desafiam ató mesmo o nosso Ser-
viço de Economia Rural.

Nfio sendo possível V. Excia. In-
tervir diretamente na reforma da
legislação trabalhista, no que con-
cerne A organização sindical, con-
ceda V. Excia. ampla ilberdade e
npolo As nossas UNIÕES SINDI-
CAXS, como entidades jurídicas, e
poderá contar com poderosas íôr-
ças para o desenvolvimento da

I politica do nosso Estado decisi-
i vãmente, no sentido da democra-

cia e do progresso.
Prevaleeendo-nos do ensejo,

apresentamos a V. Excia., multo
respeitosamente, os nossos vetos
tio felicidade pessoal e as nossas
mais cordiais saudações. União
Geral dos Sindicatos do Estado do
Rio de Janeiro".

Os trabalhadores, por lnterme-
dlo do Sindicato da corporação
rcvlndlcaram um aumento geral
de 70%. Entretanto, o presidente
do Tribunal, a fim de conciliar
propôs um aumento geral corres-
pondente a dois terços da impor-
tancla pedida. Os empregadores
nfto concordaram e pretenderam
conceder apenas 10% e mais n
cfetlvaçfto dos abonos atuais. Com
Uso não concordaram os suscl-
tantes o que motivou o encerra-
mento da audiência.

Foi dado o prazo dc dez dias a
ambas as partes para apresenta-
çfio de novas razões, devendo o
processo, a seguir, descer á Pro-
curadoria Regional para receber
parecer e prosseguir até o Julga-
mento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS — A nudltncla de concilia-
çfio foi adiada "slne die", pe-
lo presldent< do Tribunal Re-
gional do Trabalho, transforma-
da em diligência e solicitadas In-
formações ao Departamento Na-
clonal do Trabalho,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FÓSFORO DE
S. GONÇALO — Foi transferi-
da para o dia 24 do corrente a
audiência de conciliação do dis-
sldio dos trabalhadores naquela
industria.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAVAO

DE MÁRMORES — Será hoje
ás 12 horas, a audiência de con-
clliação do dissídio destes traba-
lhadores.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE ESGOTOS (Ci-
ty)._ No próximo dia 17 do
corrente, ás 13 horas, realizar-
ge-á no Tribunal Regional do
Trabalho o julgamento do dis-
sldio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS. - Já deu
entrada na Secretaria do Tribu-
nai Regional do Trabalho.

DOS GARÇONS E OUTROS
EMPREGADOS DO HOTEL
QUITANDINHA 3. A. (Sindicato
dos Empregados no Comercio
Hoteleiro de Petrópolis). — Está
marcado para o dia 10, ás 13
horas, no Tribunal Regional do
Tir.balho, o Julgamento do dlssi-
dlo.

DOS MARCENEIROS - No
dia 19 do corrente mês. ás 12
twras. terá lugar, no Tribunal
Regional do Trabalho, a autll-
encia da conciliação, que foi

i trarsferida por motivos Impe-
rlosoa.

AGUARDAM A DATA DE JUL-
GAMENTO NO T. R- T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA - Não
houva conclilaçâo na audítncia

D03 CONDUTORES E AJD-
DANTES DE VEÍCULOS DE

CAROA — Nfio houve concilia-
çfto. Depois do apresentados o»
novas razoes pelos duas parte»,
o processo descerá á i'rocura-
dorla paia receber paiecer. En* (
tretapto. o Julgamento devera ( m_uK,realizar-se até o dia 18 do coi- i *„. 

«.»._«. .i — Ha 3 anos estamos i espe-
ra de um restaurante que uo»

de nrlm'lra .. *,, -\- i fomr.
Prntrr as oprrariai qne

Irahslham hi mt-rlnhas de 15
a IR ano*. . i.n -,! ¦¦ a l<so. para
Atudar »m. pai* ou livrar o» Ir-
ma«* mrinri** da amraça de pa«*
<ii'»m fome.

Ii «Ao a* mal* evptora .a*,
rotno. por rxrmpl». a menina Te-
reta Franrlsca Pinhrlrn, que
(êm 15 anci, trabalha K hera»
por dia, in - ganha apenas CrS
I2P0O mens. Is.

E assim hi molia* entrai. O»
oprrarlo*. pnr l«n. apelidaram o
que ganham de "salário da dita-
dura", o <*ue .- bem _l«ml'lc*tlvo.
A ritOMESSA DE UM RES-

TAURANTE
I). Maria José Simórs. da te*

por su t ves no* aiir*

o rrpomo _rm*nat remunerado.'
conforme manda a ConMColçio e
te qurlxam do* (rabsthadorm.
Pelo contrario, qtmmlo pnde lhe*
arranca o dlnhrlro. Declarou no*
o operário Jorge Co*ta. Ji rrfe-
rido. i nfirin ,iin por lodcn o* de*
tn-tt* da sua seçio r da moagrre
e bUrollos que. quantlo faltam

209, a assembléia oeral para
discussão e aprovação dos rstatu-
io* e rlrlçüo da diretoria e conse*
lho fiscal da Cooperativa dr Pro-
.11 ;¦..""> e Consumo dot Gritlco*.

O* propósito* da cooperativa.o.. dia na qulnrrna. por motivo fonforme vím Kndo nnunciad0l

»Ao dr DsvmJím»» renj<ini*-»«_j*
tem « Cooúao de Atittfmtat*.
*&*, |i (o«*çesi * pm ta ptifft*
• pfuju,)..-_-.. <;--c tf.i traio Ua*
Urav** dr ro-atdaMtUapago, naa
çoí1m At p_! .•:._. tos* *np:* i.t
tf.lü.i.i- Ar raiaatea. «l__* At um
farto no.kiirio ptla Impmsia *
pelo ií! j.

Acordo entre em-
pregados e patrões

PORTO Af.nnRK. I. IK. H)
— Apta emrntiitsrsto* toa a
c.m,r patronal o* *e_prt3*de* «a
hseth. i-jrri t mutiraotr* ara*
bata At conir«ulr ora a .usrnio 4*-
50% mo* talaria*, E*«« aumento
Srrâ *4fcre e* «-*.v¦.-..• vtaorsmn
ro ano pMudo. O acArdo ut$
rimado dentro dr poocot Aíaa na
fusiiça do Trabalho.

Contra as demissões
em Volta Redonda

e Barra Mansa
Uma comlstio de operário*. 4*

Fundiçio «ie ferro Pederal. «oa-
posta de Antônio Barauna Gomr*,
Domingo* Augusto Batltra, Otvat.
do Benedito Silva * Astroqlldo
Peirira Júnior, rsteve em nosaa
rrd,i(8o a fim de nos comunicai a¦¦'•¦'. '¦ ¦¦¦ ¦¦,•¦.* tomada em rrunlio do
Sindicato de mrtnliVolco*. do aual
silo sócios, no sentido de que fòwe
passado um telegrama ao Picsldm-
te da República solicitando a Ime-
dlata paralisado das demUsór*
<*m massa de (rabalhadore*. leva-
il.ii a efeito em Volta Redonda e
Barra Mansa, id.ntico opílo íoi
enviado ao sr. Edmundo Macedo
Soares, governador do Estado do
Rio.

rente.

NODOS TRABALHADORES
CURTUME CARIOCA S. A. -
Nfio houve conclllaç&o- Depois
ae apresentadas novas i azoes
pelas partes o processo descei a
a Procuradoria para recebei pn
rece..

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO PEIRANTE H OU-
TROS — Ainda nfio foi deter-
minada pclo Tribunal Rcgicnai
do Trabalho a data do Julga-
mento.

prometeram, e que, ale agora.
• I...I saiu da promessa. A nossa
hora dc almoço è isso que o sr.
lu: „.iii.- ai i.i.i.-.i.i. para pi>-
der ir cr casa, cs que moiam
perto, outros comprando uma
iruía, que o o almoço ue muno
Us uemals .iim....... a no intctioi
da fabrica, nos próprios locai»
uo 1...11. Lu.. ... H..U.I.:, cm quai-
quer canto, até na cabina de liI-
giene. farece incutira, mas quem
uuviâar, que venha ver*

O Moinno ii. \..i ser obrigado
a construir o restaurante, náo.
só por que têm mais de 3.U0U
operários, calculadamcntc. como
também só dá .uma hora para o

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Ainda nfio foi
marcada a data do Juiganisníu
no Tribunal Regional do fra-'almoço, nâo havendo tempo,
balho O Departamento Nacional portanto, para os que moram no

do Trabalho nfio respondeu ás .subúrbio Irem almoçar em casa.
tn.ornuiçôes sollcitanas pclo OS COMPARTIMENTOS DE
Tribunal sobre a legltlmldadi üol HIGIENE
suscltantc para representar u; Os compartimentos dc hlfflne da

seção do tecelagem tanto para oscorporaçfio perante a Justiça doj
Trabalho.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUUAN
TES — Encontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal Itogli.nal
para receber parecer Náo hou-
vo conclliaçáo. e agora será
Julgado.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
1TRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTE3 DE VITuRIA
— Continua na Procuiadorla
Regional aguardando que o sus-
cltante cumpra o despacho do
Presidente do Tribunal.

DOS MARMORISTAS - Jl
foi devolvido pela Procura der! a
cem o devido parecer Ainda
nfto foi marcada a data do jul-
gamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
O processo desceu á Procurado-
ria Regional, onde ainda se en-
contra para receber o respectivo
parecer. Ainda não foi marcada
a data do Julgamento.

DOS TPABALHADORES NA
INDUSTRIA DO A<.UUAR DO
ESTADO DO RIO - O IMbll-
nai Regional Já remeteu an T
S. T Entretanto ainda nao foi
marcada a data do julgamento
do recurso des empregadores
que se recusam a cumpiir o
acórdão do T. R. 1. que con
cedeu aos recorridos um uu-
mento geral de 20%.

DOS REVISORES DE " O
JORNAL " — A reclamação
do pagamento do salário notur*
no feita pslos revlsures alnüu

qne c* patrões n5o queiram arri*
tar. sio descontados 10% do
aumento mensal que obtiveram
no ano passado. Este é um do»
malnrr» absurdos que hi aqui
dentro — frisou o operário. Por
tudo Isso lutaremos por melhore*
salários, para sair do regime de

nfto se limitam ao setor consumo,
visando favorecer a aquisição pe-
tos cooperados de gêneros e artigos
essenciais a preços mait accesst-
vel*. pois se estendem, por Igual,
ao setor da produçflo mediante a
projetada Instalação, pela copera-
Uva, de uma moderna olldna gr.t*fome. B* um dlrello que no» as- j ||CB_

slste — concluía -* e mesmo * Na sessdo de hole espera-te a
desumano continuarmos vivendo apresentação de numerosas suges-
com « que ganhamos atualmente.! (0CJ ao, estatutos.

Baile no Sindicato
dos Eletricistas

O Sindicato dos Eletricistas rea-
tirar* hoje um grande baile nn tua
sede social, á rua l' de Marçu,
103.2' andar, festa, que teri Int*
cio ** 21 hor^s protnnqando-se atí
ás 23 da manhil, será animada por
uma Otlmn orquestra Os convite»
podcr.lo ser encontrados na te.'*
do Sindicato.

VIDA SINDICAL
HOJE. ASSEMBLÉIA NO SIN-

DICATO DOS CARPINTEIROS
NAVAIS. — O Sindicato Naclo-
nai dos Carpinteiros Navais está
convocando todoa os associados
para uma Assembléia Geral Ex*
traordinaria, que deverá ter lu-
gar hoje, na sua sede social, á
rua Pedro Ernesto, 85, ás 16 e
ás 17 horas, em primeira e se-
gunda convccaçfio, respectiva-
mente. A ordem do dia compõe-
se de assuntos de máximo Inte-
resse para a corporavfio. pelo que
espera-se a pesença em massa
dos sócios do Sindicato.

ADIADA A ASSEMBLÉIA DOS
VASSOUREIROS. — Os traba-
lhadores na Industria de Vassou-
ras, Pincéis e Moveis de Junco e
Vlme estão se empenhando numa
ampla campanha no sentido de
transformar a Associação Profls-
sional, que os congrega, em Sin-
dicato. A assembléia, que çleve-
ria ser realizada no dia 14, a
fim de lançar as bases para a
aquisição de um órgão sindical,
foi transferida, por motivos lm-
perlosos, para data que será pre-
vlamente anunciada.

POR MELHORES SALÁRIOS
LUTAM OS TRABALHADORES
EM CORTUMES E ANEXOS. -
Há lcngo tempo vém os traba-

em cortumes e anexos
I lutando por uma justa majora-
' çâo nos seus vencimentos atuais,

homens como para as mulheres
são sujos c Inadequados. Fai:n
água constantemente, ficando
multo* operários, homens e mo-
ças, obrigados a Irem sujes para
casa.

O Moinho devia icr um reser-
vatorio com capacidade para
essas ocasiões, mas..,. O mesmo
acontece com es bebedouros, tcn-
do os operários que trabalhar
con sede.

Pior i.luda é a situação dos
que trabalham na fabrica dc bis*
cnltos. onde falta água quente
para o pessoal que trabalha nos j lhrdorc.
fornos. Com os chuveiros acon
tece a mesma coisa. Estilo mau
Instalados, faltando água fria n I em vista dos mesmos serem insu-
quente ao mesmo tempo. Por isso , flclentes para a manutenção dia-
têm saído dali a caminho do I ria da família. Há poucos dias
Instituto, Inutilizados para o I reuniram-se pr.lrões e operários,
rest. da viila. I fazendo ver os emp. \ ios áque-
A MESTRA GERAL E A EN- | lcs a Justeza das sua» .eivindlca-

FERMEIRA I 5ões- °s empregadores compro-
i meteram-se a estudar o assunto.

sendo de c-perar que em breves
I dias as mc.?mo_ dêem uma res-
| posta os pretensões dos trabalha-

. i dores,nao tem marcada a date rio
lulrjamento AMPLIA-SE O SINDICATO

DOS CERÂMICOS E OLEI- ! DOS SECURITÁRIOS. - P.ran-
ROS - Os proprietários de ola- I te representantes de diversas
rias recorreram -.orna o açor* companhias, reuniram-se os se-
dão do T, R. 1... que concedeu I curitaiios a fim üe assentar ba
um aumento gero) uns suscltan-; £es para organização de diver-
tes. Ainda não foi marcada a, sos departamentos, dentre os
nata do lulgamsnto. i ^u:l& se d.ótaca o departamento
recorridos cultural, cuja direção foi tjn-

I fiaria ao si, Jarbas Ferreira di
DOS TRABALHADORES NA Castilho. O esbeço rio plano, tam-

INDUSTRIA DE CIMENTO I bem discutido, foi apresentado
CAL E GESSO DE S JON- J P-''o sr. Baslllo Daemon, o qual
CALO - Ainda não tem data ' sugeriu a criação de um deper- j
determinada o Julgamento do j lamento juvenil que se destina
recurso feito pela Cia. Electrc á preparsfçâo dos j..vens securi- j
Limitad-i Pluminen.se. cunl a o tarios para melhor servir ao sin-
acordfio dr T. R. I.. coi.ee- I dicato de sua cotpu.açfto. Ou- i
aeudo aumento de salários a_a tres departamentos, dentro em 1

Na fabrica dc biscoitos há a
mestra getlal. d. Judi'h Costa,
eom duas auxiliares diletas.

breve, serfio organizados, como
sejam: artístico, jurídico. rs_ls-
tencis sccial. fem'nlno, coopera
tlvo, Intercâmbio .Indicai, etc.

ASSEMBLÉIA NO DIA 19 DOS
CARPINTEIROS. SERRADORES
E TANOEIROS. - Na sede so-
ciai do Slnc'Icato da corporação,
realizar-se-. uma grande a"sem-
bléia no próximo dia 19, com
Inicio ás i8 horas, a fim de ser
comunicada aos presentes a vi-
torla, recentemente obtida, na
Justiça do Trabalho, rtsultante
da suscltaçfio do dissídio coletl*
vo pelo Sindicato, pela qual pas-
sarfio a perceber cs carpinteiro".,
serradores e tanoeiros u'a majo-
ração geral de 30... a partir de
23 de dezembro de 1946, e 207.
para os aprendizes.

REUNEM-SE HOJE OS CAR-
REGADORES E TRANSPORTA-
DORES DE BAGAGENS DO
PORTO. — Com a seguinte or-
dem do dia: a) Leitura do ex-
pediente; b) Leitura e aprova-
ção da ata anterior; c) Apresen-
tação pela diretoria da nova ta-
bela com aumento para ser
c.presentada á Delegacia do Tra-
balho Marítimo, o Sindicato dos
Carregadores e Transportadores
de Bagagens do Perto está con-
vocando os seus associados para
uma A^semolíla i Geral Extraor-
dinaria que fará realizar líojc,
em sua sede. á rua Camerino,
16, ás 17 horas em primeira con-
vocação, e ás 18 horas em se-
gunda convocação.

COMUNICADO DO SINDTCA-
TO DOS ALFAIATES. - O Sin-
dicato dos Oficiais Al alates, C-s*
turciras e Trabalhadores nas In-
tlustrir- de Confscçã. de Roupas
e de.Chapéu, de Senhora ros
-o'iclta a divulgação do seguinte
"Participamos aos associados
dste Sindicato que as Inscrições
para o "cuno de roupas de hc-
mem" encerram-se, Impreterlvel
mente, hoje, dia 15, e o dc "rou-
pas de senhora" no p-óxlmn die
31 do corrente. D;poi« destes
dia. não acitnremos Tial*- Ins-
crlções. uma vez que temos de
organizar as turmas, paru Inicio
dos respectivos cursos, Outros-

sim. convidamos os associados e
associados que quiserem condi-
datar-se a professores dos ditos
cursos, a se Inscreverem na Se-
crctarla do Sindicato mediante
oficio dirigido á diretoria ati o
dia 31 de março de 1947.

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS TRABALHADORES NO
ARSENAL DE MARINHA. —
Convida todos os associados para
uma Assembléia Geral Extraor-
dinaria a realizar-se hoje, ás 14
horrs. em sua sede, á rua aBrfio
de Sfio Felix, 16, 1.° andar.

OPERÁRIOS NAVAIS DO RIO
DE JANEIRO. — Realiza-se hoje
uma grande assembléia daquelce
trabalhadores, ás 20 horas, & rua
Visconde de Itablra. 101, sobra-
do, Niterói. Dada a magnltudn
do asunto a ser debatido na reu-
nião, concernei.te ao aumento de
salários, o Sindicato encarece *
presença de todos os membroa
que Integram o seu quadro so-
ciai.

O Sindicato dos Mar-
ceneiros comemora
hoje o 1S.° aniversa-
rio de sua fundação

O Sindicato dos Marceneiros,
um dos principais orgSos sindicais
desta capital, um dos vanguardcl-
ros das lutas dos trabalhadores
pela conquista dos seus direito*
expressos na Constituição e das
mais sentidas reivindicações d»
classe operária c da corporação
aue digncimcntc representa, come-
mora hoic com um.i scssSu sole-
nc que terá lugar na sede social,
fls 19 lioras. a data da sua fun-
daç3o.

Para participar dos (esteios, cm
comemoração á data magna do
Sindicato dos Marceneiros e por-
canto de toda a corporaçáo moblllá-
na, estão convidados todos os tra-
balhadores da profissão, associa-
cies ou não e suas extna.s família*.
a classi' trabalhadora e vár!03 or-
flSos da nossa Imprensa democra-
tlca.'

<*'.i'«-'-.-:.-.. ..¦¦,,.„, . ,... ,:*.-a A ÓLEO
2 bocas

Cr$ 450,00
— Entrega imediata

Praça da República, 93-B

. I



Pautou 6 TRIBUNA POPULAR
tMW«««aa«»f Mi»(»iNa*»i*i»«a<ii»a«*»*»i»rr»*ia*i«i»a«^aiMiia**a«

¦*m»m»lsmmmmm^

i.»ini*irininfiiniyiitii-ii-in * - -i - *i — ¦.,.....¦-¦.¦¦. »Jli».lt'Wi|l'll'.~ii**UtAliJIJI.*J»l».ft^

15.3.1947
aiMiaiiuü»i>aw>ia«4«aa».a*a>iiaijii mi naitwaaiwaaaaanoaaaaia»

. • • e a caravana passa . * *
ÍT fttitemiti ruas peitai

© rr, í. 9-. m u*teé» mtm, «t* vm *w**4* • rm
ex*** •mMrSifta mm *wm tjmsmm m tet ewm- em t

*wrmeT.rm tmtmte i"mt* m **¦?**'^™*

»4 áetmmttm*» ám *4*mm\m
%»

a* a 4««*.taii».«i» ****. •?** uMtatc» minA*** a ****M
nem • tmtm tütia ejpmt é' ** ümf,
*k 'A pista

•famw#»M ttU\ «**»*»4ê tmm a •***»** á* Tt*m*s,
em »%ttf4t*r um* *m*m*9m t**m% * tem te C*mm', e

*4*s*. êt mmm m fttmttt r**me*.m,
* 

tm tsmMl Om mtm Hm* e em mmmmm. mmá* ás*
ritm-èm, v-xm* tm* Memr * mmê*. * em* mmtu tu»**
¦t, íttti* mt&à* * e^tmtá* P*t* A'##»«it4»« Mo o ttmtí
t'*t,w. Orne tm e in*v**m *»»**« ám em e mm mimar
a mu* tmttám, titUtt M ámtms*. m ustámn tã*s**m
pm «imaafa...

it "0 GlaW acha qm o povc
- tamhtm è imbecil

•fc» tm em* •aítrw****** te •tmteiil*»*» «aíaaa, •
MMM]

*C*ma tt tett.Hts. 0 tf**4m tUtlo peim teme*
| aitü» «o fi'*»»!. teeem áe mua****** máent rn«a

4**t-te*4*á* *»ma mtmfttnu* e ttt tsmpsnh* 4* át*
fametáo tttnU* «a tmmt amltm áa Amente áe
tterte, mtm.tanáo ttplmer. tm **at infia*** ** ss
eimtito d* pi**** aeáinsáo áe Metem, st tmtepH*
Nfiisíti ia*!fi.«i»rei tfu «!t»iia» -oro. áatáo semeie, s
tef.f.tfme mmm em.t n*,t* tem ie**H«ae»fet át ta*
ajtpt*de*rta pOrflM Uísí-j» ao* ttlt,4o* Viitrti, ttto
pela tmte ás tiaáiçáa tetetar e áe enfie «fa* Utrer-
Caiei, sáo pel* «ait-i-do ío deifiao ro***»* t l*s*• tttse se ptátiiea n**il*mi*l. mm pt*et •''•fira «fo
eapiiat eoletuaáer.,,'* .

ir-- - ** *

N» ttrát «Io Camtenftno «le Caatro Aluai Maa Cattro
•y »*» rttft clamando:

** 'Senhor Ora» ám ám**oe*áml
flttet.me tá*. Senhor Orar.
St i meslire... t* t retáeáe
Tanto hmter perante o* eettst
O* mar. ptjtúte náo em***
Com a tmpxmía áe tuas tsçe*
Do le* mamo etta boniof..."

ie FUnio Salgado, e o
"Diário da Noite"

•„.a "Ofârfo 4a Selle". im Iteset tntteptnáenle,
tttttrpttio t i-ipor.-.ni e -it» a eafre ot ttouoi dio-
«tola a «ae /oa o metftor íoraatl**". .."

Px.nrru cm chefe nacional ao repórter He ChateaubrtaatL
11 março. IMT. %* pftftna ás última edição imá*.

•k Conversa de fila * -
— Dtant*. áe tuáo ttto, o senhor náo tem vostaie á«

ittoerert
m. -frfto, íemAor. reaíio eon fade 4c melar.

Os Trabalhadores na Indústria do
Frio Pleiteiam Melhores Salários
Proítn-rto acf«f|Mcfa contra a baixa temperatura das câmara» - ^^^KÍ^vÍm^ÍÍ
Redução da» hora» de> serviço na» seções do selo, resfriamento e ^ jj« ^^Jf^**^^
congetaçâa - Melhor alimenta*;,'to no rest(v:ror'*e do estabeleci» é*m

Atítittrdam a solticj, do dissídio coletivo - Imoresmento
fitemm e-Mii«if>t4«!fe áe emv

fttut tm wit» lísfestt*.*-*-*'*'*
s5e«co//ití/a«ipe/oreporíafít?mn3 frinorifico do Cai» do Porto Jg J,^ «-5STS2K

O» ti»tii»iíi»4f»a a* l»4«»tit»
4a fito HA ««nu mt um ***»IMI.
tam r» J-»i,-'* 9* Tí»t,*ifu-. um
M*-MaT»l0 l«'»i 9* wtaiv* pe*
lirjnimUs «?'• t»«*4w*«r» «*a tor»
ptv*ita * a nmmtmmie ti* te*
Itrtarin T«*fc»*fhi*iaj m* v** 4»
««Mtatítrt p«l«tfta*»i«-*l«». â !»••
!***«» aa if-»t.i*tí« • «'»'!-.-'*!¦.!.»
até a atecFwai** «wfa tm* *******
99 TnrtKi?*»! n*«6««wí 4a Tf»!»*
ti»» o ffaeeaaa á» ai»*l4se> P*
mtii» »t aiirwa* No tnlmlio «V
retiliiar «ma t»i»»*wí»-n ****** **

tt*. itxaimttii» 4t»iii»4íítoi «J» jau tm*m% »««4a **<- muita*
aw»l«H»»f p!«tr-*i rnatra ft f-ftar rené* ttttu**** a f»**r •**«>*
ht» ft «vtm rtilaiv* mar«f*'* tt» c«»ai r**Jair«J9 *r***?imn 4» «ala-
tft.. ,,im*:H** eu \'f»* i«etf4**i» S'-* w* P*1*9 *• P****t * tm
f44t!«írwt*a M»M»ti*«» •»•»** »*•»:?»». »«J-ft*f4lH*»r* SM* t*tm»t
r«s*Ri»*ftií*ir«»* «r* ' -a»»»!!»'*»!»«nr*«1e a* *»c«*Iias tft-rstnw*
im» titiM-nt» «tt* r»a->*m« Ht»»* i rt** á* hmm» * tttfit» »»* a*
«>«*m M*tto «»r t'*** ****o,s *•**•> l iMoitai»r**. «im**n«
««««**, Craill..'»'*»» M pf^dl»
far4at %*•"* *» »"*"*tlt»* estofa'
ttm rm e«»r«fatíti»a,

O» ifabait***»!»* «toa aaaimtaii
a* *•»»« !»rrl»t rt»* r»m*ia* á*
k» itaft»«'i» mtm pf*f»"ta* ma>

«*4«e4^*tA--a ám -*i*9*it\»ámm %t»,*m* «te \\. *¦•.**» nmttm * **\
ra tnddflirt» ** fiia» «?«!*««?«»•
«stím m* pm^*1f«tr« 4a Cata *
nto 4» Jaiíelre. «*ml» iwe^r»*»*»*»
ti'»;!*»;» t*e9*nl#-wtM » r-jilw
m«a InfoiwaçAi*» t**rt *\*w* »r»
Híti»4í«fe« e.»fir»fw»flie a* «f»
4?<At* 4» treeatho » amkfl n«
assat**5«tment»*a • a* prtnripai'
tr|4!"i!lr»(fVa Aa pet*0»\.
SCNHUMA PftOTlWAO CO!*

TIIA o ntto
ft* «Tttt» tto rame», »mj«*l* w

Mttmrfio tnfatitor 4o eeifl-i»
to«o ft m* enttatfa. eta randa
a »U*t4»de. A ttwa em qu* ch»
tamoi Vai«» eaminltAfa tala
tiotiadi* n*» aiteaao t»ai»o r«t*«
i»:»m canegamenio d» carrtfa d*
£x'. bovtno, Vaití** liatalhad»

DT PftfU. CÍKAH
11-14 « I I

DOKNÇAS B OPKIIAÇ6ES
DOS OI4IOS

' i.-. M l...:!«' - ««» 1$
ie Karemto*». H» - VtalaMM

oi. - 'Niuiuit

cam «amanra* ewaun*. que 4H*
ttm ot -»*« ifl"»tmfftte i«il.l'««
ft (*»'*a t'r4»****e!-Ta **"t*«el en*
l»a 10 • 14 ("»"* t***'*f* á* tft,
!.'*» itm » i«»*«í* pftvwda P*t
ntnh tma m*««*»ra » «!,**> *«W*
ie» a f»wfft*r *e -*>n«toni«m''t»*e
Ka hiartor ám ean»a'a« á» rem*
«»!»»«<. o».i <•# rfífitamenio *-*•-
ttm á* ám» h*«n«*»« trani»*it*m
***m* a cat»*a*a t»'áe*% eom"»fe-|
tam»nita e»l*4o». re«n peão W«
neitor a lii nmis»* *m«l<» o me-
«rico ea*-*"tada no Pft-willfo do
C**l« 4o Polo eatte tr*a*i4. «Ha*
otndis «J* tete**, * l-aaltib*e •
mal **m«*»»rado pot* m««mo «•
qu» iratallum fora d»a cama*
ta» p*<w*m otto e st' tem* 13
Iv&tat eom a* man» 'm rowaii
c«m carne* een«r*t*4*.t. e iwi*j
«ndo um ar eictodo e tmorrans- *
4o de cheiro cataeteiUiic^ de
magoe.
SALÁRIOS INSIONIP1CANTES

( -. r : e¦ a : -. ft . - ¦ : rt rm 1*0 BC*»
«ma» íO»di-6e* de «lutuidade
oeititutoot de qtulq««rr hi|ictw

rrofittceti a taitsa tratolh**
áete*,

o» t**tt**»Am dtftito* «fta «fe
Ç?f 97-»»* li«l»i«t«» a pr*c»*nta*
e*m et* |ii4á*Htt»íi»l*de II* ts*m
4» t»pftaii«* rmn tmtem BBM 4»

! CS.fi» jantrftrTr*' «rf4*fl*rt4» tW*t*
»e>* m»H nwa p*u n>» *ft» t«*
tato» tm f-nt». peta »«*»t!i»<*»
«ratão, o i*mr*o 4* **r*t*o au
etii, tiuatf**4*f m**1io, O* ttn*
irah*lt«*m * «""'a PT-«t»*m r*r*
r» d? O*! fím * i»m dleito a
um f04lM«f» tatu» aí R>m*i»ie

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

WaWW********l*******r.l*JlX .'B*a«r*a*aBaa*a*atr*aaa»^^

• OMITI amÉMHT*M
att-. |HI»«I

paoniMMüft iiwiiai» » f*mc«i

&«re,íM^^..w*tor« »Tm.Vi5n!r;-íir s
Mt» l»l= Ml*-»* #« »4+#*«a» ftt***,

¦airt«.»i«Mti i» f» ttmtitr*
rt f, »i ,-*.,-» m Mtm****** ********* a Wa* •»,«"• 2SÍ2Í.JSS»t*tsm tmt •* 4Mi"a»*to*» «ta -t» ## t*****»4*. a?» *,f•?*.,#?M,VT£«,

títt *i *t «a »« ll a*Tto *«»»»- » »»• «ü***»* l*r**4». to - ttem,
mmia\ mnttT \*t& »Ma«.««»- •****/&*»• , *g% "^
^.aita-a' ttttttt*. tmtt m****, *** *»i»i««M. tt|«i«a a *=. r. »»»(Ata 4* «r#R»--i4a me«i*orea mi*

*m a o fuinteimmti» «I» «h*»»
taa tmm**** ^i» pi»ir**r a
ui! a temU* e fito d.a* ramara* jtm*t át B«j«r«»ftia 99 áe ismif*J»I
• BtSí*l*M (fe H faPStríS «fe l«á»' 

'
letftr nanMQta a «an*

|t»«r:atl.at.fl» («Hitar»»» t«OU * 0
i-ii-.!í>iia nii» alim*4lrr*rto *cr*
fWa aa p**<« d* quatro ciu«#i»
tm nio «w?r-í|»9itd# e ps** M*a
itanito nitmeio piefere a» ia»
tauiant** «** r«tondWH ou
titt**»»» a* botai *«ni4a* em m#r*
««na» par eaiw» p'w»*>'» s* p-:r
t* de ctt íw » ctt nm,

ttt qu* «e rrtirton* aa a*t»»*»*
to de talaria* e p*8»m*iu*. s*
mat-ftal adeqiiado i»»'a pi«**
iria centra o fito a t do* e» q«» «^'tjJ^rX **llw»4,ri«a ia» títtoiU»», ít.
ttoam rom r«met rtífitaoa* * ««..«t»-.
cooseladai. e* irabattwdn** mu-

«. t...... -r. »«•-* g T*«tÍ0*ftWt

a r n, *#«i*ra '***** m »»««n*»it« #4 rtnia* a»« «*» á**m*^**J**e
,k*l'*i t., aaa »"»#» at* lUBÜIiai * **** t***%tm*ttm 4U««»««-au.
tt;u.íV....i****** *-* «**mjmttm t*. t*********
•to ae «Nt*»»***** - ******* <• a**»»'» '*»**-

ctf. t*p natíor R fJtoWO «MWI
o C H tmtm* m *^**t**m * SL.l!*Z"m*m ÍTt/*» ml***}

rasat* 
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*« imi» is ra«inE*«nar*

O C, M. tawiata lato» .« atai»* ..l^í^/a^SJSf^nU
-*!» n-**»»'" gtort», p»r» e*l«T4la*»t*a 4» «*»•»»» 4* Sp*4»»» - ****
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in-emntâo do Oorntto rWerol. "~c ^ffJSwwSS* 
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Atab* fàt fi*:r.
5 Carta, da Priiio. de LUIZ CARLOS PRESTES

Pr«-;o Cri J*0
DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA.

tf.tr.-m if.ace na Cii»ibuiç&o no ú. Fede.al
RUA SAO JOtC W-l.•

t«t s:»a*
(Hl.rr ** r I., Jllrrnl, ilr

fecfta a alta* rrè. — Ate-
.U.la tl «tr t.ri-,,,!., , l.i ,ft
— Tf lf fone: :» o;..j — « i.a-
mar Kaimundo.

Prisões de nego-
dantes

A» iflrniíatíei da DriesadaiTUM a arWtiarteiaa* piiiru.. ™5»5»Ti.«
de Banem» IN«mlar prenárram n«»» »'«»« »!"*« ""T?. M. - oTo. íii-'»*t.i3««TO - .»» Emgal»2gto*» oamU -g*
rtt-.trm o« «tgulnte* corkeietaBtai \'*neM» pmkta» na r«aL Peitai.^ ^«rt"^.^ SSoSoSm^S u«-SS « -- m «^ -
qiiandü »w.dum aiUgOi pr ptr^ m.^«*i-a.«miw|^a»4.aa. mw^^^

¦u> »»«*iliw Cansai», tl — *» «o

Comemorado pelo povo o centenário,
itro.vcxivsfto 04 i.» pau i

tt* mal» elevado* que n* da ta
bela:

l — Na earroa*la da rua Barfto
|tte Sio mia. 121. o portuíi;**

Jullo da Fonte foi títt co quan-
do recebia de uma frefueaa a

fíota» - Todoa m *f4-i«i*!i-at. intlualie •*» *****&*» mr*_}mm Jmx*mm

RÁDIOS SEE s b6E CRS 500?00
de eniiad*. «wmpr«v c««w«:o e trôco çuaX?ief rtdto 8to»mo pa*

AV. MAÍt PlaORIAKO. I». lAnL Rua Ur*»« r,Te,• ''"•'^

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretorei da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atrazado» nai »uai prettaçôci dc contai, devem com»
parecer com a máxima urgência ao nono aicritorio,
po!» ettáo prejudicando icriamente o notio icrviço de
recebimento o controle.

MOTORISTAS MULTADOS
Em 14-3-1947

I8}3 hora», t roa Cootandantr
MautilL IS. ua* mt*oát testio ee
ntccrraiseoto do teu Píeoo Ara-
pilado « q»»e contara com a *««•
»;r.;j «to vereador Canpo» da Pat-
Leoocio Batbaun. ptlo CtMnitt Na
tnooal: Wiltoa Marchei c denat*
diriflenitt. Qurame a meama, tet
ttue ttfi ;¦•¦¦•¦'•¦ r. ;-.•.-.-. .i raa»
ulrtta«-»o * i miiitanír* «;•:<• nau
te dtttacaram nat Campanha» Pio-
tnipitnta Popular e Elt«oral e «u»
novo» eilliianit» ftccnicmente rt-
cm:.-..! «. t.»r ir .-». lambem, uma
i , -;rt-..ij-r.i A rntinófia de Ca»tro
A;-.,-». A «olcnldade em apit(o.
ttut lera o ttu tncarrarttcnto com
um animado bailt, »tr» abrlllitn-
tada com a »:•.-«..».::.»,.v> dc vanoa
poema* do autor de "lupuiatu

flutuante»".
AS COMEMORAÇÕES NA

CÉLULA JOÃO DB
ALENCAR JORGE

Reali«m-*e ornem, na »ede do
Comitê üiitrital Santot Dumuat,
4 rua México 21, um* soienidadt

Estacionar em loc»l nfto per-
tnltido: 241 - 427 — 689 — 1359

1440 — 1700 — 1714 — 2028
2191 — 3883 — 4245 — 4065
4780 — 6215 — 6687 — 8193
8266 — 8491 — 8898 — 10255
10667 — 10479 — 11003 —

11172 — 11290 — 12030 - 12450
13301 — 13588 — 13826 —

14168 — 14348 • 14769 — 14737
15160 — 160G2 — 16524 —

17246 — 17436 — 18092 — 18346
18624 — 19355 — 21003 -

21871 — 22047 — 22159 — 22252
22597 — 43287 — 43546 —

44389 — Carga 60091 — 60922 —
61766 — 62336 — 66646 — 66728

67045 — 67048 — S.P. 1723
R.J. 2172 — P.E. 4255.

"Desobediência 
ao sinal: 122 —

522 — 1355 — 1784 — 2413 —
3091 — 4975 — 5977 — 6082 —
7944 — 8388 — 10031 — 10630'— 

11028 — 11457 — 11872 —
12447 — 1032 — 13914 — 14017

14458 — 15047 — 15997 —
16262 — 17241 — 18636 — 40713

40725 — 41008 — 41017 —
42468 — 44057 — 44920 — 45619

45933 — 46325 — ,£634:} ._
46701 — 87027 — carga 214721

60080 — 66468 — 69649 —
71554 — 72842 — Ônibus 80230

80740 — 80806 — 81056 —
M. O. 4642 — E. S. 2444.

Interromper o transito —- 2057
15482 — 40643 — 41397 —

41712 — 46903 — carga 61845
62142 — 63723 — 64871 —

Ônibus 80812 — P. E. 5529.
Melo fio • bonde — 285 —

»711 — 4238 — carga 6)471.
Contra m&o — 5243 —5 326 —

•089 — 8110 — carga 61554.
Contra mao de dlrccfío — 42

7388 -- 12287 — 12691 — 2876
2105» — 85608 — 6942o —

12471 — 72488 — C. D. 215.
Exceíso de fumaça — Ônibus

80735.
Transferencia de local — 4100.
Fr.lta de matricula — 1879.

43286 — 43335 — 43883 —
Í4394 — 44833 — 45619 — 56455

Paita ou deficiência de setas —
carga 63511.

Diversas infrações — aprendi-
aagem — 107 — P. 144 — 2025'

2759 — 6084 — 6138 — 7230 —
. 8303 -- 8961 — 13253 — 13441

14248 — 14958 — 15050 —
16694 — 18347 — 19357 — 19390

21298 — 21768 — 21983 —
22410 — 40029 — 40725 - 41034

41679 — 41739 — 41bü3 -

21727 — 42874 — 42051 — 43184
46877 — 46955 — 47163 -

62688 — 63473 — 64244 — 64795
65087 — 64091 - 66249 -

66462 — 68334 — 68140 — 68537
69530 — 71297 - 71443 -

71445 — 71932 — 72320 — 726^!
72944 — ônibus 80014 — 80355
80979 —81005 — 81010 — 81023

81086 — R. J. 29236 — P. E.
262 — P. E. 1710 — B. A. 1008.

«o» a prop4*i(o «tu co-memoiaçor*
ao centenário de Catiro Aivtt
esasilrtto ttie que «unda nu lot
publicado em vniiudr tle ratai nr-
ccbrmio atiinaiutat «to* mal» des
«acadot esemete» e aitittat ou
Brasil em t J » ca Ettadoa.

Pronuncfou tm teouiaa a tu»
«r.u-..:•»!¦» coolcrencij o deputado
O.-!.!* MrtghtU. auplente da Co-
mutuo Etfti.it».i do P.C.B.»
jantlo o» tuptcio» tociaU da obra
de Ca*tro Aivt*. Inícljlmrnte di»*
«e nlo *er por acato que o Partido
fJomunutn do Brat.l t o unico par»
lido político que comemora com
(cttas do povo o centenário da,
qrande poctn democrata, mas, atoa.
porque ele loi o mau (tnecro r
mat* hont*to artista de sua epoca.
colocando-te como defensor di»
causas que representavam os
antriot libertário* de notta Pa
Iria,

lim ttgulda. o deputado comu-
dista Irz um estudo político dr
todos os latos e acontecimento* •. >
dal* di ípaca em que vivtu Ca*-

lmpottanria de CrS 34)0 por Colt
qul!-» de cartfto. O pr**;* tabe-
tado é de C:$ 0.70 por quilo.

— Foram peroí em flasrante
rto açoueue Maré* ft avenida Ta-
quara. 1427. po* ratarem cobrar*
do a importância de C*t »M por

ttm s fln-ll-iadf da «-.-le-tode rar "citutlA ttEtAixM c*.íi,*nv
qne-tla. que na r»»o * a Sap.l- , |»«« 

- 
Jj*»- ^*^^»«.,i ouiii.- M«»h«ut>» . Auf»o

teSA«-',a'«a Ue* >i-ft. I» ***** - Ooo*
tor* lot»» o» «minam» P»n» «tm» A*t<M»sMíl« «HeU.

C O- «auok - roa Pa-no ««•»«>" l» - *» l» •*>*** - Tojea ea
rr,.,.,*,-, f* tiXUm* Oe»! Oitiwr e »*mi>*;l»«a««». P«i» «a» Unpottan-
ttuim» rraotto.

cantai
S.«l _ porque nfte r*l«*e nrm

um mandado rtprdlde per Jui*
r lll-r-.-lltr ,1- .pirlp'.., tWn*
dia4a era Jatcade. «u.-,.t» tm to
o 4lrrllo 4e funrian»r da Soell-
rantr. 4e ferma qne nfto eait»»
m»l« rreunw. «nem em anda-
mratol. nfto *ea4o portanto a
4rt*»a-l» de tetlnmr». rompe*
lenle p»ra Imptdir o fnntlona-

A M 4 M 11 A I

c. j. cajo - tm e»«to« a»wi « —, «••_**•?_—.7?d0, •• mnu

1.403 gtamaa de carne com cu- j men*o l?»at d* Sm.lla-arle. nrm j•o. o» at-cusvelroa Omabla Mur
tmho Veiga a Anttnio Auguato
do Amaral.

— Na churrasorta do Leme.
A rua MlnLtro Viveiro* de Cas-
tro. por ter cobrado a quantia
de Cr*. 4ft0 por uma garrafa dr
MaUblir. quantío o preto tabe»
tado •¦ de efl 3 CO, foram preio»
o caixa do e tabcleclmento. An-
tonio da C:u* Ferreira, rtíidcn»
te ft rua do Catete. 325. e o ga-*-

é Uo ponto eimp-rlrn!» par» dr-
rrrlar, por nm *lmp'r* raprlrhe
do .!»!r,- »•«.. 4r policia eo ele-
mentot canttltulirM 4*qurla re*
partlrfto pollrl'l, o frrhamrnlo
de in'1» tocltdade civil, como «¦ a
Snpllcantr:
ISTO POSTO

ir -.. rr,.., o constante no
artigo 33 do Código Prntl CivU,

tanttai 4a ceiul» ninuiso itot*. pau» u««i* itnporiant» i-mttllo.
ti t \Mnr.i o. aascroí,

Frit> -«r, ir. atl.. I,..l»l.t - ¦

coMira ciTAnitat no am oe «-.tino
C. U. KITCROt

C O St!». — Ini» Jot» atmtnl». «. tw>J». to » bef««. eomp»-
nhtlf<w rlrilto» • tuplantt». par» uma ftunUj. ^^

C. D Sul - * ru* n*i*o «lt Am**--»..»*. 597 - .toj». i» I» neta»,
lodim im rtutiltnift d» Dlrtlio rermNtvt «Io PCB. p»r» um» ftumto.

C.". SUL - t nm J«* Cltfnrntt. S*. drt I». »» » boi»». rtunUo 4o
firf.t-.ailadr) d» c*lul* -Os*»i«lr» CfUf". .^

C D rniKO -»ru* Utl*-» da» Am«ínn««. »T. hojr. »» JO ho*
rta. Wum* rruniilo o BrífrUilarlo dt* lodn* »* e»l«ilM « *ie ll«<U».

C, D- FON8KCA - » fu* 8»0 J*nUtllO n. JSJ, boje, tt 20 nor»*.
ftUnltO «10 attrrUrlttdO.  «....,«.- aaa »,«,. ta M -ar

i C D. nAIUIirro -tra» Otntral Ctstiloto. 41*. hojt. ** JO noi»»
e de cor.fcrmldade com o ar.lgo I nvt~iko á. ctlula 7 da Aütll.

promovida pela «Cílula João de I tro Aivtt». nllo to no Br.*I rar-a

Altncar Jorgt. da qual participaram lambím aa Europa e na America.

I5S. inciso VI. (Ibldrm).

que responda ou contrate as ra
tões deste mandado de aeguran-'

IC tt a tl.» l... 4-.it.-. mmm. »¦ 4a »—- 133. II1CISO tia lIDIUritll. »*»*

ton Ealtarar da Penha, «wlden- l qnc-'»# . notiiitaçâo da deitgacl»
te ft tun Prado Júnior. 90. I ae Cottamet e Di-rettàrt p»ra— A caixa da Tinfiraría Ar-
co-M». «rto. Etter dos Rch Or-
relas, foi pre.-a quando recebi»
de um t: .:'¦:>¦• a importsneia de
Cr$ 2000 rela lavagem dc um
costume de catemira. O preto ta-
belado é de Crft 12.00.

numerosos militantes t simp-niia-m-
te* do P.C.B., bem como pessoa*
sem filiação partidária.

Inicialmente tol dada a pala-
vra ao escritor Astrojildo i'cici-
ra, que pronunciou uma conlcrfn-

relacionando tais latos com a obra
do poeta e a sua luta, concluindo
por mostrar como rlc foi conse- j
quente nu posiçilo que assumiu cm i
defesa das aspirações progrcsnls- J
tus do povo, aspIraçOcs t-ssas queIJ ti*. f» WIIUIIHWI» »»..«.-. — — -..- -

cia sobre a significação da obra j cie encarnou como um símbolo,
literária e das luta* do grande pot- | com coragem t sinceridade.
ta abolicionista, demorando-sc sobre
a posição política que todo* os escri-
tores devem tomar em dclcsa d.i ll*
berdade r da democracia. O con-
lercnclsta leu para os presente* um
Manifesto dos Intelectuais brasilel-

Falhas, erros e enganos, na contagem. . .
ars, Slmonsen e Vergueiro, com
uma superioridade de perto de
40 mil votos, repentinamente pas-
sou a terceiro plano, superado
pelos scus dois conerrrentes. Essa
ocorrência era tanto mais de rd-

(CONCLUSÃO DA l." PAG.t
cllava, a principio, em perto dc
vinte a vinte e cinco mil votos,
havendo diferenças para mais ou
para menos. Ao fim das apura-
ções a contagem definiu-se e
ecentucu essa diferença, que se
fixou em perto de quarenta mil
voto». No dia 8 de março, se-
nundo o quadro publicado por
todos os Jornais da capital, a £1-
tuaçílo daqueles candidates era a

mlrar-se. quanto se sabia que
o Tribunal jamais conseguira
apurar mais de dois ou três mil
votos por dia. o aue. em última
análise, nos lrvarla ft conclusão
dc uma quase Impossibilidade fl-

seguinte: Crndido Portinari (ca- t slca de apurar em tfio breve
pitai) — 171.988 votos: interior: I lapso de tempo aquele total es-
73.193; total: 247.181. Roberto j pantoso de votos.
Simoníen (capital) — 48.082; ln-
terior: 159-347; total: 207.429 vo-
tos. César Vergueiro (capital) —
46.087; Interior: 160.368; total:
208.445.

Pcrtlnarl tinha. pois. uma van-
tagem de 39.752 votos sobre o sr.
Slmonsan e de 40.736 votos sobre
o sr. Ce°ar Vergueiro, Índices que

O recurso documenta cs enga-
nos cometidos contra Portinari.
Por exemplo, em Mogl das Cru-
z:s deixaram dc ser rpurados
para o candidato do PCB e do
PSP 1.553 votos. Em Santos, em
Campinas, etc.» a mesma coisa
se verificou.

Conclui o incisivo documento,

ROUPAS
covas e usadas ft preços de
liquidação vendc-ie na Tin-
turarla Fortalcra da Lapa
R. Vise. tíe Maranguapc. 13

refletiam a marcha normal dos j ponderando que neste processo

Desabou a parede
de uma casa

Em conseqüência do desaba-
Mento de uma parede da cnsa n"
195 situada â rua Benedito Hlpo-
lito, sairam feridas as seguintes
pessoas: Josí Batista Soares, sua
esposa sra. Nair lolr Soares r a
menina Maria José Soares, filha
do casal.

Todas essas pessoas sofreram
contusões e escoriações, sendo so-
corridas no Posto Central de As-
«Istôncla. O desabamento teve lu- j
jar na madruçjadn dc ontem, em | seu

aontequeucia das cbuvaj, — . . achando-sc

resultados
No dia seguinte, porém, sába-

do, 8 de março, cem surpresa ire-
ral de todos os que vinham acom-
panhando as apuraçõss, anuncia-
vrm' os Jornais os scniinKs re-
BUltadcs: Portinari, 266.312 vo-
to?; Cesnr Vergueiro. 261.432; e
Roberto Slmonsen, 263.554, con-
servando o senador Eitclides VI-
elra o nivcl uniforme que vinha
obtendo antes com o seu com-
panhclro de chapa.

Finalmente, o Tribunal Reglo.
nal Eleitoral acusou como resul-
tado definitivo os seguintes da-
dos, estamprdos nos !orn"'<s d?
11 do corrente; Euclldes Tlelra,
301.293 votos; Roberto Simnn""».
291.55: Ce*nr V-rrruolro, 289.858;
e Cândido Portinari. 287.847, ha-
vendo, portanto, entre este e o
sr. Slmonsen uma diferença de
3.708 votos e com o sr. VcrTel-
ro uma dlfere-'a de 2.011 votos.
Como se verifica dos números
anontadrs, dois fatos de Inega-
vel rrlevnncla s-V*n 1ot>.

FATOS RELEVANTES
Primeiro, que o Trlbun,»l. auc

vinha realizando apurnçõos de
forma lenta e dando A publirl-
dade, diariamente, uma média
de cloin mil votos contado,", do
dia 6 (ou 7) em dlrnto acelerou
de modo fantástico a contagem
apurando cm menos d-1 quprenta
hortvi um total aproximado do
160 mil votos. Segundo, mie n
norcenlagcm de superioridade ds
Portinari. que, nesse sentido, se-
gula, com os mesmos exp-entes-
a marcha do sr. Eucildss Vi-ira.

conirnnhi-lro d» rr»**»
mpre á frente doa

de redemocratizaçfio do pat», dj
pois de um lcngo período dc dl-
tadura e falsermc .tos absurdos
da verdade dos legítimos direitos
populares, o povo volta-se cheio
de esperança e fé para a ma-
jestade da Justiça, na certeza de
que ela é a guardiã zelosa dos
s-us direitos e da sua vontade
exprersa nas urnas. Nada mais
Justo, assim, que nesta enwgen-
cia, em que subsiste esta trtul
perplexidade ante os resultados
das contagens para senndor da
República, se lhe franqueiem to-
dos os meios para uma perfeita
comprovação ou retificação dos
fatos. Disso tudo, qualquer que
seja o resultado de uma nova
contatem, sairá reforçada a pro-
pria democracia e revitalizada a
coniiança das mansas nos proces-
sos democráticos de que há tan-
to t*mpo se viram afrstados pela
violência e pela mentira,

PORTINART CHEGA
HOJE AO RIO

Chega hoje a eita capital, pelo
Cruzeiro do Sul. o grande pintor
Cândido Portinari, candidato do
Partido Comunista do Brasil a
senrdor pelo Estado de S. Paulo,
cujas massas populares o con-
satraram nas urnas por Imensa
maioria.

O prvo carioca, que tem em
Portinari uma das suas expres-
-rõ?s miis vives e mais fecunda a.
pois foi aqui que ele se educou
c se desenvo'veu artisticamente,
irá, por certo, recebêtlo fçsflva
mente, como prova do seu ca-
.-lilho e da sua admiração p"lo
brilhante Pintor da P„vo.

Após a conlcríncia do dirigente
conunsta um militante da Célula
lf».1o de Alencar Jorne recl"»u dl-
versas poesias dc Castro Alves.

NO PASSEIO PUBLICO
O Comitê Metropolitano dj Par-

lido Comunista do Brasil, partiu-
pando dc maneira direta e cliclcntc
nas festas do centenário dc nasci-
mento dc Castro Alves, promoverá
amanha, âs 16 horas, cm Irente ao
busto do ardoroso cantor nacional,
no passeio público, uma grande
scss3o. no decorrer da qual faldr.1o
o vereador Pedro de Carvalhr»
Braqa, e cs deputados Jorqe Ama-
do e Carlos Marighclla. Entre ou-
tros numeras, haverá a declam iç.lo
feita pelo coro dc alunos da Uni
versidade do Povo, do poema 

"Na-

vlo Ncprciro". bem como de vá-
nas outras poesias ao viol.lo.

NO COMI it: DISTRITAL
DO MEYER

Também o Comitê Distrital do
Mcvcr realizará lima grande reu-
nl!5o, amanha, ás 17 horas cm co-
memoraçao ao encerramento do
seu Pleno Ampliada, prestando uma
«uejestiva homenagem a Castro
Alves.
SOMENTE AMANHA, A FER»
TA DO COMITÊ' DEMOCRA

TICO DE MESQUITA
O Comitê Democrático Proqrcs-

sista dc Mesquita havia programa-
ilo para ontem um festival artls-
tico t uma palestra para comemo-
rar a data do centenário dc Castro
Alves. Compunham o proqrnm-i
variados números, de dcclamaç«"io
tíe poemas por meninos c menl-
nas pertencentes ao Departamen-
fo Feminino do Comitê, e uma pr»-
lestra sobre a vida e a obra de
Castro Alves, por um dos redato-
res da "Tribuna Popular", pira
que recebeu especial convite. En-
fretanto, devido âs chuvas que de-
«abaram rohrc a cidade, atlnqm-
rio aouela localidade, foi a mesma
transferida pira amanha, á» 19 ho-
ras. no mesmo local.

NA ASSF.MBr.tíIA CONSTI-
TUINTE OO ESTADO

DO RIO
A sessSo de ontem da Assem

bléla Constituinte do Estado dr>
Rio, foi dedicada ao qenlal poeta
brasileiro Castro Alves, pelo tr.in.»-
curso do centenário do scu nasci-
mento.

Em nome dos vários partidos
usaram di palavra ns srs. Ho
rfeio Viilad-res. Alberto Torres.
Vasconcelos Torres, Hipólito Por-
to i* Lara Vilela.

O discurso do deputado Ho-
râcio Valadares, do P.C.B. foi mu.-»
,-nâIiVe em torno da vida de Cas-
tro Alves como artista do novr»
••-"tra r. nn-o=s*in e pe'i M^rrlude
NO rONSPn-lO NAC^WH

m i:\-i!... MIRANDA
Pot remando Oi.lrttatirr,

StcttUflo 1'oUllco
C. M. OE ». r.ON-AI.0

Cnntoe» n»r» hole. *s 19 hora», em au» »«*d«i » etlul» "Afonso Ro-
«nal?" « rau».»"»» Autltto. rta rtltila "José AnMWelo" a Boatwlwa

ça. a notificação do procurador percit»; ibrtnttno Coliam. Wlttlluilr » Oullliermt rtrrelra do Aguiar.
• i".i ii da Hrpublica. po.to que i.oimiVAI. roKT*

iiccrtlarlo P-»llltfnio envolva Interesses econiiiiil
co* e rnquanto nüo é rxprdldo o
mandado ora rrqurrldo, qur lhe
seja roncrdlda, tNITIO I.1TIS. I nM,,í»»»e hoje. ** *> hora» nt »*** do Comitê WtffVt.miM.SPÍS
manutenção na posse do direito • Alelxo. um» JrnporlanU reunião Pltno Ampliado do Comitê Municipal Ot

NOTirlA» DO ESTAnO DO RIO DE JANEIRO

da sede soclíl. bem como contl
nuar exercendo o» mesmo» dl-
rrlto» de funcionar, conforme
sempre foi feito, de eonfurmlda-
d- rtlnda rom o mesmo C. P- Cl-

M* 
VdMknWad'e da atxrrtura dot trtb.lhos fortm con«ld«d«» tod«a aa

*üXTe.Íe\aT«***t*i»l 
do rartldo far-w-J «P™?*T™*XT%al.

encerramento time Pleno Ampliado por Intermédio rto dtpuurto W»l-
klrlo de FrelU* Becrcwrlo político rto C. E. r—.i„iri»

O encerramento «Ut-tc-* *m«nh*. domln-to. com grandt» fttUTid»-

em sen nrll-o 371. suas ali- i «tet. inclusive quermesses, baile e um comicio monstro

Prisão de militares
no Equador

QUITO, 14 (U. P.) — Decla-
rações de oficiais informem que
loi debelado um movimento rc-
voluclonário que estava sendo ar»
ticulado para cclodlr na cldad?
de Rio Bamba. A propósito, o
ministro do governo emitiu a se-
çulnte declaraçuo:

"Esta madrugada deveria ir-
romper um movimento subversivo
nm favor do gene:ai Alberto En-
clqucz Estáo comprometidos no
..olpe elementos liberais e da
Guarda Civil. Foram presos o
cliefe do Guarda Civil de Rlc
Bamba, major Jorge Ramos, so
orinho do general Enrique-,, e os
oiajorcs rclormados Carlos Car-
rilho e Gonzalo Ycpez, além dos
rapitães Miguel Sctto e Serrano"

O paradeiro do general Alberto
Enrlqucz é Ignorado.

vil.
nea» r parágrafo tinleo.

Prnlesta-se por torlns o» mo-
dn e melo» licito» e lecal» ad-
mPItlos em Jttlfo. Inclusive de-
nolmento» pr?rn*il« c provi» do»
ctimcn<.-iK »'íti di depoimento
pr*«n*tl da Ré. por «eus enmno-
nenles. se ianli exigido f'"'r. sob

pr-a de con esso ou a sua rc-
vrlla

Dá-se ao feito prra parra-
men'o de Taxas, o valir dc Cr$
jo.ooooo (vinte mil ciwlroala

As«lm dala cftri e es'ln-i.
Termos em ei!» pede deferi-

m»n«o t JUSTIÇA.
Jantando os setrulntc» do-

eii"»entos;
1.") — prortiraçáo;

REUNIÃO PLENO AMPLIADO DO C. M. UE BARRA MANHA

Instth-se. hoje. A» 19 horn». o Pleno Ampliado do Comitê Municipal
de Barra Mansa, «im « presença do deputado Pascho.l Ellldlo DanlelI».

REUNIÃO PLENO AMPLIADO DO C. M. DE VALENÇA

Com « presença do deputado Lincoln Cordeiro Oest. Instalt-tr. bojt.
tolenemente. o Pleno Ampliado do C. M. do P.C.B.. de Valençi». o qual
encerrar* o» seus trarialhos, amanha, com um comido monttro.

lio PES» mm
i5i iisiifi oe nn

As autoridades policiais aca-
bani de proncer deis perígoius
elementos que vinham expio-

j' .-t?;:;,;7'";opÍíiS s-.. - --=•-=•
' •' ladas crimlno.-amcntc por uma

PERDEU-SE
no Cinema Mascotte uma ca-
neta-tlntelro dourada. Pede-
se a quem achou, o obscqulo
de entregá-la na portaria (ie.r-
to jornal ou comunicar ao
Freitas, Telefone 23 1630 —
Ramal 209. G:atUíca-se.

n»r-'i»lo!ian'Iri o fato; c
3.") — Inicial em dnpla vta

|-<tllo»rafatla. em papel selado
t* de Igual tenr. reitera o pedido
suo-a de JUSTIÇA.

Rio de Janeiro. 13 de marro
dc 1*117. — Dr. Afonso Hohmann
— Adv. Inscrito n. 5 191.

fal-a Instituição de previdência
social, liü.talada á Avenida P e-
ridente Amonio Carlos, 207. sV.a
205.

Trata-se dos indivíduos Ntl-
' ton Verflanl de Castro Ribeiro.
I residente á rua Jullo tío Carmo.

Anúncios Classificados
ILHA DO GOVERNADOR

It.i/ar — Armarinho —' Ven-
tte-sc. Ocasião. Preço: Cr$....
30.000.00 — Ver e tratar á Es-
trada da Bica, 149-A.

III ft D I C O S

DR. F^^^Y REZENDE
EXAMES DE BANHPB

noa S Jii-í". M» - I." andar
Koiiri 4Í-8H80

VIAS
Adiado o baile juve-]™- augusto rosadas

nii da USTDF em
homenagem a Cas*

tro Alves

tf It IN Alt IAS - ANIS E
' IIKTO, llliirliiin.Mile. 'Ins 9-11 e ilns
1 IH.I9 Imnis - lt ma .1» Asseiiililfln.' 

ntj _ t.« - a. 49. Fonei ÍÍ.4JK!

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
A 1) V t» (! A 11 O

Rni» Silo

"Levamos ao conhecimento
dos interessadas que o baile que
se i:ia realizar pelo Departa-

monto Juvenil da USTDF em
colaboração com o Erporte Ciu-
be Bataclan, E. C. Tiradentes c
E. C. Vitoria, á rua do Senado.
264, hoje. em homenagem ao
centenário de Ca-ttro Alves, foi
transferido, por motivo de força
maior, para data que será pre-
vlomente anur.clada."

A Comissão

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Uua do Ouvidor lfili — ltlo

(Fundada cm 1854)

Josf, **. 1." nmlnr
Dus 2 il» S luirn» 

rKi.K.HiM-: a2-in(is —

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio llnineo, 10* - lí." nnilni
Siiln 1.-.12 - Tel, «2-II1IH

163. e Alc.deã de Moura, domt-
cillado em companhia do pri-
melro, que se intitula am, rei-
pectlvamentc diretor presidente
e dlretoi tetourelro da falsa ins»
tituiçáo mais conhecida por "A.s-
.«or-lação Brasileira de Asslsten-
cia c Previdência Social".

A "Associ»çáo" explorava
principalmente as empregadas
domesticas. cobrando-Ihcs men-
snlmente a Importância de vinte
cruzeiros e mais dez pelo fome-
cimento da "carteira social", que
dava "direito" a tratamento
dentário, no Departamento Den-

| tá:lo da rua São José, 29-1."
| andar, assl.rtencla médica no
JDepartamento médico
I da Avenrda Marechal Florlano,

57-A, sobrado, e dlvcsôcs no
Departamento Recreativo da
Rua Alclndo Guanabara. 17-1.°
andar. Quando verificaram que
estavam sendo vitimas de umi
citminosa exploração, pois nio
exrtia nrnhum departamento
dos mencionados, os mais lesa-
dos queixaram-se no 5.° dist.ti-
*.o policial, sendo presos os do's
cr-rpio-ECtoie.-. e mais dois "ageti-
te;" da referida "Associação".

Dr. Campos da Paz
¦ii, II ICO

Cllnlrn kitiiI
F.ilif. f)ilenn - 12" limiar ¦

Ma V.

S. 1210

DR. AN1B,\L DE GOUVÊA
TUIIKUtHIMIHE - ItAlllOLO-

tll A 1'll.MONAIt
Praça Florlano. r.r. - 1." - snla li

Tel.l 22-S727

DR. BARBOSA MELLO
CIIIUROIA

Luís Wcrncck 1 r
A I) v (1 ll a no

llnn lio Clllllio, 41) - 2."

"0

S. 25
lllilliiiliieiilr, lie 12 as Iil e I* tttt 11»

hiiia», Hxetito an» aiibiiiiu»
|.'<iai'i -.'ll-111(14

1

Sou:a. bem como de outros dos
seus Ilustres membros, o Conse-
lho Nacional de Proteção aos In-

ük PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS i dios prestou expressiva hoiiu-ii.i
Em sessflo ontem realizada, nue gem â memória de Castro Alves.

Dissertnndo sobre a obra e a

personalidade do poeta, falou o
professor Boaventura Ribeiro da

contou com a presença dos nene
rals Cândido Marlano da Silv.-i
Rondon, Julio Caetano Horta
Barbo»» • Boancrgt Lope» de . Cunha».

Uua ila Qnltnnilii,
Dus I", il»

Telcituiei

«il - *.u unilar
17 lm 1:1 h
2:l-lM(l

DR. ODILON BAPT1STA
UP.11100

Clinrirlu o O .«ecologia

Arauio Porte Alegre, 70 - S." anil

Dr. Francisco «le Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Dopnçnrt n«M rosaft p th*¦ titiiI»

l H. Ai-aiujo 4'ulLu Alefie, 79, s, 1)4*

Letelba Rodrigues de Brito
A d v O (i a 11 o

Ordem doa Adviigailu» lirasllelros
lliüi'1-li.'ãii ii." 130*2

I ruvtisnn 1I0 Ouvidor. **** - 2" and
Tvlnli.iioi 23-42115

LUIZ ARMANDO
A ll V O (1 A II O

Tribunal Murltliuu i- Trnblillilstn
KMTiturlo: lt 11 it Sciiiitlttr Utiiiliis,
lln. r-.iiln 911, dus 9 tis 11 u da»
li 11 r, 19 lii.nip. ItealiltlliJliil A»»'-
iil.lii l'i ,'i»liluiilu IUimiii, 22H, apto

l.liilil - Tclofune 22-71:1:1

ENGliMHEIRCS

,tj*. > ¦-  ...•>-> S. A.
Enuealinrl» — Comercio —

Industria
Aienlda lilo Dniiioo. 128

('"'¦¦: PnffifP KBMPfflO!.>.''

B • 1'» » r A J1,1 ••
El I t * I mhmJmJawim V

lámm** s*m9*ld ^»W*ii»A«vJ.Ji«j.lrjPCIyH

CASAL DE 30 A 40 ANOS
Precisa-se para easa peque-

na familia modesta. A mulher
para lavar c cozinhar. O ho-
mem para pequenos serviços
pela manhã, (jardim. quintal,
criação e encerar), podendo tra-
baihar fora. Bom tratamento,

I garante-se casa e comida e pe-
queno ordenado á combinar. —

Exigc-sc referencia. Bairro: Lin«
Vasconcelos. Rua Aquitlahi. —
Tratar á rua Paula Brito, 42Z.
apto. 101 — Andar.ti — Tele o-
ne, 38-1557, marcando hora.
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Fixada nova tíata do sensacional acontecimento - 0 mes-
mo programa para a grande festa tíe quarta-feira dia 19

Tltts ASES DA SELEÇÃO CARIOCA — Depsit do eteontro de qw.a-feira a rtportajen
da TRIBUNA rOPULAR eitttt no rriliitio dot eerlxat. amttnaOo cm oi reteriorat fa çren.
it pelefa. Ch*.-o. Ademir t Heleno, tttt do* que mais contilbuiram jnna o ien.inur.Li ifitaío*
nio etctmilet* a na leltifaeto pela titórta cò mg. ecrtStiento auma etneçAo meU po taro,
ainda, na fereríra partida. A noticia UetamUlia por Flerto Co.ta de que o ttwltio it"'i:a o São jJanuário peta tocai da flnellulme, foi recebida eo t intento Itbilo ptlo* -ctedO" catl uai. que wáo'
frn» d-ji! .'ei tcbrt o re ultaio finei do cetteme. Na fotografia ecí^a o* jogadores, em comianJilu
ét doi* amlgot, concertando eom o reduto* da TRIBUNA POPULAR.

MtVtmenlt* nSo foi poi*' 
llvel • rriili/.ir.iu «Ut. in.
ila grande punida ttptttl-

\ va útn clube» Indepeiv
dente*. O mau (empo rtl»' nanlo na Capital da Repu-

li! i.i. desde a noite de
. l:tr-.,|ll' iu. lüiiir ! U i.UC t
e*|)Clacular concentrarão c*«
porliv* fnsse reuliiada com
o brilho que todos espera-
vam.

Dwde cedo os membros
da Cnmfssâo Orüimiratlora

> tomaram conhecimento das
condições do loeil, ficando
então resolvi Jo que o des*
,i|o í,.:.mí transferido para
•..i.r.i data.

mróã/t^tr- 'alfa **%h pl$yIW f*
'x. ;"' t» 4¥ tM-3 ^*eS&y

** V*S»? *my m» *maT

tÊÊt•ffíf
•mW

BEM COMPROMISSOS O
S. O. DINAMO

Desejando organizar o seu ca-
e i ir; i para 1M7, convida o no-

rei clube de Vila Isabel os seus
m-tnuilos para disputarem pre-
ilos amistosos entre quadros de
Infantis. Correspondência para
Nilton Claro, rua Santa Lulza, 103.

PAIITIDA PROMISSORA
Promete lances sensacionais a

','¦¦:, entre os 1.° e 2." quadros,
do Vitoria F. C. e do 8. C. S&o
Jorge, que lr&o defrontar-se do-
mlngo próximo na Ilha do Gover-
nador. O tecnl <> Anselmo do VI-
torla, convoca os seguintes Joga-
dores: Julinho — Dunallno —
Igldlo — Clcbcr — Cld — Tan-
jerlna — Washington — Cavei-
ra — Galharda — Malária —

vos Jogadores para o Csmpeona- j do "Juvenil A Exposlçfío" con-
to Popular. Por nosso Intermédio j »oca par no»o Intermédio, os
convoca a diretoria do Aniarlt-' seguintes players. que devcr&u
ca os ser.ulntes Jogadores: I comparecer no campo dó Vallm.

o e' os 8 horas: César.

Neo — Irlneu — Clcpe — Sérgio
Theonas — Zezlnho — Cartnoldo e TISo: Luelo,
Geraldo e Joaquim. ! José I, Gcncslo e

Quadro A: Carlos; Gustavo
Delcl; Ivo, Baiano e Miguel Fl-
lho: Baldolno, Jaú, Paulista, Ba-
calhau e Russo.

Quadro B: Ermogenes; Nelson
e Oeraldo: Praça 11, Roque e
Joel: Manoclzlnho, Percl, Sargen-
to, Nllo e Adalberto.

Reservas: Jullo, Mintlo, Taram
e Peru.
IRA' A NITERÓI O UNIDOS

DE COPACABANA
Prellari amanha, contra o Es-

plrlto Santo P. C. de Niterói.
o Unidos de CopAcabnna F. C
que pisará o campo rom a te~
guinte consMtuIçfto: Leitão. Ca-
plchaba e Janl; Homero. Harol-

Osvsldo e
Jcré II.

IÍ...U.I,
Wilson.
Eilwaltío.

Gilbe:io.
Jorge. Hcllo, Alves.
Valdemar. 8?bAs:!&o,
Osvaldo e .' ¦ •.

Os atlelas fenrio pr*va-
dos algumas horas mai»
dos emoções que o dcsfíle
iraria, uma vez que era
toiaimente impossível rea-
lizcr a festa com tal tempo.

As providencias tomada»
foram de molde a evitar
que os clubes e seus ntle-
tas ficassem com seus uni-
forme umedecidns, o qual
tittr.a prejuízos totais.

A NOVA DATA
Comissão Organizado-

f ra, depois de rápida reu*
r.i.i-'. deliberou tomnr pro-

. videnciat paru que a ,\* .,' le seja efetuado na noite
do quarta-feira pruxima e
no mesmo local. O c«m>
po de SSo Cristovfio rece-
brrá nova ornamentação, j
dando ao local o amb en* j
te festivo que o publico
encontraria ontem, caso tl-
vesse sido realitada a pn-
rada esportiva.

A designação da data de!
quarta-feira próxima, velo j
ao encontro dos desejos de'
vários clubes, porque na I
Irpotese de atuarem nma- t
nhô, Bm*slosamente, terão
tempo de aprontar os seus
uniformes.

O programa estabelecido1
inicin'mente, será o mes-:
mo pnra a nova data, e
tudo faz crer que o desfile]
obtenha o maior sucesso. 1̂

O tr. Aihtmar de Bartot /atendo aot crosiitat ttportlcGi. tm SAo Peulo

ANÔNIMO x METROPOLIS
Amanh& será travado o encon-

tro entre as equipes eclma, no
campo do Attla F. C, is 8 horas
sendo aguardado com grande ln-
teresse o resultado da peleja. O
Anônimo entrara em campo com
a seguinte constltulçfto: Pequela:
Fon-Fon e Darci: Dinartl. Jambo
c Heitor; Grilo, Bem, Careca, Joco
e Armando.
PREPARA-SE O ANTÁRTICA

No campo do Souza Barros F.
C. estaç&o dc Sampaio, realizar-
se-i amanha, um encontro amls-
toso, entre as equipes do Antar-
tlca F. C. e do Delano F. C,
tom o fim de treinar os respectl-

CACHOEIRA F. C. X UNI-
DOS DO MORRO F. O.

Scrà amanhi o encontro en»
tre as equipes de 1." e 2.8 qua-
dros, no campo dos Onze Ter-
nvcls F. C. A diretoria do
Cachceira convoca os Jogadores
escalados.
ENCONTRO ENTRE «JUVENIS

Domingo próximo defrontar"
se-âo. no campo do Vallm. os
quadros juvenis d'A Exposição e
do Unive.631 da Piedade, em
match adiado de domingo pas-
nado. A contenda promete ofe-
recer lances de cmoçflo. cm
vista dos valores de ambes os
contendores. A direção tecr.Ica

Edwaldo. Ostaldo e Js&o. A

: . - , ¦ ¦*, T,*

Melhores Instalações Para os Clubes Varzeanos
«2J^ 5STd. tSE^ áK Declarações do governador Adhemar de Sífi!:*£Si£TiKl».mlo concedeu Interessante entre- BarrOS aOS jornalistas Cariocas  Será UiaçSo ,ra tod0 o Psls.
vista aos cronistas desportivos ca- •.- e«i • ha ii- *a Allnaou que suxiUar* todss si
riocas. Na momento em que os mantido O Capitão OUVIO ÍVlagalhaeS ra- aortmlsçfles desportivas. Inclusive

fl^bíucte^de usbsiho^iMtíe hó-' dilha na Diretoria de Esportes de S. Paulo ^__,w:tn,0,' 
93aco* clabtt *

mem público eslava atorefadiwlmo M,unçJo do carogo, mandar «tu-
com a constituição do secretariado.
Vários políticos procuravam avis-
lar-se com «le. Mas o sr. Ademar
de Bsrros nem por Uso (ez os re-
presentantes da Imprensa esperta-
i.-. .:'.: espersr. No seu geblnele
estavam os srs. Miguel Rcale.
deputado Franklln Almeida e o
major Eloardo Maia.

Começou a sua palestra dizendo
que, "tendo sido eleito pelo povo.
o scu programa esportivo era pug-
nar pelos interesses dos desportos
populares".

Dessa maneira. Ia logo apôs a

dar * construção de grandes p.-a
çu dt esportes populares. Inicial-
mente seriam levantados quatro cs-
tádlos. sendo o maior na capltal.com

a capacidade de 150.(XW especta-
dores. Os campeonatos da várzea
serão, de futuro, disputados nas
praças de esportes dos Municípios.
as quais ser.';-i dotados dc todo o
conforto, embora de feição modes-
ta. Convdm notar que disporSo
as mesmas de locais para todos os
drsoortos. inclusive piscina para a
natação".

O governador paulista conver-

Acaba dc Sair:
Historia de um Pracinha (Leitura para crianças)

Preço Cr$ 15.00
DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA.

Exclusividade na Distribuição no D. Federal
RUA SAO JOSÉ, 03-1."

iou ainda com os representantes
dos jornais cariocas e disse: "Te-
nho a idCla de conservar o capitão
Silvio de Magalhães Padllha A
(rente da Diretoria de Esportes,
psra realizar a obra que planiflcou.
Ainda nSo o convidei para perma-
necer no cargo, mas estou certo
qur, com o seu elevado espirito
patriótico, !.."!"> se furtará a cola-
borar no meu Govjrno com a gran-
de experiência que possui".

Disse o sr. Ademar de Barros.
rm seguida, que procurará Intcn-
slficnr a educaçSo física nos t».
tabclcclmrntos de ensino, a come-
çar pelo obrigatoriedade das sa'as
de aulas serem mais arcjndu e dos
programas constarem competições
desportivas freqüentes.

Prossegulndo a sua narrativa, o
ir. Ademar de Barros adiantou que
Irá Imprimir uma orientação mais

A REPRESENTAÇÃO EO ANTÁRTICA F. C. — No "Cam-

peor.ato Pofular" vários leoms v-tlcronos nas lides esportivas, es-
tão cotados pelos torcedores para a posse do titulo de campeão
Elite entretanto um grêmio t'.a categoria dos novos, que ¦ surge
como candidato serio ao titulo máximo, segundo informaçóes dos
seus dirigentes. Trata-se do Antártica F. C cujos integrantes opa-
recem na foto acima, logo após um rigoroso Individual.

NAO PAGARÃO MAIS A
TAXA DE IRRADIAÇÃO

No decorrer da palrstra, o go-
vernador eleito de S';> Paulo, de-
clsrou que tomaria providenciai
imediatas para que as estaç&es de
rádio, nSo paguem mais a taxa de
transmissão cobrada pelas autori-
dades municipais ás emissoras ca-
riocas nos jogos Interestaduais e
Internacionais. O pedido foi feito
pela A.CD. do Rio.

B *& ta

brasileiro
^^r* é*w

. ^ ^CuHOwClU

Cariocas e paulistas em sensacional luta - São Januário, local do encontro - Os qua-
^ , * m r*. i 'í do certame cabe aas paulistas dar

Decide-se hoje o campeonato dros — João Etzel na arbitragem
brasileiro de 1040 com n "flnalis-
slma" entre as seleções do Rio e
dc sao Paulo.

O encontro desta noite no es-
tídlo de sao Januário, vem pren-
dendo a atenção de toda a tor-
clda carioca, uma vez que, com o
resultado do sorteio, indicando o
Distrito Federal para palco da
"negra" apresenta-se ao selecio-
r.ado metropolitano a excepcional
oportunidade de sagrar-se trl-
campeio brasileiro de futebol.
Embora o quadro paulista, seja
um adversário de grande valor,
iiBo se pode deixar de apontar os
cariocas como favoritos, pois
alem de contarem com "cracks"
de primeira, levam a vantagem
de atuarem em seu próprio am-
hlente, com campo e torcida a
fiwor. Em todo caso, é uma bata-
lha decisiva, portanto difícil, JA
que ambas as equipes gastarão
todas as energias pelo triunfo.

A seleção da cidade, encontra-
gc em excelente forma. Seus
?cracks" com a vitória de quarta-
feira, ganharam uma maior cen-
íir.nça em suas próprias forças.
Para o match de hoje, plsarilo a
cancha sabendo que terão que lu-
tar muito, mas certos do triunfo
final. A nBo ser que a revisão
médica corte algum Jogador, o
quadro será o mesmo de quarta-
íclra.

Para os cariocas a vitória ds
boje :,i_tnifica também a conquista
do trl-campeonato brasileb-o de
futebol.

OS PAULISTAS
Como sempre a seleção de S3o

Paulo venceu o encontro do Pa-
«wrabú e perdeu a segunda par-

tida em Sfio Januário e também
como todos os anos o sorteio ln-
dlcou o Rio para local da "fina-
lisslma". Dessa maneira, como os
paulistas têm o "complexo" de
Sfio Januário, o desanimo tomou
conta da delegaçfio bandeirante.
Pcucos acreditam num sucesso.

No entanto, procurarão decidir'
a partida nos primeiros lances.
Jogando para o ataque Joreca
acredita poder manter o cqulll-

brio na partida. Servlllo e Bauer,
os que mais estranham o grama-
do vascaino, serão afastados. Leô-
nldas e Og deverfio substitui-los.
Domingos também está sob amea-
ça de nfio Jogar. Confirmada a
ausência do grande zagueiro, o
mais Indicado para seu posto 6
Artlgas o antigo oack do Fia-
mengo.

O JUIZ DA PARTIDA
Da acordo com o regulamento

o árbitro para o jogo de logo
mais. A F. M. F. escolheu o neme
do sr. Jofio Etzel um dos mellio-
res juizes de Sfio Paulo.

OS QUADROS
CARIOCAS — Luiz; Augusto e

Haroldo; Ely, Danilo e Jorge;
Amorlm, Maneco, Heleno, Ademir
c Chico. '

PAULISTA3 - Oberdan; Caiei-
ra e Domingos (Artlgas); Rui,
Og e Noronha; Cláudio, Lima,
Leônidas, Remo e Telxeirlnha

A seleção carioca Que lutara hoje pela conquista do tri-caiiípconato brasileira

A EXPOSIÇÃO NO "CAMPEONATO POPULAR" — A valorosa equipe de funcionários
d' A Exposição disputará o "Campeonato Popular". O adestrado conjunto clasUicado na zona
centro está cm condições de fazer bóa figura no decorrer do sensacional certame, segundo aflr-
mattva dos seits dirigentes. A gravura acima, mo»lra o quadro d' A Exposição em pose espertai
para a TRIBUNA POPULAR.

CONVOCAÇÃO DE CRACKS
Tendo que enfrentar amsnhL

dia 16. o qusdro de futebol do
Laboratório Krlno., a dlreçfio
técnica da "A Exposlçfto" con-
voca os seguintes elementos, qus
deverfio comparecer ás 030 ho-
ms no campo do Vallm: Oio-
vanl. Cyro, Valdir. Nanlnho,
Wilson. Raul. Altalr. Otávio.
Nonoca. Celio, Lima, Oaurho.
Mariano. Alfredo. Hermany s
Ivo. Esse Joro servirá de "test"
final para a estréia do quadro
d'A Exposição no Torneio Bcl-
fort Duarte, marcada para »
próxima semana.

| PROGRAMA PARA HOJE DO
BASILIO F. C

Em pressegubnento ao seu
iprograma de homenagem 4
(Castro Alves, o clube acl-
ima realiza hoje, dia 15
I ás 20 horas: — lnstalaçfto do

j Curso de Esperanto e abertura
das inscrições para o Curso dt

| Alfabetlzação; ás 22 horas, baile
dedicado nos associados e es-
perantlstas cai locas.

O departamento de esportes
convoca os atletas para o com-
binado "Milton Augusto Soares"
ás 7 o áa 12 horas, hoje, n«
seda.

TREINARA' O GUANABARA
No campo do Vitoria F. O.

realizará o Guanabara F. O.
um treino preparatório para o
Campeonato Popular, para tan-
to convoca a diretoria todos os
Jogadores Inscritos.

Sete Pareôs Atraentes Fazem Parte da
Importante Sabatina de Hoje, na Gávea

K' o seguinte o programa
com as montariaa oficiais e res-
pectivoa forfalts, para as corri-
daa de hoje, na Gávea:

1." PAREO

I..100 metros — A'i 1'.,Eo homn
- Cri 18.SOO.0I)

Ku.

1-1 Energoln»,

i

S. BtttlnU 62

J Naipe, Q. CobU  S8
3 H. A. S., W. Maznla . 66

3- 4 Tribunal, N. C. ...
6 Vitacln, J. Turtllhu

El líey,
Ermltflo,

X X ....
A. Nery

66

66
62

2o PAREO |
1.400 metros — A's 14,80 toras

- Cr» 18.000,00.
Ka

641-1 Ct.mlca, J.

1- t Otequl,' W.

S

A mulo .

AndraiU

3.° PAREO
1.600 melroa - A's I6,t0 horas

Cri 96.000,00.
Ks

1- 1 Oanges, D. Ferreira . 66

t- ] Yemanlà, N. Llnharea . 64

1- > AraçnRy. L. Meszaro» . 68

4- 4 Cllrla. VV. Lima  64
6 liiimrr, S Bntlsfca .... 64

4.° PAREO
1.600 metroa - A's 16,66 liornn

Cl» 26.000,00.
Kn

1 DIamant, L. Ulp.nl  66

] Admlttldo, N. Llnharea .. SS
l Hyperbole, E. Castlllo ... 68
4 Fandango, O. UllOa  6S

5." PAREO
1 400 metro» - A'-. 16,60 horas

— Cr» 15 000.00. "Bettlng".
Kh.

1- 1 Bluc Roso, A. Alelxo . 60

Oranflauta,
Vaguarazoi

3- 4 Natalla, P
6 Lydla, A.

D.
A.

Ferreira
Rosa ..

('..ellio .
rorttlho

69
E0

Marancho, Greme Jr. ..
Topetudo :f: P. Couta
!|i es-Junin.

S Hebuchlta, S. Batista" Mavlmanta. Red. Filho

4- 4 Dolorosa, J." Teroper, A,
Porflho
Ribas ..

*,*
64

64
íl

seções
H. A. S. — EL REY — NAIPE
DOLOROSA — CÔMICA — TEMPfcR
YEMANJA' — ARACAGY — GANCES
ADMITTiDO — FANDANGO — DIAMANT
MARANCHO -- BUJE PvOSE — YACÜARAZO
ALAMEDA — GIRONDA — MILAGROSA
MOEMA - ESCUDO — ALVINOPOLIS

6.° PAREO
1.400 metros — A'* 17,06 hora»

— CrS 25.000,00. "Bettlne"
Rs.

1- ' Alameda, F. Irlgoyen . 64
1 Milagrosa, D. p"erreira 64

2- 3 Tliellna, L. Rlgnnl .
4 Islotl, L, MeszaroB .

3- 6 Forungo, J. Santos ..
Olronda, Ciremo .Ir. .
tzararl #, Ft. Fretas

1- li Lula,, E. Silva 
9 Mandubu, E. Castlllo
" Chlllto, S. Câmara

t\t cx-lraty II

64
64

66
64
60

SS
54
59

7." PAREO
1.600 metro» — A"s 17,40 hora»

Cr» 82.000,00, "llettlnit".
Kb

1- 1 Tango, J. Portllho ... 5S
2 M. Clara, A. Alelxo .. 60

I- 3 Moe.ma, L. Rlçoni
4 Mf.níul, J. Araujo

54
6»

8- 5 T. Pontas, D. Ferreira 54
6 Alvlnop&Uo, A. Kosa .. 6»" Flexa, N. 6"

4- 7 Aqullon, N. Linhares .. 64
8 Escudo, J3. Castlllo .. 64" Dictlnha, Ued. FUho .. 68

/f,

'4
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Censura Férrea Sobre a In ousa Japonesa
Mac ADIU. proike reln às greves e às reclamações te siaiicalos
Be»**, p»i» * !«•*.-f*i*«» - oi

£«iu&* ét£-tfctet#É-* kSii __.tr-t*t4ai M*£TTtWW TírTWWSl"KW Wa *|**"rSf*rT WT ¦""•l ."(¦"_•
mim j»*i***s* -%***«* á»f «a j*..
t» |*f»í**i* a f*à*t UNI,»**** »*-
«i-^r |i+4«* «'¦*, mtm (ií l*"M <*«.*
ffftftf (K.l«l.le •

'•* w" *¦* «mm* Imo, m tam p* KAP - &.«««»_ e», #

asrrasttTs fcw5us?32Si
tal*»» MMm imiíwhU ^ rw»SL -STíSS

prtMn **- |«b*iín o» «u. j*j. .,» MIA. ip. t^ãi**, M*22rl!i!, "
Anhw vMm, m tm m&m d* e*í* mm fe*M «-tear i*i* h f*-. ¦^«T^ES^S!!?

tt>$mtti0 tiiit o. motadottt do t't-i'o

t*«**4«» 4* WW* irtüt «mi, «*
angra ftw*-*t«*w*i** d»*i-
r*w |MM l«4** M Ifffftiwwi
li tlt,« ;«p4U).s»t.

Ti*ÍU iM l-(eí*.u< *» t» PMP»>
nu pwm ••-• tiMui..., ft***»i.
ét, t**»-* » Num* Mt»» »>**•
ua*» CM «is^.í.-» njJtiiüu»»!
«I MliUU'»m *« »V'it»'*fí«* fti.
i*s («ie» «1.».» fwaNttcKMi rtadta*
IM «ta Jt|»i< f s«S'« *««>$..<• *>«**•
.ut*".-i itataftad (-*** *'***«w>-
hv» tit«.$e*l s-*« <*«'* ««"tt ......

Bnut M rw>**r*M «s-*» .«t***
f*lit»4í»4*i, tu^t!«í».H UMA
4*r!*.!»{ia 4-> CLU lC«W*fe*W
<twt t»:«ti'4k4)lw» IfWlUCMU») tll"
lendo f*i*e "MrtM «eíUK***'* lm*
(».s!*é *-j dum» ds $m*. f:«.

*"** l«*. ••«« i« **»«»*« uni o t*.
MWI «*«* f**ifiu*c*a ftfl* '¦* «• ^*» tal »• *;..<» «. = .

pta PlHlidO «**«! DOMnMtttt. |Pf«W4t**

Quinhentas pessoas ameaçadas de despejo
Um mês de prnzo para os moradores do prédio 88, na rim Mar- •*>>«>«^». A«"»- •»«• «o «m

• » ai /•»• ¦!§ psm • ptítj cPBUtjolr cmu
ques de Abrantes - Sessenta e quatro fnmilias amcaçnclns de «*¦* • ««*•¦»• «»4mn*u. i*m t
f:«, -~ „^r_u c* . . , um» lfi| '4*14*. t" jiífíiw qu* *•ficar ao reiemo — oimples manobra do proprietário, que de* xsm
•eja aumentar os aluguéis, após rápida reforma — Fali dlo f.5 < cs:' ;•».-, cttTi dt» tedO

iam U us-;-.i;!_ <jn» If ;•>"» a :-.;» Afl-
TRIBUNA os numerosos inquilinos daquela casa de cômodo» SjÍTo*^*^^ w'2

ív . ij,- tti c:v ,- .:::.-:•,*• ; »;»
«*r i« t* i um :-.:. • .- i > <•
prfjudl» uma smu cc» tt*t
dcptjo.

Junto A r**»» çlntlptljo n,»,*^ M!a iíJOI_ iJttít.Bft| » „.d» ro» Uitwm* d. AW.M» pjlttr. Sm sr-ruid*. fsU-nos d««uni rolado o avlM, det«rml-'
nindo o i>:im d» trlnl*. cui
par* o d0pr|o MUI. ts-::.';í">
por umi amrláid* d» 8»iidf
p..ti::r». Vm dm martdmra do l
""¦•¦> •*-¦ »-*i • •••¦ ¦ «¦»:•:.•' o «r.
Ktlfmtn. dono do pirdielro dc
dou .---'.»:-s «nlran em <¦•.:-.-.¦
dw.rni'*» c*m a'sum mWt-nR.
cen*c*mlra t-r-ff'* ordem para
r - ptidcaw í>.¦¦: «ma riptda
ltmpriui no» ffttnta t qualro
círnodo* alusà-loa por p*(rcoa
r*s!» eiivadot após ua mio dt
piniura. K o rc-tulUdo etiava
*:>. — cem de qulnhrnUu pes*
toas diante de um rrrdadelro
nísimatum. cem aljunt dias para
«rranlar um bteo ende ae me-
ler. ne*le Rio de Janeiro dai
luras. rjp-culacao e rarritla.

O eaarrto nâo é doa piore*. Oa
quartea nio ie encontram ein
mau rifado: as parede* »ó!lda.t.
o forro e o toatbo reaularrs. Ne-
nhum Imporatlvo r,-.e Juitlficaa*
te * medida extrema. E os mo.
r* *•¦:'« voltam a falar no con-
ehavo rio proprietário, r-iuio-o
d* lueros. "Ntnsuem pode ae
mudar assim áa prestas. JA ofe-
r-i quinhentos cruzeiros a quem
me arranjar uma tala. psra onde
possa Ir com minha mulher"'.
/s cutras famílias nao podem
<¦¦•'¦: ii ¦-• ¦ quantia oferecida
p*!o rr. Antônio José. tím o su-
t*:'ente para desembolsar os
cento e quarenta crur-lros do
quarto, poder olhar sem temer
nm outro aviso destacado K en-
tradt: "Aliança dca Proprietário*
e Locatários de Imóveis — A
tintea que promove por rua cont*
*';¦.•. o drspejo doi lnquill-
nos em atraio".

A SITUAÇÃO DOS
MORADORES

D. Cecília Pecan a. uma se-
nhora Idosa, habita o quarto n-*
4 Juntamente com sua família.
Sete prssoas ao todo. Se d. Jo-
Titã Maria Rosa. esposa do ope-
rario Manuel Fellclo. ate o mo-
mento nfio conse?ulu encontrar
para onde Ir. quanto mais ela.
com seis pessoas em essnl

Um caso »er!o. O senhor
TA correndo esses bcqulnhos por
r! e IA em cima. para ouvir o
que os outros dizem. E eu que
rroro aqui hA seis anosl Vai ser
uma trabalhelra louca para ar.
ranjar casa.

D. Maria Ferreira vsl falan-
do também, desfiando um rosa-
rio de queixas. Mora com duas
filhas e um filho que foi convo-
endo recentemente. O rapaz nílo
e«tA podendo trabalhar, nfio aju-
da em casa.

Como A que nos podemos
snlr daqui desse Jeito? Nfto é
possível I

Outras moradoras vfio chegan-
do. O encarregado do prédio,
um português velho e de" pro-
nuncla carrcgadlsslma, tenta nos
convencer das boas lntençfles do
63u patrfto. Pela manhfl, quan-do aliruns Inquilinos o procura-
ram para que os njuda?se, Umi-
tou.se a dar um "salve-se quem
puder".

Uma das mulheres que nos
cercavam era d. Alclbiadlna Mo-
reira. Viera visitar a filha, ca-
iada. que habitava um dos quar-
tos com os seus cinco filhos.S:te pessoas encontrar casa
ros tempos de hoje? Só cem
inuito dinheiro. E assim nrsmo.
nessa hora, os filhos ffio o
maior atropelo. N5o há proprle-tario que aceite casal com fl-
lhos. E lego cinco! Todo mundo
t*% que em um mfis Isso é difi-
e filmo.

D. Zulmira Soares est A na
mesma situação. Seis pessoas
moram no quarto que ocupa. O
marido JA andou procurando parr.i, só encontrou bequlnhos es-
treitos, que mal dfio para duas
pessoas. "Dssa maneira vê-se
Jogo que nílo se pode arranlar
nada", diz-nos ela. "E o senlrr
nem Imagina os preços que nos
cobraram I Uma coisa lmpossl-
rei".

«ua tliua-ao. tamvtm da* •>;>»•
O marido ganha pouco. hA oi

deUta. Por «•.*:» dutla d* can*
ttt et. falam em t.iii». a--t;m
rom a maior naturalidade. Mio
hA cjuem ajumie.

d* « sjí* !oi«-» BlttaBdO o i,:»
m d* pm ttsfa» u,«rfe »*te w
iütost*. tm* fwvmo • rt*. 4*4*
f<:* riwiffM*** *m riíiwtbtiM
o* fmotw ita Owuu lm ttm.
p!*uta*tít* «sipTOtt^U

O m*tvn*\ tymm iMttt* «*n.
,tv »t» :»{»>i-,t.Ht-t . ,..«j« íj.^ M
tatu Mnwww**1**» dí»t »*M.
in***-* rAa *t*Ã»fm w f-.wi.**d*».

O t*<-c!.-.".» {itUíf*f<». d* tm
M'í*f> «:• um míi^ tmu%>m
tmmttdm itpmt*. d* um» •¦••:»
4*> p*im*tti*. o» «wif». m4tt*.
tv.-rt t*:-*t i«*!ti,'nu lm*m Ms
<«ftH4*i4t«'» qw o a»M<» Bttftí*
fa< Jj-jU:1/»!*...

(O* «:.-. 1: »*. 1 ,;¦* u.*.»:i-,»,«,.
ret }»i»ime«*-* t*m*m wm o 10-*trm l*ç* ttm* tl*t* »f-lH»**»o
dat .usj^k**-. da tc!.n,i tt.4.
Viu Mae Ar*rtur tíe 31 tl» Ja*ntiro, ptttitHndo «f-ret* ttral».-A tnimeli* ftaçAa puwsrt J*.
patwm A ampla poliiic* nui..

y J4«»w«.ia du imttm mu
m tm* H*e-'« «|t #0 ^t*snim
$lt*m* twmx** tm «tft.i4« «Ií*»«*üí*m e» pun m4( MriM¦tavnlWta fim* mii.tio A* IdAtVMtftVeit d* Ma* Aiifw,

Mj)Ii*i«w«, mum amdiraiML I
%<4* *Him\mutmm* p*í*lt»tf»m'* n-M* i«f»i ,:. | ,-c im<«fB;
p*+**t*m ***** tt tvmtlut d*.
taHda • ttstm Vim rnh p*tmutfcíc i.uf ti,,t na tuttaot,*A«m rnttd» m (tatuiM*-**.
"*f»wW*t |*pB*í#**» fÇitttttt I*\*.:iv.,Mt un* awphfwnia ií»«•*t**«i anH-tf*»»** tfii|i»4« i*;..
SüAPl. ^

*0» *l«4fcr»ií>» JapofwiMt uhsm
um* iw.w»t rii*v«ld»4t na ter».dmtt* d* mu His*,*«. -t.|>,:«!-».' = * • linarar ¦¦ ¦ ¦ ¦--. m -. r<.:,.
&** t.ii« m#tlw*#* tmtdt&t* t|
maU alio* «:«r^ IMmjiítsinirfilt I
mqw tm t»-!i v- «« ««mem lm-1tilfr*dm peta dup»M{t\e« oe M»e
Aithur pioitomío ai alndicaioa
mirarem em srcv*».

Por uma Constituição Democrática
e Progressista Para o Povo Fluminense
Agradece o secretario da Assembléia
Constituinte ao P. C. B. a sua confiança

nos representantes do povo
Ao SecnrtArfo PoIiiko do Ca

I miit lUtadua) do Panid* Co«u> ¦ —
I • >:* do Brasil no IVu:., .•„ Rio,i &pi)ia<*o \V-«':*i».j de Ihtnu. o
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fir^tfZOy-Sí ií/ r^BfS na netlt dt 7 do tonmlt o ptrttítnnal d* pw.ftmo pata o eomftonato Itumational, Soprou-**rai-irrJ.'* o /orem fc^ecoitoraco Vana, qut epotttt to fofo erlm*r^rrtirsdo a faço çae lhe cosoe de premia, rendo-ie famt-etq um d*mt eompttlSortt, o Itunçato stdo. iroio ACMSi.
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Mhoi, dificuldades de todo* <¦•
lados.

Batemoe A porta do alfaiate
Dlonlslo Joré do Nascimento,
num dos quarto: do sesundo an-
dar. Mora ali hA quatorze anos,
com a mulher e o filho. AU fun-
elena o teu otcller. trabalha com
os aeus ajudai.tea. JA andeu. vi-
rou. mobilizou melo mundo atrAs
de um quarto para se mudar.
Nada feito. E ajunt*.:

— Achar a gente acha. Mas
é preciso comprar desde o radio
até o» perccvojjs que o Inquilino

Todot profesfam confro a clofen ***
"E* NECESSÁRIO TOMAR

UMA PílOVIDENCIA"
JA íamos saindo, quando d.

Odeie Ribeiro Nunes nos chama.
Quer conter também a sua his-
torla, n mesma historia de aper-
turas dos qulnluntos moradorea
daquela casa de cômodo*, igual
Ai milhares espalhadas em todo
o Dlítrlto Federal. E' viuva e
tem dois filhos menores. Uma
sltucçfto Incrível. Mora ali ha
muitos anes. E conclui:

— Quando vim para aqui. exi-
giram que pagasse '.:'.-, meses

I I* Secretario dt AiAftablíia Cmi
«lulnie da Rio df laiwlro. depu-Udo l)».T.tniíií» Ctóü/St» diriau
o ttttittntt olític:"SjVnHor SrcrtUrto: D* cites
do jvnfoo* pretloVmr. ¦-, j;j :. v.vo* a (,*<t,!iVí4 que livrsiet coau-
nkandb.me • coaltAnca que \-ouo
pir.-.l, depotiu nesta Asmnbtrta,

A! .-.-. > \ ji. ,-.:•¦.,x.rx qu« o*
deputados desta Aur-ít'' • nbt.>io co*rts-wni!er A cooll-mca de

| loJot ot numlnentes. '!•,•¦..:• o
!¦'»:.•¦.!> de uma Coattltul'ao qu*óonra a Velha Prmlncia. A de-•aocracia e ao Brasil.

Valho-me do emefo para apr»
tentar-vos ot protettos de minha
elevada eiilma * eowlderacao
(at.) Domingo» GulmarJet, l* Se-
cretarlo."

SAO CONTRÁRIOS AO FECHAMENTO
DO P.CB. E AO PARECER BARBEDO
Manifestam-se diversos deputados esta* Cr,*»!v» c<*!-- wm ocupa, n»

J..»:. ~l„*t« m i • Mt** «^ CmuUtuinte o puno Mduais eleitos em 19 de janeiro i.» sccretArio.
Btnra <• .rv. • ° wwaenlanl* da tona o*BAinA. J3 ido corresponden. | Abordado pela reportatrem fa-' Ubalara declaruu-noa que é vi»-

~.T ma!«u"í» desta capital Uu o deputado federal pelo Paoleeralmente conlrArlo a qualquer*" proasetulu hoje nt INtgrclro* PalcAo. declarando
' O Momento"

*\m -enqufte" entre ot lidere»
pilltlcoc e parlamentares traiam**
a respeito do cínico e monttruoto
parecer Barbedo, que fere a Cons-
tiiulcAo e pretende levar o Brasil
tos negrea tempea da dündur.i

VÃmmm
1 "A . . '-. kf:i ,.i, í '¦ . . , 

*¦:

"Sou contra o fechamento do
Partido Comunista do Brasil. E
um partido legalmente reglstad.i
pelo Tribunal Eleitoral, e, como
tal, goza de todos as prcrrogatl-
va» que • ConstltutçAo Federal
concede, e representa uma de-
monstraçAo de quanto vale o re-
glme democrAtlco".

Mantfesteu-se tambím contra o
fechameno do P, C. B. o sr. Car-
los Monteiro, candidato pela
U. D. N. A Assembléia Eitadual
em 10 de Janeiro, com as seguln-
tes palavras: "Nenhum demo
crata consciente pode aprovar a
orlentaçfto do procurador Bar

medida que restrinja as liberdades
publicas e os direitos democrAU-
co» do povo, como seria o cato
te fosse aceito * parecer do Pro-
curador Barbedo. Concluindo, o
deputado Orljalva Costa acres-
centou: "Ora, se «e trata, como
e o caso do P. C. B, de um par-udo legalmente regtstado. nAo
vejo razâcs para se pedir o seu
fechamento, atrovís da cassa.to
«lo seu registo. Isso, na verdade,
teria uma subvers&o, poU atenta
centra a letra expressa da Cons-
Utulçâo de 1946, além de constl-
tuir uma nfrontt. A dignidade da
Justiça Elcltcral do Pais".

Outro parlamentar cearense,

A União Geral das Escolas de Samba
requer um mandado de segurança
dSlI^S.*,; Para que lhe seja concedida, desde já, ma-
&£* SE Í2JS.Í; nutfnção d?direito de .posse da 8ede.sociaI
jui» de Direito da vara de Fa- e de continuar funcionando ordinária-

a -união geral das es- mente — A Delegacia de Costumes não
K BJtf^iSBa tem competência para impedir o funciona-
n habilitada a «uas finalidade» rnento legal da UGES, nem tampouco de-

cretar o fechamento de uma sociedade civil
toclal» com sede A rua San'.nna.
33. aala 10. nesta cidade, repre-
tentada por seu presidente e por
teu bastante procurador, res-
pcctlvamcnte, Scrvan Heitor de
Carvalho, e dr. Afonso Hohmann,
este ultimo, advoeado. brasileiro,
casado, inscrito na Ordem dos

j Advogado* do Brasil, Seção do
[Distrito Federal, sob o n. 5.191.
•com escritório á Avenida Presl-
dente Antônio Carlos. 207. sala
203, na Esplanada do Castelo,
nesta cidade, vem requerer, como
do fato requer um
MANDADO DE SEGURANÇA

o quo fat baseado no que lhe
faculta o Código do Processo Cl-
vel, em seu artigo 319. cm que
se lê textualmente o seguinte:

Dar-sc-á mandado de segu-
rança para defera dc direito
certo lnconlcs'avcl, ameaçado
ou violado por a'o manifesta-
mento Inconitituclonal. ou lio-
gnl. dc qualquer

REMARCAÇÕES DE

Vimo
«alvo do Presidente da Ilepn- , nSo sairia dali. deixando-o ar-

bitrarlamente detido, e ainda
contrariando a Constituição de
18 de setembro de 1916, em teu

(Conclui na 6.» página.

do Espionado

licdo no caso em apreço. A me- j *,elto cm 19 de Janeiro para i
dida sugerida é Incompatível com A-wnbWla Constituinte cearense
as normas dcmocrAtlcas, c um' ° deputado Torres de Melo. ma'
regime político que precisasse de
providências draconianas dessa
natureza demonstraria, antes d»

tlfestou-se categoricamente con-
nao fechamento do Partido Co-
munlsta do Brasil, nos seguinte*

tudo, nAo conilar em si mesmo jte,mM: 
—sou contra ofechamen-

nem no apoio popular. As últimw to do PCB- Porque Isso seria um
elelçfics vieram provar que a de-! 0,cn,lltl° A ConstituiçAo. AUia

meu pensamento a respeito é co-
nnccldo, pois JA tive ocasião d*do-lo a conhecer vArlas vetei.

AV. NHO PEÇANHA ESQ. RUA MÉXICO

provar que a de- |mocracla pode aumentar a sun
vitalidade sem cercear direitos
nem violentar as liberdades pü-
blicas. Todo o ato característico
do poder dlscricionArlo serA agora
Impertinente e contrArlo A relm-
plantação definitiva da democrá-
da no Brasil. O parecer Barbedo
é, pois, um desserviço A Naç&o e
vale como um trabalho antl-de-
mocrAtico, que fere profundamen-
to A ConstituiçAo".
PARLAMENTARES CEARENSES

CONTRA O PARECER
BARBEDO

FORTALEZA (Inter Press) —
Ainda sobre o porecer Barbedo e
sua repcrcussfto nos círculos po-litlcos desta Capital a nossa re-
portagem ouviu hoje o deputado

blica, dos Ministros de Esta-
do. Governadores ou Inter-
ventores.
F/RAGRAFO TERCEIRO —•

CaberA mandado de segurança
rontra quem executar, mandar ou
tcn'nr executar o ato lesivo.

Mandado de Srgurança esse
quo requer, cm face dos funda-
mrntos adiante consignados.

PRELIMINARMENTE
1) — Porque o presidente da

mencionada SUPLICADA, Ser-
van Heitor de Carvalho, foi In-
tlmado, (ou convidado), a com-
narecer A delegacia de Costumes I
e Diversões, onde lh« foi apre- |
sentido um documento dactllo-l trê1? B.TDS P i\ m, ,„,,., •« -i- ,
JI?1.?.^0.^^^^ Salários de fome, sonegação de ferias, te.m dlrelt0 • iua,(iuer *ndenlza

Total Desrespeito à Lei na Cia.
Brasileira de Energia Elétrica

Continua a revolta
popular na índia
LONDRES. 14 (U. P.) — A"Exchange TelegTaph" Informou

hoje. num despacho d* LtJior*,
província de Punjab, n* Indi*.
que 250 pessoas foram morta» *800 casos foram destruída* eraconseqüência de um choqu* a*Multan entre muçulmanoo • la-dús.

Acrescenta o despacho qut «Ttddelas na regl&o de MulUa **•tfto ardendo.
EM LAHORB

BOMBAIM. 1« (A. F.) _ |pessoas foram morta* • 14 Roo-ram feridas nos distúrbio* nuciais de Benares, ontem.

assinasse sem ler, cm virtude dc
se haver negado a assinar esse i presa norte-americana rotulada

"DIFICULDADES DE TODOS
OS LADOS"

Uma média de seií a oito pes-
*oas residem cm ceda um dos
Sessenta e quatro cOiuodos do
yinrdieiro. HA uma quantidade
(iiorme do crianças, de todas ns
idades, que nos fazem perguntas
lnfi.:tentcs. "E' o senhor que nos
vai mandar embora?" D. Maria
Francisca Moreira, que mora nll

Centro de Vigilância dos Motoristas
Pedimos aos rocios, comparecerem ao posto de cobrança ins-tala<lo na Av. Mem de SA, 226. dns 7 ás 10.30 horas da mainhA,ondo se encontram todos os recibos e uma pessoa para aten-dfi-los.
Fazemos um apelo também aos sócios para nfto faltarem,

pois temos compromkso para uma sede ainda este mês, e todosaquek'3 que possam pagar suas mensalidades até Junho, con-
trlbuirao grandemente para este fim.

Fraternalmente, pela Diretoria

JOAO BAPTISTA TAVARES

I , i || Çao, e apenas com j aviso prévionoras de trabalho extras sem remunera- de trinta <30> dias. Areai,
-""'«"»"•»«- <v»" iti. f«i M.C- .-m-:kVh;i-,:í:-''í::iV-".v-s;;;"' .;;;;'¦;:;;,;;:;„,;;: Çâ0 e outras contravenções — o operário Empregadoív.v.v.V19' 

é forçado a assinar uma declaração re J ' ' ul
nunciando os seus direitos

tias Afonsos, saiu As 18 horas da
Estação de Bento Ribeiro. A
passagem de nível da rua Xavier
Curado, colheu o auto particular
4.037, que se destinava ao Rea-

Aos militantes e amigos do P. C. B,
1 Pede-se a quem souber de uma casa ou do um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr, Wal-
ter, telefone 22-8518.

|de "Companhia Brasileira de. ioi-ine en-
autoridade, tão dito que se não o assinasse |do u„m barragem." na 

"locãílcTade

denominada Arcai, neste munici-
pio, cujo serviço emprega cerca de
seiscentos trabalhadores. As con-
dlções de trabalho são péssimas,
as iregularidades na administra-
çfto são muitas c n exploração dos
empregados pela direção da cm-
presa é impiedosa e as leis de nos-
6o pais são ostensivamente des-
respeitadas. Apresentamos aauí
algumas reclamações e denuncias
dos operários que ali trabalham.

O acompamento dista da vila
mais ou menos quatro quilômetro»
e nenhuma caas de comercio ou
(armacia existe para atender fts
famílias dos operários. Quando
estes procuram um médico, que
não o da companhia, os patrões
recusam-se a fornecer o trnnspor-
te ou qualquer outro auxilio, de-
clarando invariavelmente: "Se
vocô pôde procurar outro médico,
pode também pagar transporte ou
qualquer outra despesa".

Os vigias trabalham das 17 As 8
noras do dia seguinte, ganhando
apenas Cr$ 800,00 mensais, sendo
que antes, até o mês de fcverel-
ro ultimo, seu ordenado era de
CrS G00.00, sem perceberem ne-
nhum vencimento extraordinário,
apesar de suas onze horas conse-
cutivas de trabalho diárias.

A lei prevê para os trabalha-
dores de sub-solo, seis horas ae
serviço e, em casos especiais, oito
horas no mftxlmo, com vinte e
cinco por cento sobre as duas ul-
timas horas, direito a repouso cie
15 minutos, após cada período de '

il iísm celta o io particular
Espatifou-se e matou as duas pessoas que

nele viajavam
O trem especial que serve A Es-

cola de Aeronáutica, no Campo
longo e era dirigido pelo seu pro-
prletArio Júlio Simões Loureiro,
oe 36 anos de Idade, casado, co-
irerciante, morador & rua Ber-
nardo Vasconcelos, 5Í. Ao seu
Lido viajava uma mulher bran-
ca, de 38 anos de idade presu-mívels.

O auto ficou completamente
espatifado e ambos os passagei-¦os morreram.

O trem era conduzido pelo ma-
quinista da Central do Brasil
Manuel Possolo de Andrade, ca-
s.ido, de 50 anos de idade, mora-
dor A rua General Cláudio, s/n."
c acha-se detido no 25." Distrito. 3 horas de trabalho. No entanto, {companhi

os operários que aqui trabalham
no túnel fazem novo horas de
serviço, sem nenhum repouso, a
6ó recebem a percentagem de 257o
sobre uma hora.

Há ainda a turma da noite no
Túnel, que trabalha das 18 horas
até as 3 da madrugada seguinte,
revezada de 15 cm 15 dias pela
outra turma, isto é, a quo estl-
ver trabalhando de dia.

Os empregados mensallstas tra-
balham nove horas diárias, sem
nenhum extraordinário, e ainda
sfto convocados pelos chefes para
trabalharem a noite, aos domin-
gos e aos feriados, sem direito a
recusa c a qurJquer remuneração
extra.

Aos empregados vindos de Ml-
nas, a empresa forneceu dinheiro
para as despesas da viagem, e.
sem avisar-lhes, debitou a impor-
tancia, quando a praxe é ficar u
despesa por conta da companhia,
principalmente quando o operário
que ela vai buscar longe é mísera-
velmente remunerado.

Antes de vir para o Areai, a
Companhia esteve realizando ser-
vlços no Petl e de lá trouxa gran-
de parte dos seus atuais emprega-
dos. Não obstante o tempo rir
serviço prestado por esses traba-
lhadores em Peti não é considera-
do pela empresa para vencimento
de ferias.

Sem apresentar motivos, *——•'¦• finos em-

pregados, deixando-os sem recur-
sos para regressarem as suas ter-
ras, e desse modo criando uma
eltuaçáo dolorosa para esses no-
mens, que tiveram de ser socor-
ridos pela solidariedade material
de de seus companheiros dc tra-
balho.

Outro ponto absurdo e clamoro-
60 no tratamento da Companhia
Para com os seus empregados, *
a Imposição da assinatura de um
documento dizendo que abre máo
de seus direitos legais, sem o quenfto é dado emprego a nenhum
trabalhador.

Esse documento, que 4 Impresso
e do qual envio anexo um exem-
plar, diz o seguinte:

"Declaraçfto — Declaro que fui
contratado pela Companhia Bra-
silelra de Energia Elétrica paratrabalhar na construção do pro-
Jeto de Areai, no municipio de
Três Rios, e que estou perfeita-
mente ciente de que meus ser-
vlços serão prestados & mesma
Companhia a titulo eventual c
por prazo nunca excedente da
conclusão das obras do referido
projeto.

"Ao termo dessas obras, por-tanto, poderei ser dlspcnsaüo som
direito a qualquer indenização,
tendo, outrosslm, ficado estipula-
do que ainda antes de serem elas
concluídas, poderá a Companhia,
a qualquer tempo, me dispensar

Como se vê, até o momento as
leis trabalhistas não mereceram
o respeito dessa empresa estran-
gelra, que acha pequeno o cam-
po legal em que pode fazer sua
exploração. Cerca de selscentos
operários, em Areai, esperam os
providencias do Ministério do
Trabalho para que cessem tais
abusos e irregularidades.

Encerramento sole*
ne do Pleno do Dia*

trital Tijuca
Amanhã. As 17 horas, A ru*

| Iblturuna, 43-Í5, terA lugw a. solenidade de encerramento do• Pleno do Comitê Distrital á*Tijuca, tío PCB, * das assem-blélas de células em que for—discutidas as Resoluções da Reu-nião Plenária do Comitê Nacio-nal.
SerA observado o seguinte pro-grama: a) Hino Nacional — dis-co e coro; b) palestra do verea-dor Amarilio Vasconcelos, alust-va ao ato; c) saudaçfto aos no-vos militantes, pelo SecretárioPolítico; d) estruturação da cí-lula "Morro da Liberdade"; e>entrega simbólica de uma ca-derneta do PCB; f) exiblçfto defilmes; g) a Internacional.

7M#á m
FESTIVAL NA ESCOLA DE

SAMBA "UNIDOS DE
TERRA NOVA"

Na sede da Escola de Samba,"Unidos de Terra Nova", sito, a
rua Mateus de And:ade n.° 12,
em Terra Nova, realiza-se hoje,
um grande festival, organizado
por esta entidade recreativa car-
navalesca e que terá Inicio ás 20
horas. No programa que é vasto
consta um grandioso baile, c
eleição da "Rainha do Samba '.
oe 1947 desta Escola dc Samba,
conforme prometido, a TRIBUNA
POPULAR far-se-á representai

ASSEMBLÉIA GERAL NA E»-
COLA DE SAMBA "UNIÃO DOS

INDUSTRIARIOS DO
REALENGO"

Hoje, As 20 horas, na sede da
Escola de Samba "União dos In-
dUstrlArios do Realengo", realiza-
se uma Assembléia Geral, a fim
da serem discutidos, assuntos ae
grande importância, inclusive o
aesfile do Sábado de Aleluia. O
Piesidente desta entidade por
nosso intermédio, pede o com-
parecimento dos associados em

pelo encarregado desta secção , Bera1' e dos admiradores desta Es-"O Samba na cidade", 'cola de Samba,

i\


